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El prestigio de esta casa, es la mayor 
garantía para sus ropas 
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E s p a ñ o l a s i n i c i a r o n a y e r s u o c t a v a l e g i s l a t u r a 
S . E . e l J e f e d e l E s t a d o p r o n u n c i ó u n t r a s c e n d e n t a l d i s c u r s o 
! LA DANZA D E K R U S C H E F I HEMOS E C H A D O L O S CIMIENTOS D E LA 

PACIFICA CONVIVENCIA D E LOS ESPAÑOLES 
Un ímperatÍYO de estas horas de 
paz, es ei del perfeccionamiento 

de nuestras instituciones 

Cumpleaños de SIR ALEO 

' OSLO. - - Durante s u y l s i t a a los pa í ses escandinavos, Krnse l te f l i a disfrutado de m u y Tmeu humor 
! y lo ha m a n i í e s t a d o en r e p e t í a s ocasiones. E n l a foto, e l P r i m e r Ministro soyletieo con s u m l -
I nlstro de Asuntos Exter iores , Oromyko a su izauierda y L a u g o minis t ro de ^ t e s E x t e l o T w n o -
| ruego a su derecha, a los dos les an ima para quo entren en danza.— (Fe to E U R ü r A í ü ü S í S j j 

La cooperativa «Onésimo Redondo» 
canceló las negociaciones con 

firmas británicas 
Para la construcción de una fábrica de azúcar 

LOMDRES, 8. (De l correspon
sal de Efe, Celso Collazo) .— L a s 
noticias de que l a Cooperat iva 
"Onésimo Redondo" h a b í a cance
lado las negociaciones con f i rmas 
br i tánicas para l a c o n s t r u c c i ó n 
de una ref inería de a z ú c a r . , 

E l representante ing lés de l a 
compañía que negociaba e l con
trato en Españ a , h a declarado que 
oubiera sido un buen a r ranque 
Para otros encargos. 

L a s razones que se aduce pa ra 
l a r u p t u r a son de que el gerente 
de l a " O n é s i m o Bedondo", S r . Mo
ra les Conde, ha dicho que le pa
r e c í a prudente no efectuar esta 
clase de negocios a largo plazo 
con u n p a í s c u y a e c o n o m í a se ve ía 

t a n mediatizada por l a pol í t ica , 
como demostraba plenamente el' 
ivc iente caso de Mr . H a r o l W i l -
son y l as fragatas.—Efe. 

P O L I T I C A D E 
L I B R E EMPLEO 
G I N E B R A , 8 _ L a c o n v e n c i ó n 

^ e r n a c i p n a l sobre l a p o l í t i c a de 
gnpleo, fué aprobada en l a Con_ 

encía Internacional del T r a b a -
J reunida «n Ginebra . E l acuer-
í a v o ? ¿d0p tÓ P0r 170 votes en •nr *. 4 votOs en con t r a —em-

^ 2 n S n 1 Í m a y 0 r - P a r t e - y 40 

c o ? ^ 0 ™ 0 1 0 1 1 disPone ^ ^ t o de est imular e l c r w 

c imiento y e l desarrol lo e c o n ó m i 
cos, de e levar ea n i v e l de v i d a , 
do responder a l a s necesidades de 
mano de obra y de resolver los 
problemas de l paro forzoso y del 
s u b - é m p l e o , «los p a í s e s f o r m u 
l a r á n y a p l i c a r á n como u n obje
t i vo esencial u n a p o l í t i c a a c t i v a 
encaminada a promo'fsr e l ple
no empleo productivo y l ib remen
te e scog ido» . —» ( E f e ) . 
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VISITA A 
POLONIA 

Desde l a 1>aca de su coche, e l 
fiscal! general de los Estados 
Utnldos Eobe r t Kennedy se 
dirige a l a mult i tud de polo
neses congregados en u n a 
plaza de K r a k o w para escu
char a l hermano del presiden
te asesinado.— ( F O T O A P -

L o a o s ) . 

M A D R I D , 8.—r S u >lxcelencia e l 
Jefle del Es tado, Genera l í s imoi 

F r anco , h a inaugurado esta tardo 
l a V i n legislatura de las Cortes 
E s p a ñ o l a s . 

Minutos antes de l as siete de l a 
tarde e l Je fe del Estado acompa
ñ a d o en s u coche por e l P res i 
dente de las Cortes, M a r q u é s de 
B i lbao Bguía , sa l ió del Pa lac io 

Nacional . L e daban escolta fuer
zas de Caba l l e r í a de l a Casa M i 
l i tar , en uniforme de gala. 

E n otros coches marchaban los 
jefes de las casas C i v i l y Mi l i t a r , 
Conde de Casa L o j a y teniente ge-
ü e r a l Samaniego, respectivamente, 
segundos jefes s e ñ o r Fuer tes de 
Vil lavioencio y almirante F o n t á n 
y ayudantes de servicio del Gene
r a l í s i m o . 

A lo largo de l a car re ra , desde 
e l Palacio Nacional has ta e l de 
las Cortes, por las cal les de B a i -
lén . Mayor , Puer ta del S o l y Ca
r r e r a de S a n J e r ó n i m o que cu-
b r í a n dos batallones de l a D i v i 
s i ó n Acorazada, se e s t a c i o n ó desde 
las seis de l a tarde u n Inmenso 
gen t ío , que a c l a m ó incesantemen
te a F ranco . 

A l l legar a l a plaza de las Cor
tes, S u Exce lenc ia de scend ió del 
coche y una inmensa mul t i tud que 
ocupaba totalmente l a plaza y ca
l les adyacentes, t r i b u t ó a l Caudil lo 
u n indesariptible recabimiento. 

L o s v í t o r e s y aclamaciones se su
cedieron ininterrumpidamente m í e n 

t ras e l Je fe del Es tado, con e l 
C a p i t á n Genera l de l a P r i m e r a 
R e g i ó n Mi l i t a r , teniente general 
G a r c í a V a l l ñ o , pasaba revis ta a l 
b a t a l l ó n del Minister io del Ejérc i 
to que, con Bandera y banda de 
m ú s i c a , r i n d i ó honores. S u E x c e 
lencia ves t í a uniforme de C a p i t á n 
Genera l de verano y luc ía en su 
pecho l a G r a n Cruz Laureada de 
S a n Femando . 

E l Caudil lo se d i r ig ió d e s p u é s 
a l Palacio de las Cortes en cuya 
puerta le esperaban e l Vicepresi
dente del Gobierno, c a p i t á n ge
nera l M u ñ o z Grandes y todos los 
minis t ros a los que e l Caudil lo 
s a l u d ó , a s í como a los mieonr 
bros de l a M e s a de las Cor
tes, que t a m b i é n le esperaban a 
l a entrada del edificio. Acompa
ñ a d o por e l Presidente de las Cor

tes y miembros del G O t ó e m o e l 
Caudi l lo p e n e t r ó en e l Palacio de 
las Cortes y se d i r ig ió a l s a l ó n de 
Sesiones, donde s u presencia f u é 
acogida por una sa lva de aplausos 
que le tr ibutaron todos los procu
radores puestos en pift y los in 
vitados que ocupaban totalmente 
las tr ibunas. L o s miembros del 
Gobierno ocuparon sus puestos 

en e l Banco A z u l y hecho e l sí len-
cüo, d e s p u é s de var ios minutos 
de» e n t r a ñ a b l e y cordial acogida, 
e l Caudil lo o c u p ó e l estrado en 
e l S a l ó n de Sesiones. 

Seguidamente, S u Exce lenc ia e l 
Je fe del Estado, p r o n u n c i ó e l s i 
guiente discurso: 

D I S C U R S O D E L C A U D I L L O 

S e ñ o r e s procuradores: 
H a venido a consti tuir u n hecho 

normal de nues t ra v ida po l í t i ca , 
el que cada tres a ñ o s abramos 
u n a nueva legislatura, y que unas 
Cortes renovadas reanuden s u t a 
rea de e l a b o r a c i ó n de las nuevas 
leyes. Es to , que p a r a muchos es
p a ñ o l a s que desconocieron l a v i d a 
de los Par lamentos que nos pre-

E l p r imer ministro Inglés , S l r A l e x Douglas Home, a c o m p a ñ a f l o 
de s u esposa, sa luda desde l a puer ta del 10 de Downing stre©tf 

a l p ú b l i c o que acuello a felloitarle en s u 61 c u m p l e a ñ o s . 
(Fo to A P - L O G O S ) 

• i P a s a a segun&t pág ina) / v v / w v w y v / w v * / ^ ^ 

H a b l a c o n s u t í o ^ m a d r i l e ñ o 
m m m m m s m m m i \ u m m m m m a m u m m m s ¡ í u m u m m m m m m n m m a m a m \ 

a t r a v é s d e l « R E L A Y I I » 
U N I N V E N T O R E S P A Ñ O L 
R E S I D E N T E E N B A L T I M O R E 
B A L T I M O R E (Es tado de M a r y -

l a n d i 8' — U n ingeniero elecitri-
c i s ta e inventor, empleado en l a 

«Ste inf S i l v e r w a r e c o m p a n y » de 
Ba l t imore , h a efectuado hoy s u 
p r i m e r a conferencia t e l e f ó n i c a 
en t re E s p a ñ a y los Es tados U n i 
dos, v í a s a t é l i t e «Relay I I» . Se 
t r a t a de l e s p a ñ o l , J o s é B a r r e r a , 
qu ien h a hablado con s u t í o , don 
L u i s B a r r e r a Esteban, domic i l i a 
do en Casa r r ibue los Madr id , por 
vez p r i m e r a desde que s a l i ó de 
E s p a ñ a , en 1928. L a conferencia 
h a durado 32 minutos . 

J o s é B a r r e r a h a manifestado a 
los per iodis tas que su t í o f r i s a 
Jos e©tenita a ñ o s de edad y que 

con él h a mantenido correspon-i 
denc ia pero que nunca se ha-} 
b í a n comunicado por t e l é f o n o a 
p a r t i r de s u s a l i d a de l a t ierra l 
na ta l , hace y a 36 a ñ o s . Señaító 
as imismo, que pr imero se m a n 
c h ó a S u d a m é r i c a , donde p e r m a 
n e c i ó has ta 1947, t r a s i l a d á n d o s a 
u n a ñ o m á s tarde a los Es t ados 
Unidos, p a r a establecerse en lai 
c iudad de Ba l t imore . 

T iene u ^ c u ñ a d o que presta suiS 
se rv ic ios como coordinador en j a 
N . A . S . A . ( A d m i n i s t r a c i ó n Nac ión 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

Nuestros cochecitos y sU. 
Has h a r á n mucho m á s 

feliz a su n i ñ o . 
Antes de comprar, visite^ 
nos. E n c o n t r a r á el coche

cito que usted desea 

F E R R O L 
Canaleias, 17) 
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S E G U N D A 9 — V i l — é l < 
a C O R R E O G A L L t Q Q 

Sólo una democracia de nueva planta constituye solución 
. - , • ts*±. c r i s i s de valores y guq su reper-í bac ia el í u t u r o , no por habej 

para nuestros problemas 
| V i e n « de primera, p á g i n a ) , 
cedieron, constituye só lo u n s t o r 
pie acontecimiento normal de l a 
ivida pol í t ica , reviste, por e l conr 
ttrario, para los que v iv imos aque-> 
l íos a ñ o s , u n hecho extraorOlna- í 
r i o de continuidad legislativa y de 
eficacia, ¿ e s ingular trascendencia 
e n nuestra His to r i a c o n t e m p o r á 4 
nea. 

P o r ello es necesario que, a l 
lado del b a l a n c e del progreso 
efectivo de estos ve in t i c inco A ñ o s 
tíe Paz , con s u renacimiento r e l i 
gioso, s u ex t ens ión de l a cu l tura , 
eu e levac ión del n ive l de v i d a y 
c u progreso Industr ia l y ag r í co la , 
tengamos que evocar el recuerdo 
de aquella N a c i ó n en quiebra, d i 
v id ida y enfrentada por l a lucha 
de clases, en permanente guerra' 
I r í a y en progresiva desintegra--
c ión. . . 

Cuando volvemos l a v is ta a t r á s 
y contemplamos l a obra cumpl i 
da, nos conforta l a conv icc ión de 
que no só lo hemos sacado a E s 
p a ñ a de su marasmo secular y 
abierto n u e v a s trayectorias de 
prosperidad y bienestar, que hace 
algunos a ñ o s hubie ran parecido 
p u r a q u i m e r a , s ino que hemos 
echado los cimientos de l a un idad 
y pacíf ica convivencia de los es
p a ñ o l e s , y u n a base ó p t i m a pa ra 
las futuras empresas de l a P a t r i a . 

A l cabo de veint ic inco a ñ o s de 
esfuerzo continuado, nos encona 
tramos hoy ante l a posibilidad, s i n 
precedentes en l a E s p a ñ a del u l t i 
mo s ido , de poder presentar con^ 
s o l d a d a l a estructura constitucio
na l de u n sistema pol í t ico , que 
es tá inspirado en las m á s profun
das convicciones de nuestro puej 
blo y adecuado a l r i tmo de fes 
necesidades de nuest ra época . 

L a conso l idac ión de u n sis tema 
no se p o d r á n u n c a lograr con «1 
simple art if icio de unas leyes que 
definan unos esquemas abstractos, 
como se In t en tó va r i a s veces d u 
ran te el siglo X I X ; s ino que h a 
'de fundamentarse en l a r e a l l d M 
profunda de l a P a t r i a y , sobre 
todo en l a fuerte voluntad de 
permanencia y de guardar u n o r j 
den bás ico de convivencia que i m 
pone su sentido de 'justicia y oe 
bienestar. 

P o r esto cuando hace u n cuar
to de sigilo emprendimos l a t a 
r e a de fo r ja r u n nuevo Es tado , 
en medio de las terr ibles encru
c i jadas de l a época , p a r a m a n 
tener l a presenicia h i s t ó r i c a de 
E s p a ñ a en e l mundo y conseguir 
Ja cont inuidad y l a paz que E s 
p a ñ a buscaba desde h a c í a s iglo 
y medio, alcanzando u n a soilución 
permanente qu6 gacara a l a N a 
c i ó n dei pesimismo y de l a de
cadencia, f ué necesario que los 
valores heroicos y Jas calidades 
humanas, puestas a prueba en l a 
t r á g i c a pero glor iosa c r u z a d a que 
« o s fué impuesta, Se proyectaran 

' en e l p a í s , a lumbrando u n a n u e v a 
m o r a l y u n a nueva mental idad, 
que pe rmi t i e ran l anza r se con e f i 
c ac i a a i esfuerzo de c rea r u n a 
g r a n obra de j u s t i c i a soc ia l y d© 
desarrol lo e c o n ó m i c o que, bajo e l 
imperio de i s tesoros espiritua-: 
lee renacidos, constituyese e l m á s 
hondo cimiento de nuestras i n s 
t i tuciones p o l í t i c a s . 

P R O C E S O D E C O N S T I T U C I O N 
A B I E R T A 

Así , con l a prudencia qu© acon
sejaban las c ircunstancien, pro
movimos, sobre i a base f i rme de 
las ideas, un proceso de const i 
t u c i ó n abierta, en e l que h a n ido 
tomando cuerpo las inst i tucio-
res . constituyendo l a total idad de 
u n s i s tema c^paz de afrontar con 
éx i to , no só lo l a labor cLg. esta 
p r i m e r a etapa, sino t a m b i é n l a 
cont inuidad po l í t i ca , trascendente 
p a r a l a v i d a de ¡ a pa t r i a . Es to 
r e q u e r í a , eil dar un contenido po
l í t i co a las insti tuciones, c rea r 
u n a fe y u n a doctrina, y lograr 
que las asistencias p o p u l a r e s 
abr iesen un cauce a ¡a promo
c i ó n p o l í t i c a de las generaciones 
eueesivas p o r medio del M o v i 
miento Nacional . Es te h a venido 
a const i tuir i a base r ea l de nues

t ro s i s t ema pol í t ico , y p a r a que 
pudie ra cumpl i r con s u f u n c i ó n 
de i n t e g r a c i ó n en l a unidad, f u é 
concebido con ampQitud. f l ex ib i l l r 
d a d y profundidad p a r a todo© los 
e s p a ñ o l e s , en u n a comunidad do 
pr incipios , que const i tuyen e l f u n 
damento ú l t i m o de l a conviven-; 
c i a nacional , y u n a ins t i tuc ión i 
soc i a l en l a que «e in tegran loa 
cauces de p a r t i c i p a c i ó n a t r a v é s 
¡de j a s funcionéis representat ivas . 

U n Imperat ivo de estas ho ras 
de paz, es e l dea perfeociona-
miento de nuestras ins t i tuciones 
que dan, en def ini t iva , p e r f i l a l a 
a rqu i tec tura p o l í t i c a de nues t ro 
s is tema. E l f i j a r l a a rmoniosa 
d i s t r i b u c i ó n de competencias en
t r e l a J e f a t u r a del Estado, que 
t iene a s u cargo l a representa
c i ó n de l a N a c i ó n , y i a respon
sabi l idad de las decisiones que 
afectan a l as funciones de G o 
bierno, responsable de u n p ro ; 
g r a m a de acc ión . E l establecer l a 
s i s t e m a t i z a c i ó n n i e e ^ a r i a de or
den j u r í d i c o pol í t ico , que conten
ga: Ja competencia de los orga
n ismos de control const i tucional 
y legislativo, y l a d e t e r m i n a c i ó n 
de l as relaciones « n t r e las i n s 
t i tuciones representat ivas y e l 
poder ejecutivo, dentro de l con
tenido general de las actuales 
yes Fundamenta les y l a rea l idad 
p o l í t i c a dei Movimiento. 

L o interesante de este cuar to 
de siglo, de paz y de resurg í - : 
miento, h a sido e l haber acertado 
con eü cauce que permit iese l a 
presenc ia po l í t i c a de l a sociedad 

T del pueblo en las tareas p ú 
blicas, y e l haber a r ra igado j a 
inquebrantable r e se rva m o r a l y 
' i c o h e s i ó n nacional , objetivo bus 
premo a que d'eibe s e r v i r todo en 
Cj proceso Inst i tucional izador . 

S i in teresante es en todos loe 
¡momen tos l a I n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n 
y el perfeccionamiento de u n es
tado de derecho, lo es t o d a v í a 
m á s e l a r ra igado de l a s esencias^ 
p o l í t i c a s en nuestro pueblo, y l a 
permanencia de l a c o h e s i ó n y l a 
vo luntad en Ja unidad de destir 
no, que nos permite segui r en 
f r e n t á n d o n o s con l a rea l idad ee-
p a ñ o l a , con á n i m o de t ransfor
marla,, de hace r l a m á s j u s t a y de 
mantener u n a perfecta conviveriB 
c í a entre los e s p a ñ o l e s . 

No hemos hecho los esfuerzos 
de estos Ve in t i c inco A ñ o s p a r a 
c r i s t a l i z a r solamente u n a s i t u a 
c i ó n po l í t i ca , p r e o c u p á n d o n o s t a n 
sollo de l a fo rma; jo que nos inte-: 
res a, sobre todo, es l a cont inui 
dad, y esto só lo se consigue con 
u n a a c t i v a d e d i c a c i ó n a los pror 
b lemas y u n a ex t r ao rd ina r i a fe 
en nues t ra capacidad p a r a reso l 
verlos; Jo que requiere e l a r r a i 
go de Un s i s tema p o l í t i c o con 
u n a doc t r ina c l a r a y sugest iva, y 
u n pueblo consciente de s u c a 
pacidad de resurgimiento y de s u s 
posibil idades de engrandecer y 
t r ans fo rmar j a P a t r i a . 

L A C O N C I E N C I A S O C I A L D E 
L O S E S P A Ñ O L E S 

E n u n pueblo en desarrol lo cor 
íro e l nuestro, nues t ra capacidad 
de avance e s t á en f u n c i ó n de l a 
capacidad a c t i v a den ente soc ia l 
y de l a i n i c i a t i v a p r i v a d a en l a s 
ta reas de t r a n s f o r m a c i ó n . S u or
gan i zac ión , cana l izada s i n p é r d i 
d a de, espontaneidad, pero con 
mui l t ip l icac ión de sus posibi l ida
des colectivas, j a ofrece nuestro 
s i s tema s ind ica l como poderoso 
instrumento a l servic io del b ien 
c o m ú n . 

Uno de los pr incipales proble-
m s de nuestro tiempo, por no 
deci r e l m á s importante, r a d i c a 
en l a herencia que recibimos de 
l a anter ior j u c h a de clases, con 
u n a ausencia de conciencia soc ia l 
•en muchos de los que in te rv ie -
r e n en el proceso productor, s i n 
o t ra m i r a que e l propio i n t e r é s 
ind iv idua l ; esta conciencia s ó l o 
puede i r í o r m á n d o s e mediante 
unía a c c i ó n d,p. los propios cuer
pos sociales con jos que el ind i 
viduo es t á en contacto. E l E s t a 
do puede y debe adoptar medidas 
correctoras que Impongan a las 
conductas desviadas u n a r ec t i f i 
c a c i ó n adecuada; pero l a fo rma

c i ó n b á s i c a de J a conc ienc ia sor 
c i a l i cu desarr0l lo d'e los pr incid 
piOs de so l idar idad humana , l a 
p r á c t i c a de ios pos tu lado® de j u s 
t i c i a , y lia c o n c e p c i ó n c r i s t i a n a 
y no meraanente m a t e r i a l de J a 
v i d a , aólo pueden ser Impuestos 
por ej convencimiento, p o r eO, 
ejemplo, por j a a c c i ó n fo rma t iva , 
por l a c u l t u r a y por la, p r á c t i c a 
de unos pr inc ip ios mora les en los 
que toda convivenc ia debe b a 
sa r se . 

E s t a f u n c i ó n p r á c t i c a de fo r 
j a r l a conciencia soc ia j de los 
e s p a ñ o l e s , dentro de los p r i n c i 
pios que «i magister io de l a Ig le 
s i a c a t ó l i c a nos e n s e ñ a , const i 
tuye u n a de l as misiones m á s 
trascendentes de nues t ra O r g a n i 
z a c i ó n s i n d i c a l . Sólo con u n a jus^ 
t i c i a soc ia i eficiente y l a cola-; 
b o r a c i ó n de los sectores produc
t ivos a estos finea. podremos s a l 
v a r a i hombre de las a b e r r a c i ó n 
nes i d e o l ó g i c a s y del i«x t raño do
min io de u n a p r e s i ó n ©conómicor 
c i a social e n t r a ñ a n en s í , sobre 
todo, u n a adecuada p o l í t i c a de re-: 
iaciones humanas . Un sentido « s -
pir i tuaa de i a asis tencia, u n a con-: 
s i d e r a c i ó n adecuada dei hombre 
como portador de valores eternos 
y u n g r a n respeto a s u l iber tad, 
a s u dignidad y a s u in tegr idad . 
L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l no s ó l o 
t iene capacidad de p l a n i f i c a c i ó n 
y de desarrol lo e c o n ó m i c o , s ino 
que, por e n c i m a de ella, es f i e l 
a unas normag de orden poilíti-: 
co, basadas en pr inc ip ios espi
r i tua les del m á s alto valor . L o s 
que no entienden esto son los 
po l í t i ca . L o s pr incipios de j u s t i -
que, con e s p í r i t u mezquino, no 
comprenden l a grandiosidad de l a 
obra y d iscuten a l a O r g a n i z a 
c i ó n S ind ica j u n a supuesta v i n -
«uflaciom p o l í t i c a y oug propios 
parlnclplos de continuidad, c u a n 
do en « l ia precisamente reside e l 
fu turo y ¡a. t r a n s f o r m a c i ó n de 
nues t r a E a t r i a . 

(Grandeis y prolongados apftaui 
soe).. 

D E M O C R A C I A A B I E R T A '& 
L A E S P E R A N Z A 

K a importante puntual laar que 
todos los estamentos de l a so

ciedad e s p a ñ o l a , se h a producido 
u n Inevitable relevo físico de ge--
nwraciones, que h a Uevadt» a pues
tos de madurez y responsabilidad 
a hombres que, pese a no haber 
podido v i v i r nuestra Cruzada , son 
Heles a las motivaciones ídeológi^ 
cas de a q u é l l a ; s i n que pueda 
desfigurar este conjunto, que áe 
pone de rel ieve en todas las oca^ 
«Iones, e l que haya algunos que 
se dejen desiumbrar por las fó r 
mulas vie jas de ía actualidad po
l í t ica de fuera, con í ianc ío torpea 
mente en que pueden ofrecerles 
mejores posiblUdades. 

S i es c ier ta l a inf luencia y pro^ 
yecc ión que k ) exterior imprlmie a 
l o nacional , tenemos que conside
r a r , no s ó l o l a conveniencia y los 
imperativos Internos, s ino t a m b i é n 
aquellos que se dibujan y a en e l 
exterior pa ra e l í u t u r o . E s nece
sar io hacer resal tar que, en e l 
mundo exterior, el h o m b r e de 
nuestro tiempo v ive u n a u g u t í a 

HABLA CON 
SU TIO... 

( V i e m de pr imera pdgina} 
n a l de A e r o n á u t i c a y de l E s p a 
cio) , a s í como en las pruebas 
con s a t é l i t e s a r t i f ic ia les . 

L o s comunicantes v í a s a t é l i t e 
h a n t ra tado los planos p a r a r e 
un i r se en Estados Unidos, a c u 
y a F e r i a M u n d i a l de N u e v a Y o r k 
se espera que acuda e l anciano 
m a d r i l e ñ o , L u i s B a r r e r a Esteban. 
E n d i cha F e r i a probablemente 
exponga determinados productos 
su sobrino, p a r a ©1 p r ó x i m o mes 
de octubre, quien lo l l e v a r á , se 
guramente, a v i s i t a r Ba l t imore . 
( E f e ) . 

Capturadlo el 
las tropas 

nel Chasbani por 
Bella 

Supone el fin de la contrarrevolución argelina 
A R G E L , 8.— E l presidente Al> 

med Ben B e l l a ha anunciado que 
las tropas del E jé rc i to han dado 
captura a l ex-comandante en jefe 
insurgente de l a cuarta r eg ión 

mil i tar , coronel Mohamed Chas
bani. 

E n su comunicado, «1 presidente 

argelino h a s e ñ a l a d o que Chas
bani, que cuenta 35 a ñ o s de edad 
y que se sub levó en contra del 
Gobierno e l pasado 30 de junio , 
ha sido detenido, juntamente con 
otros dos t r a idores» , l lamados, res-
pactivamente, s a j r i Ornar y Abs 
Sacx Hocine. 

L a cautpra del que fuera h é r o e 
de l a guerra de l a independencia 
marca u n agolpe fatal para l a 
con t ra revo luc ión» , se dice. 

No se precisan detalles acerca 
de esta vic tor ia de las tropas del 
e j é r c i t o nacional argelino. 

c r i s i s de valores, y que s u repew 
itorio de Meas, por ' í l e j a s y raa-= 
ter ial ls tas , carece de l a vigencia 
necesar ia p a r a producir u n vert ían 
dlero Impacto en u n a sociedad que 
se enfrenta con problemas de muy, 
d i s t in ta Indole. 

Permanentemente, y pese a to-? 
í j a s las decepciones sufridas, e l 
« í á n de p a r t i c i p a c i ó n del hombre 
en s u destino colectivo v i v e la ten
te en s u e sp í r i t u , que le es t imula 
a ser par t ic ipante en u n a nueva 
y s incera democracia abier ta a l a 
¡esperanza; de encontrar u n a fór 
m u l a de r e p r e s e n t a c i ó n po l í t i ca 
a u t é n t i c a y m á s de acuerdo con 
l a s insti tuciones y asociaciones del 
mundo en que vivimos. N o o t ra 
cosa consti tuye el proceso p o l í t i 
co social de nuestro tiempo. 

D e s p u é s de m á s de cien a ñ o s de 
luchas civi les y de divisiones que 
nos condujeron, como tabla de 
s a lvac ión , a u n a G u e r r a de L i b e 
r a c i ó n dolorosa, n u e s t r o M o v i 
miento t o m ó como s u p r inc ipa l 
m i s i ó n l a de perfeccionar la es-1 
t ruc tu ra po l í t i ca del Estado, d e 
mejorar de d í a en d í a l a conví-1 
vencia po l í t i ca de los españoles,-
a b r i é n d o l e s nuevos horizontes y 
metas que alcanzar , y e l acabar 
p a r a siempre con el espectro de 
l a discordia y el resentimiento, 
que nos a c o m p a ñ ó tantos a ñ o s , 
u n i é n d o n o s en lo sustancia l que 
s a l v a y supera las diferencias en 
lo secundario. 

P o r todas partes que lo miremos, 
se a c u s a r á siempre como indispen. 
sable l a act ividad de nuestro Mo-; 
v imlento pol í t i co . L o s tiempos ha i i 
dejado de ser p l ác idos y t r a n q u é 
los p a r a exig i r de nosotros u n d i 
namismo a toda prueba. E l inmo-
ivlllsmo p o d r í a ser precursor de l a 
muerte. E l rumbo que e l munido 
h a tomado nos obliga a u n dina
mismo evolutivo, l o mismo en el 
campo de lo ma te r i a l qiue en e l 
Jdeark) de lo espir i tual . S i del pa-í 
gado hemos de aprovechar las lec^ 
«Iones, hemos de p repara rnos 'pa -
r a io que viene, y no en func ión 
fioiamente de lo que p a s ó . 

S o n y a muchos los estadistas 
que reconocen que se e s t á p ródün 
clendo u n a a u t é n t i c a r e v o l u c i ó n 
t ecno lóg i ca y económica - soc la l , en 
que l a po l í t i ca h a dejado de ser 
patr imonio Bxclus lvo de u n a m i 
n o r í a burguesa pa ra interesar I n -
tjensamente a l a s masas; dedu
ciendo l a necesidad urgente de que 
esto se refleje e n las decisiones 
po l í t i c a s de los pueblos; propug
nando la b ú s q u e d a de nuevas 
f ó r m u l a s , m á s s inceras y eficaces, 
que permi tan superar te. repulsa 
general existente hac ia la po l í t i ca 
de los partidos, 

j U i vemos como en l a oonmo^ 
«ión aue e l munido sufre, e l * u -
tupro no aparece t o d a v í a c lafamen-
te resuelto. E x i s t e u n anhelo de 
p royecc ión y mejora de l a es t ruc-
ifíar^ poüítica, u n intenso sentlmlen-
to de jins&tisfación y u n colectivo 
ssbado de conciencia, Que exigen 
«nodíficacienes y a v a n c e s ; pero 
trente a todo esto sólo dos aolu-
«onea se ofrecen; o l a capitalista, 
y Jiberal, gastada y i u e las m a s a » 
xeipudian, o el sistema mater ia l is ta 
4el ideario comunista, con Ja es
c lav i tud del hombre bajo a l terro-
r ismo policía-co. L o que aquel t ie
ne de e s t á t i c o és te presenta de 
^nájrnieo. P o r ello, es necesaria 
u n a tercera posición. L a que, s a l 
vando los valores y libertades del 
imundo que fué , ofrezca soluciones 
óipttaias a las necesidades esp i r i 
tuales y a los anihelos económico-
sociales del mundo de m a ñ a n a , 

E L V A C I O I>EL. M A T E R I A L I S M O 

S i n embargo en un mundo en 
que predominan las ideas de tipo 
mater ia l is ta , anticolonialistas, a n -
t idog íná t i cas , de indiferencia r e l i 

giosa, de libertinajo de expres ión , de 
tendencia a l a c reac ión de grandes 
espacios e c o nómicosHpolíticos s u -
pea-iores a l a N a c i ó n , loa pueblo» 
ge nos presentan cansinos, aipáitl-
oos, resignados, inconsclentea de 
eer «u ine rg idos por l a ola de l a 
mueva barbarie. 

Ea te triste escepticismo que el 
¡mundo nos ofrece y los errores qu© 
todos los dias se acusan en su d i 
recc ión , n o s obligan a af ianzar 
nuestros valores esipirtuales y n a 
cionales, a m a n t ener enhiestas 
nuestras banderas, a actual izar y 
«renovar nuesitras razones y a h a 
cer cr is ta l izar en f ó r m u l a s s i m 
ples y eficaces el deseo impreciso 
que c i r cu la con mayor fuerza de 
fttraooión por todo a l tejido social. 

H a y quienes, por haber d is f ru
tado l a paz venturosa de estos 
veinticinco a ñ o s , creen estar v i 
viendo, ideológica e inst i tucional-
mente, dentro de un marco fel iz
mente superado, cuando 1a r ea 
lidad es m u y dis t inta : s i las ne
cesidades de ayer se centraban en 
loa prob'lemag nacionales inmedia
to* y en l a t r a n s f o r m a c i ó n d© 
«Miestra eociedad, ipara proyectar la 

hac i a el í u t u r o , no por haber yen.-j 
«sido loa pr imeras etapas l a t a rea 
b a sárto dominada. Son mucihos los 
problemas que se juegan p a r a «1 
porveni r de l a P a t r i a p a r a que po
damos considerar alcanzadas l a s 
metas que las necesidades de l a 
v M a de E s p a ñ a exigen, pues a laa 
perspectivas inherentes a lo n a 
c ional , ©e unen hoy las que nos 
depara, e l mundo intemacional , esa 
c o n m o c i ó n pol í t i ca que amenaza 
a l Oocidente y a l a que, en gene-
x a l no saben darle u n a so luc ión 
que l a supere. E l progresivo n ú 
mero de c r í m e n e s , suicidios y eán-r 
tomas de descompos ic ión que en 
©1 miundo occidental se registra^ 
acusan e l grado de dese spe rac ión 
a que los pueblos han llegado, que 
sólo p o d r á corregirse volviendo a l 
camino de l a fé religiosa y l lenan
do el g ran vac ío que e l mater ia 
lismo h a abireto y por el que, a n 
tea o d e s p u é s , e l mundo tendrá , 
que volver. 

L A F I R M E R E A L I D A D D E L 
MOVIMIEJSTTO 

L a empresa po l í t i ca de nuestros 
¡días no se configura tanto por l a 
a d h e s i ó n Individual is ta de los 
hombres como por l a int t^gración 
o r g á n i c a de l as estructuras socia^ ' 
les que consti tuyen l a real idad de 
l a v ida de los pueblos, por eso e l 
Movimiento no constituye sola
mente u n ordien de principios, s í -
no que es l a i n s t i t u c i ó n en l a que 
a in merma de s u a u t o n o m í a , las 
entidades natura les de l a v ida so
c i a l consiguen u n a s ín t e s i s y u n 
impulso p o l í t i c a m e n t e adecuados; 
pero n i l a comunidad de p r i nc i 
pios, n i las instituciones sociales 
pueden por s í solas l lenar total
mente e l á m b i t o de l a competen^ 
c í a del Movimiento, que requiere 
una o r g a n i z a c i ó n que, incorporan
do l a v o c a c i ó n de servicio die los 
«spafioles y la a d h e s i ó n de l a base 
popular, consiga l a i lus ión de u n 
Ideal con l a fe y el anhelo de per
feccionar las condiciones de j u s t l -
oia, de cu l tu ra y de bienestar de 
l a comunidad. E l Movimiento es 
a s í u n sistema pol í t i co en cons^ 
tante desarrollo, el conjunto de 
los e s p a ñ o l e s que d u r a n t e casi 
t re in ta a ñ o s v iven dentro del s i s 
tema po l í t i co y ' jur ídico aceptando 
voluntar iamente sus normas. E l 
Movimiento es e l que impr ime a 
«se conjunto u n m í n i m o de cohe-
a tón y de voluntad de permanen
c i a c a r a a l Iuturo, y v i t a l i za r a l 
Movimiento y mantener esta cohe
s i ó n es trascendente p a r a e l des
tino de l a N a c i ó n . E l í u t u r o de l a 
v ida e s p a ñ o l a tiene que asentarse 
sobre l a firme real idad del M o v i 
miento s i no quiere quedar sus
pendido en el v a c í o í o r m á l de las 
puras soluciones l e g i s l a t i v a s . 
(Aplausos) . 

L A G U E i R R A S O R D A 

Acep tada l a imfluencia y pro-
yeoc ión que Jo exter ior i m p r i m e 
a lo nacional , necesi tamos e x a 
m i n a r i a s perspect ivas dea futuro 
que ese mundo internacionaa nq© 
ofrece, s i queremos preveni r los 
acontecimientos y se r d u e ñ o s de 
nues t r a hora . E l Oocidente se h a 
dejado impres ionar por l a ame
n a z a r e a i de u n a nueva g u e r r a 
que p o d r í a causar l a r u i n a to
t a l dej Universo , y el enunciado 
de e sa posible c a t á s t r o f e apoca
l í p t i c a no Je de¡)a v e r «i avance 
progresivo y r e a l de esa o t r a gue^ 
r r a s o r d a , soc ia l y e c o n ó m i c a , 
desencadenada por el comunismo, 
e n l a que se nos presentan dos 
t j é r c i t o s : eJl uno, organizado, con 
u n a mís t i ca , aunque fa l sa , con 
un idad de mando y d isc ip l ina 
probadas y con u n a programa
c ión de objetivos definidos1; y el 
otro, acé fa lo , s i n fe, s i n ideales, 
s i n objetivos n i metas que con
quistar , abierto a todas l a s f i l 
t raciones. Efo estas condiciones no 
c a b r í a ganar l a batal la , que a 
l a suer te del Occidente pudiera 
ser le fa ta l . L o s sis temas viejos 
son incapaces p a r a enfrentarse 
con ea impulso j u v e n i l de las nue
v a s ideas. 

C o m p r e n d e r é i s que p a r a l ucha r 
con t ra esto, no nos bas ta l a ac -
Ciósi nega t iva de denunciar l a 
ameniaza. dp s a c a r a l a luz j a 
f a l t a absoluta de sentido h u m a 
no que e l comunismo e n t r a ñ a , s u 
a n u l a c i ó n de l a l iber tad por gl 
te r ro i rsmo po l i c í aco , sus campos 
do concen t rac ión i , sus c r í m e n e s , 
sus checas y sus tor turas , n i s u 
imper ia l i smo declarado, pues per 
se a ello el comunismo tiene u n 
enorme poder de c a p t a c i ó n ; es
pecu la con i a mi se r i a de los pue
blos, explota l a in jus t ic ia , ha laga 
l a s pasioniss, esgrime l a m e n t i r a 
y los procedimientos innobles, no 
r epa ra en medios n i en los gas
tos. 

F r e n t e a éi no puede oponerse 
u n ostado a s é p t i c o y neut ra l , n i 
unos s i temas po l í t i co s que abren 
ios puertas a l a m a l i c i a o rgani 

zada . P o d í a n , en los t iempos de 
bonanza, descansar l a s naciones 

ea e g o í s m o de s u comodidad 
do segui r l a l i n e a de menor r e 
s i s tenc ia , hoy no caben situacio-r 
nes ambiguas, l a ba t a l l a con t i i 
n ú a por otros procedimientos y 
üt» que E s p a ñ a se ¿ u e g a es m u y 
impor tan te p a r a que podamos i n -
nibirnos. E x i s t e u n a consigna que 
é l oomunisimo s i e m b r a y que ton
tos y malvados inconscientemente 
r e c i t e n ; l a neut ra l i s ta , o l a de 
que « h a y que d e s p o l i t i z a r » . C o 
nocen, como maestros, pues h a n 
dedicado estudios profundos a, J a 
m a t e r i a , que s i no se le l l ena ©1 
hueco que l l e v a en s u conc ienc ia 
oon u n idea l o unía doc t r ina s a r 
n a y cons t ruc t iva , es seguro que 
otros lo l l e n a r á n con otras de
moledoras. 

F R E N T E A L P E S I M I S M O D E 
L O S I N T E L E C T U A L E S 

N u n c a pe p r o c l a m a r á bastante 
j o que e i pes imismo representa 
ipara ^s ta contienda, h a y que e n 
f r e n t a r l e con e l reducido grupo 
de los intelectuales pes imis tas 
que, io mismo que o c u r r i ó e l 98, 
con s u c r i t i c a negat iva , su nega
c i ó n de los ideales y el envene
n a m i e n t o de l a juven tud , t ienden 
a c a m b i a r s u n a t u r a l noble y 
generoso e n amargado y e s t é r i l , 
4o que p o d r í a impl ica r , s i a r r a i 
gase, e i f i n de toda « s t a e r a de 
prosper idad y grandeza, logradas 
a costa de t a n t o s sacr i f i c ios . 
(Grandes y prOlonigados aplausos 

y gr i tos de « F r a n c o , F r a n c o F r a n 
co». 

No «e vaf lorará n u n c a suf ie jen-
temiente lo queai Movimiento N a 
c iona l debe l a N a c i ó n , en e l fo
m e n t o de ideailes de fe y de a c c i ó n 
cons t ru t i va que h a resucitado a l a 
E s p a ñ a eterna, q u e se l evan ta 
hoy con a i res nuevos, juven i les , 
opt imistas , con t r a eg anqui losa-
anlento de los v ie jos sectores de l 
p a í s . F r e n t e a l pesimismo a l u m 
b r a u n a eStperanza: h a sabido dlesi 
por ta r u n a fe y u n a segur idad 
en ©i esfuerzo. A l a d iv i s ión es-
í e r i i h a opuesto ' a f ecundidad de 
l a convivencia , a l odio, &i amor; 
a i mate r ia l i smo ateo, u n a espi
r i t ua l idad c r i s t i ana ; y & los abu 
sos capi ta l is tas , i a j u s t i c i a y l as 
real izaciones socialeB: en Ja m á s 
a l t a y posible medida. 

E l heoho de que repudiemos 
con toda r a z ó n u n sistema que a c á 
hó aniquilando nuestra v ida polí
t i ca y que tantos males nos a p o r t ó 
nos obliga a buscar l a democra
c ia por otros caminos m á s sin-
ceros y en a r m o n í a con nuestras 
tiadiociones, y a que l a democra
c i a tiene en nuestra pat r ia un 
abolengo que se remonta en var ios 
siglos a s u i m p l a n t a c i ó n en Euro 
pa. L a s Cortes de l a Nación , l a in-
fdependencSa de sus municipios 
con sus fueros y franquicias, se 
adelantaron en cuatro siglos a las 
etótuaj es instituciones d e m o c r á 
ticas. 

U N A D E M O C R A C I A D E 
N U E V A P L A N T A 

U n los tiempos que vivimos, só
lo los pueblos que sepan organi
zar sus sistemas de gobierno en 
fo rma ta l que haga compatible l a 
democracia con l a eficacia y el 
progreso e c o n ó m i c o con las rea
lizaciones sociales, tienen posibili
dades de t r iunfo. Po r eso, sólo 
una democracia de nueva planta, 
m á s perfecta y adecuada a la ho
r a en que v iv imos , constituye so
luc ión para nuestros problemas. 
L o s pueblos han adquirido con
ciencia de lo que quieren y y a no 
es posible suplantar su voluntad, 
eyigen otras estructuras pol í t icas 
m á s eficaces y sinceras. L o im
portante y trascendente es que 
sea rea l e l que e l pueblo participe 
en l a e l abo rac ión de las leyes, y 
que estas, en cuanto sea posible, 
satisfagan sus anhelos y hagan 
t r iunfar e l bien c o m ú n sobre los 
intereses part iculares, inadmisl--

bles en los cauces representativos. 
E s un hecho registrado a t r a v é s 

de l a h is tor ia y que no admite 
dudas, e l que l a democracia ad
mite diversidad de formas. S u 
fundamento consiste en que los 
ciudadanos dispongan de un sis
tema de pa r t i c ipac ión en las ta
reas humanas, que puedan ser oí
dos en lo que a t a ñ e a los debe
res y sacrif icios que las leyes les 
impongan, y que puedan inf lu i r 
en l a o r d e n a c i ó n legislativa de l a 
v ida social . Sobre los principios 
inmutables de Ja ley general h a 
de basarse toda democracia, aun
que adopte las formas que respon
dan a las exigencias y a las tradi
ciones de cada pueblo. 

L a democracia no h a sido uni
forme a t r a v é s de los tiempos, y 
s i n evocar las tituladas democra
cias populares, verdaderas dicta
duras del terrorismo comí ín is ta , 
tenemos los de los pueblos de 
A m é r i c a , de constituciones mas 

recientes, que han intentado 
car l a continuidad y ¿ eStS-rb.Us' 
a t r a v é s del estado ¿ t S ? 1 1 ^ ^ 
t a que, en muchos S o f ^ 
nido a constituir una v é r d i e" 
cLctadura temporal con ra 
guientes abusas de COnsi-

E n todo este procesa se na.t 
de l a base de concebir a l homW 
aislado de s ú s i m p l i c a c i ó n ^ ^ 

mo ser socia l ; pero los ^ 
no componen . u a l a m a s a ^ 

f a u n a simple aglomeración «e 
indwiduos, s ino que f o r m a n ^ 
sociedad o rgán ica , verdarera ^ 
munldad e n l a que el i n d i v C 
libremente se asocia. L a i n t e S 
c ion i n o r g á n i c a e individualizada 
<iel hombre, a n u l á n d o s e m ¿ u ¿ 
mente sus opiniones, esteriliza iV 
esencia de l a democracia, y an f 

ÍMp^ ? e 'Una ^ P ^ a b i l i d S objet iva y l a función social 
oendente de las asociaciones 

E l c a r á c t e r representativo del 
orden p o h ü o o es principio b á ^ 
de las instituciones públicas v 

este principio representativo ac 
t u a baen a t r a v é s de las o r g a ¿ , 
zaciones naturales en las comunl-
dades especi íJcas que se integran 
e n l a comunidad nacional o a 
t r a v é s d d referendum, como d ^ 
c l a r a l a ley de nuestros prmdpios 
fundamentales. Es t a p a r t l c i p a S S 
popular o r g á n i c a establecida ñ l 
v i d a y contenido a esa otra W i e 
de nstltuciones intermedias entre 
e l individuo y el Estado^ en Jas 
que é&te puede delegar parte de 
s u á funciones, y que constituyen 
u n a g a r a n t í a contra posibles x-
tral imitaciones. nuestro sistema 

d e m o c r á t i c o ha venido perfección 
nandose, e n e l proceso de estos 
veint ic inco años , para obtener ca
d a vez u n a mayor autenticidad 
representaitiva. L a incorporación 
de los representantes sindicales a 
l a s daputadones, e l proyecto de 
l ey de asociaciones familiares que 
estas Cortes t e n d r á n que dictami
n a r y l a p r o m o c i ó n por vía elec-
t l v a del Consejo NactonaH, forman 
Par te del na tu ra l desarrollo p d í t e 
co de un r é g i m e n a l que fortalece 
l a prac t ica de veinticinco años de 
paz y convivencia 

D E M O C R A C I A A C T I V A 

L a democracia, por otra parte, 
t iene que ser ac t iva ; no basta la 
p r o c l a m a d ó n de sus principios ni 
l a f o r m u l a c i ó n de un sistema; ha
ce fa l ta que a t r a v é s de r diálogo 
sobre l as dist intas materias pue
d a ser manifestada l a opinión de 
los distintos sectores. 

A esto atienden los conse jos eco
n ó m i c o s siodlcales periódicos de 
l a s provincias y los grandes con
gresos sindicales a los que libre
mente tienen acceso todos los es
p a ñ o l e s y que, asesorados por la 
c o l a b o r a c i ó n de los técnicos en la 
mater ia permiten elevar a los po
deres públ icos sus conclus'ones, 
en l a s que se analizan y concre
t an los verdaderos estados de opi
n i ó n . Así, en l a mayor ía de los 
Proyectos y leyes que hemos traí
do a las deliberaciones de las Cor
tes, se han tenido en cuenta aque-
Has conclusiones,, l a que ha hecho 
que l a legislación española mar
che de perfecto acuerdo con los 
anhelos del país . 

No voy a cansaros con la enu
m e r a c i ó n de l a leyes que en el 
correr de estos ve in t idós años han 
sido objeto de estadio por parte 
de las Cortes, pero s i recordaros 
saliendo a l paso de los que desde 
fuera, siguiendo una persistente 
c a m p a ñ a , nos tildan de dictado
res y totalitarios, los t rámites ñor 
males a que ha estado sujeta en 
estos años toda la legislación es
p a ñ o l a ; así, todos los decretos y 
leyes que los ministerios proyec
tan en e j ecuc ión de la política ge
nera l del Gobierno, son presenta
dos a este con la suficiente antici
p a c i ó n y repartidos entre sus 
miembros, a c o m p a ñ á n d o s e , en los 
casos que l a materia lo requiere, 
e l informe del Consejo de Estado 
o del de Economía . Hechas por los 
ministros las observaciones al tex
to, se s e ñ a l a l a fecha para su vis
t a ante el Consejo de Ministros 
que lo discute y aprueba con ^ 
modificaciones o enmiendas <F 
se juzgue necesarias. Y en el ^ a . 
de que se t rate de u n Proye(f¿ 
L e y se procede a su íirnaa y 
v io a las Cortes. 

E L E S T U D I O A L A ^ B 0 1 ^ 
C I O N D E L A S LEYE» 

No se t ra ta , pues, de ^ v áe 
t ad de u n hombre, m 
u n grupo de P e r f * estu-
y ¡eyes h a n P a s a d ° P L t v <*« 
dio previo de t e c m c o . J ^ 
los altos jeefs de la:. y dis-
c ión y han sido anahzadas ^ ge, 
cutidos durante una o var ^ 0 
siones é U Gobierno, en 
doce horas de reumon. 

<Pasa a sépt ima P ,ágina) 
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l a m a ñ a n a 
F e r r o l d e l 

- E l domingo p o r 

s&ld^f\o ^áos e x c u r s i o n e s de <:aud i ^ s e s q u e u t i l i z a r á n sanrfo? ó m n i b u s , c o n ob j e to 
daemPvi?tar0?a F e r i a de M u é s -

l a s dos e x c u r s i o -trai . , 
c a r a v a n a d e l M o t o 

X b d é S a n t i a g o . ( 

n i e r o n c o m i e n z o e n l a E s -
. , i 7 l a de M a e s t r í a I n d u s t r i a l 
S psta c i u d a d los e x a m e n e s 
S l a R e v á l i d a d de M a e s t r í a , 

Acción de M e t a l . 
L o s a c t u a n t e s s o n once.. 

D E S P E D I D A D E S O L T E R O 
1 

E s t a noche s e r á o b s e q u i a d o 
en el A e r o C l u b c o n u n a c e 
na de despedida de so l t e ro , e l 
ü i l o to de A v i a c i ó n C i v i l , d o n 
L u i s O te ro C a r r e i r a . 

x í U T B O L I S T A S E N 
C O M P O S T E L A 

p a s a n u n o s d í a s e n e s t a ( í m 
dad, los f u tbo l i s t a s A n t o n i o 

País, ' de l Z a r a e o z p ^ Q u i n o -
che, del C e l t a de V i g o . 

& R A N C A R R E R A C I C L I S T A 

Cor r e spond i en t e a l p r o g r a 
m a de l a s F i e s t a s d e l A p ó s t o l , 
el 26 de los c o r r i e n t e s , a l a s 
diez de l a m a ñ a n a ,se d a r á 
l a s a l i da a los p a r t i c i p a n t e s 
en l a g r a n c a r r e r a c i c l i s t a , 
que t e n d r á e l s i g u i e n t e i t i n e 
r a r i o : S a n t i a g o - P a d r ó n - S a n 

tiago, p a r a a c o n t i n u a c i ó n 
r ea l i z a r e l c i r c u i t o de l a c i u 
dad, por u n t o t a l , e n t o d a l a 
p.-ueba, de 127 k i l ó m e t r o s . 

S e r á . , a d j u d i c a d o s i m p o r - , 
tantes trofeos. 

T e n e m o s n o t i c i a s q u e se 
i n s c r i b i r á n e n e s t a p r u e b a c i 
c l is ta los m e j o r e s c o r r e d o r e s 
de l a r e g i ó n g a l l e g a . 

B R I S A S D A T E R R A 
A C T U A R A E L L A C O R U Ñ A 

E l coro s a n t i g ü e s " B r i s a s 
d a T e r r a " , i n t e g r a d o e n l a 
Obra S i n d i c a l de E d u c a c i ó n 
ry Descanso , a c t u a r á e n L a 
P o r u ñ a , en el m e s de A g o s t o , 
en u n f e s t i v a l q u e t e n d r á l u 
gar en l a p l a z a de M a r í a P i t a . 

T i m b i é n t o m a r á p a r t e e n 
l a m a g n a R o m e r í a G a l l e g a , 
del p r o g r a m a de l a s F i e s t a s 
del A p ó s t o l , q u e se c e l e b r a r á 
en l a h u e r t a de S a n t o D o m i n 
go. 

E S C O L A N I A S A N T I A G U E S A 
A L E O N 

A y e r s a l i ó p a r a L e ó n l a E s -

c o l a n í a de S a n F r a n c i s c o J a r 
¡vier que r a d i c a e n S a n A g u s - i 
t i n . E l p r ó x i m o d í a 10 p a r t í - ? 
c a p a r á e n e l D í a d e l M o n a - í 
g u i l l o y D í a d e l N i ñ o , d e n t r o 
d e l p r o g r a m a de a c t o s d e l 
C o n g r e s o N a c i o n a l E u c a r i s t i c o 

V a a l f r e n t e de l a colec t i - . 
w i d a d e l H e r m a n o G ó m e z y 
e l p r o f e s o r de l a E s c u e l a . 

/ 
A O T U A C I O N E N COMPOfífUELA 
D E L T E A T R O D E C A M A R A Y D E 
E M B A Y O D E L A A S O C T A C I O N 

D E L A P R E N S A D E V I G O 

E l 17 de los corrientes; p r imer 
d í a de las F ies tas dei Após to l , ac 
t u a r á en nuestra c iudad e l T e a 
t ro de C á m a r a y de Ensayo de l a 
Asoc iac ión de l a Prensa de Vigo, 
que p o n d r á en escena "His to r ias 
p a r a ser contadas", or ig ina l del' 
autor argentino, Oewaldo Degrmn. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n teat ra l ten
d r á por marco e l claustro de S a n 
to Domingo. 

T U R I S T A S E N L A C I U D A D 

A y e r h a n visi tado l a c iudad dos 
grupos de tu r i s t a^ uno integrado 
por t re in ta vecinos de Barce lona , 
y otro por medio centenar de í r a n 
ceses. 

Hoy son esperados dos grupos 
de tur is tas de l a misma naciona
l idad. 

C O N T A R A E L S K U C O N U N 
C O M E D O R P A R A 500 P L A Z A S 

H a n dado comienzo las obras 
p a r a l a nueva I n s t a l a c i ó n que ten
d r á a par t i r del mes de octubre 
e: S E U del Dis t r i to de Santiago. 

S e t ra ta de u n comedor que 
t e n d r á quinientas plazas y a cu 
y a i n a u g u r a c i ó n , que co inc id i r á 
con l a apertura del curso a c a d é 
mico, a s i s t i r á probablemente e i 
Jefe Nacional del Sindicato E s p a 
ño l Univers i ta r io . 

M A Ñ A N A L L E G A R A E L D E 
L E G A D O N A C I O N A L D E 

J U V E N T U D E S 

M a ñ a n a por l a m a ñ a n a l l e g a r á 
a nues t ra c iudad e l Delegado N a 
cional de Juventudes don Euge
nio L ó p e z López , el c u a l a s i s t i r á 
a l a s e s ión P l e n a r l a del Consejo 
E c o n ó m i c o S i n d i c a l del Noroeste 
de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r L ó p e z y L ó p e z acaba 
de re tornar de los Estados Unidos 
p a í s e n d ' que l i a permanecido 
durante u n mes. 

T R O F E O S D E L A E X P O S I C I O N 
D E F I L A T E L I A 

52 domingo a l a s dooe y media 
de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á en el 
Hostal de los Reyes Ca tó l i cos l a 
el? asura de l a Expos i c ión Regio
n a l de F i l a t e l i a que o r g a n i z ó l a 
A g r u p a c i ó n de Sant iago 

P a r a esta tarde es t á convoca
do e l J u r a d o que h a de fa l l a r l a 

c o n c e s i ó n de los trofeos, que en 
total son veint icinco. 

Hoy comenzará a circular 
un tren expreso entre Bar

celona y Galicia 
por 

Hoy j u e v e s c o m e n z a r á a 
circular un nuevo t r e n expreso 

¿l'ie l a Renfe pone en se rv ic io 
durante l a temporada de verano 
entre Barceilona y G a l i c i a 
Miranda de Ebro. 

Circulará en d í a s alternos. 
i De Barcelona s a l d r á a las 11 de 
ía m a ñ a n a con dos composiciones, 
Jiña para L a C o r u ñ a y otra p a r a 
Vigo. d ividiéndose en l a e s t a c i ó n 
Qe Monforte, a donde l l e g a r á d i 
cho tren a las 10,08 de l s iguiente 

de su sal ida 
condal. 

de la c iudad 

De i a es ta r ión í e r r o v i a r i a mon-
r« t a ^ a l d r á I a e x p o s i c i ó n pa -itLo C ° r u ñ a ^ n coche de p r i -
j e r a - r e s t a u r a n ^ y d0s de s e / u n . 

S d ^ í 8 l0'20. P a r a l legar a l a 
pfl . h*Tcnhrí* a ¡as 14 horas. 

r „ v * J T (un coche de Prime-
B y dos da ^ g u n d a ) , a l d r á a l as 

10,5, teniendo s e ñ a l a d a l a l legada 
a l a c iudad v iguesa a l a s 14,20. 

L a s horas de regreso son las s i , 
guientes; 

D e L a C o r u ñ a s a l d r á a las 14,45, 
y de Vigo a l as 14,50. A m b a s com
posiciones l l e g a r á n a Monforte, 
l a p r i m e r a a iag 18,38 y l a se
gunda a l a s 18,37. 

Y de Monforte p a r t i r á e l con
voy p a r a Ba rce lona a l as 19 ho
ras , llegando a su destino a las 
17,40 de l a j o m a d a siguiente. 

E s t e interesante servic io fe r ro
v ia r io , que a c o r t a r á v a r i a s horas 
l a d i s tanc ia entre Barce lona y 
G a l i c i a , h a b r á de interesar a i 
v ia je ro . 

h a s t n T r ^ t ^ n u ^ e y media 
de la noche las 

S á n -chez0rp' C [ a i : i s a G a r c í a 

t r e n z o S 1 C a d ó n S o b r i n o 

D o ñ a ? S ? S t e 1 ^ ' T e l - 1519-
ftodrípue^ 5 C e p , c l ó n S a l g a d o 
T e l . K 6 4 Z ' R o s a J j a C a s t r o , 2. 

^Ste? 168 o**» de la noche 

Subdelegad ó n 
de Información 
y Turismo de 

Santiago 
P o r s u i m p o r t a n c i a se p u 

b l i c a l a R e s o l u c i ó n de l a E s 
c u e l a O f i c i a l de T u r i s m o p o r 
l a que se a n u n c i a n p l a z a s p a 
r a i n g r e s o e n e l c u r s o 1964-
1065, p u b l i c a d a e n e l B . O . d e l 
K de í e d h a 7 de j u l i o de 1964. 

" L a E s c u e l a O f i c i a l de T u 
r i s m o c o n v o c a h a s t a u n m á 
x i m o de 800 p l a z a s p a r a i n 
greso e n e l c u r s o 1964-1955, 
c o n f o r m e a l a s c o n d i c i o n e s 
e x p u e s t a s e n e i t a b l ó n de 
a n u n c i o s de d i c h o C e n t r o ( C a 
p i t a n H a y a , s -n . M a d r i d ) . — 

P o r l a S e c r e t a r í a de l a E s 
c u e l a se f a c i l i t a r á p o r c o r r e o 
c u a n t a i n f o r m a c i ó n se s o l i c i t e 

C A M P E O N A T O D E S A N T I A G O 
j D E T E N I S 

t : 
L a Secc ión de T e n i s Integrada 

©n el Aero C l u b de Sant iago ce
l e b r a r á en este mes e l Campeona
to de Santiago. L a c o m p e t i c i ó n 
t e n d r á lugar e n l a s pistas de l a 
Ciudad Deport iva de Labacol la . 

Estos d í a s dirige entremam lentos 
de los tenistas santiagueses en L a 
bacolla, él destacado deportista, 
Ouimaraes . 

T R A B A J O D E L D R . J . L U I S 
P U E N T E P A R A U N 
O N G R B S O M E D I C O 

D e l 15 a i 20 de septiembre p r ó 
x i m o se c e l e b r a r á en P a r í s un i m 
portante Congreso In te rnac iona l 
de Angio iogía a l que c o n c u r r i 
r á n eminentes profesores y espe
cialistas de E u r o p a y A m é r i c a . 

E n dicho Congreso p r e s e n t a r á 
u n a comoi i l cac lón e l doctor don 
J o s é L u i s Puente Domínguez , c a 
t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de Medi 
c ina de l a Univers idad compos-
te lana. 

Visitará hoy al Cardenel y al Rector 

La Comisión Permanente 
del C onsejo Económico 
Sindical del Noroeste 

C o n m o t i v o de l a t r a s c e n 
d e n t a l r e u n i ó n q u e h o y se c e -
l a b r a e n s a n t i a g o , a l a s dos 

msmss 
F A C U L T A D D E F I L O S O F I A 

Y L E T R A S 
G R A D O . D E L I C E N C I A D O 

S e c o n v o c a a los a l u m n o s 
m a t r i c u l a d o s d e l e x a m e n de 
G r a d o de L i c e n c i a d o , e n e s t a 
F a c u l t a d de F i l o s o f í a , p a r a 
d e f e n d e r l o s t r a b a j o s p r e s e n 
t a d o s ( T E S I N A S ) , e l p r ó x i m o 
v i e r n e s d í a 10 de l o s c o r r i e n 
tes a l a s 11 h o r a s de l a m a 
ñ a n a . 

al F I N A L 
de la NOCHE 

director: AMTHONY ASQUITH p r o d u c c i ó n : W A R N E R BROS 

Dos astros de 
pri merís íma 

categoría 
r e u n i d o s e n u n a 

e x t r a o r d i n a r i a 

s u p e r - p e l í c u l a 

o 
U n t e m a i n é d i t o 

e n l a h i s t o r i a d e l 

c i n e 

o 
H O Y 

GRANDIOSO 
ESTREiXO 

e n e l 

CINE YAGO 
M a y o r e s 

m P R I N C I P A L 

H O Y : 5J45 — 8 y 11 
Apasionante estreno 

U n relato c i n e m a t o g r á f i c o , 
pleno <Je acc ión e in t r iga 

X •— 3 
O P E R A C I O N D I N A M I T A 

c o n 
Raymond Pel legrin 

Char les V a n e l 
(Mayores) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 

U l t imas exhibiciones 
de l a apasionante pe l í cu la 

"el (T igre de esnapvb" 
en Eas tmancolor 

D e b í a Paget 

(Mayores 16 a ñ o s | 

H O Y : S^S — 8 y 11 

D i v e r t i d í s i m o estreno 
Antonio C a s a l 

A n a Casares 
Pastor Ser rador 

en u n a cinecomedia de 
chispeante comicidad 

" E L D I A B L O 
E N V A C A C I O N E S " 

en Eastmancolor 
(Mayores de 16 a ñ o s ) 

H O Y : ^30 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
de u n f i lm I n é d i t o en l a 

his tor ia del cine 

" A L F I N A L D E L A N O C H E " 

con los astros 
Les l le C a r ó n 
D a v i d Nlven 

(MayoresJ 

m m m 

H O Y , en sesión cont inua 

P R E S E N L A 
" E L M I L A G R O 

D E L O S L O B O S " 
Dyllscope y Eastmancolor 

Pases a las 4, 7'15 y 10'15 
Y 

" T E M P E S T A D " 
Cinemascope y Technicolor 

Pases a la? 5'30 y ffis 
(Tolerada) 

H O Y : 4 — 6 y 8 

E x i t o grandioso 
de l a magní f ica pe l í cu la 

" L A H E R M A N A 

S A N S U L P I C I O " 

l i U n f i lm inolvidable!! 

( P a r a todos los púb l i cos ) 

m e n o s c u a r t o de l a t a r d e se
r á r e c i b i d a en a u d i e n c i a espe
c i a l , e n e l P a l a c i o A r z o b i s p a l , 
p o r S u E m i n e n c i a R e v e r e n 
d í s i m a e l C a r d e n a l A r z o b i s p o 
d o c t o r Q u i r o g a P a l a c i o s , l a 

C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l C o n 
se jo E c o n ó m i c o S i n d i c a l d e l 
N o r o e s t e p r e s i d i d a p o r d o n 
J o s é L u i s T a b o a d a . A d i c h a 
P e r m a n e n t e p e r t e n e c e n los G o 
b e r n a d o r e s C i v i l e s de l a s c u a 
t r o p r o v i n c i a s g a l l e g a s y l o s 
D e l e g a d o s P r o v i n c i a l e s de S i n 

d ica tos , t a m b i é n de G a l i c i a . 
P o r l a t a r d e s e r á n r e c i b i d o s 

o f i c i a l m e n t e e n l a S a l a R e c 
t o r a l de l a U n i v e r s i d a d , p o j ' 
e l M a g n í f i c o y E x c m o . S e ñ o r 
R e c t o r , d o n A n g e l J o r g e E c h e -
v e r r l . 

R U E D A D E P R E N S A E N E L 
H O S T A L 

E l C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n 
d i c a l d e l N o r o e s t e o f r e c e r á 
h o y a l a s n u e v e de l a noche, 
u n r e f r i g e r i o e n e l H o s t a l de 
l o s " l e y e s C a t ó l i c o s a l a s a u 
t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 
o f i c i a l e s de S a n t i a g o . H a n s i 
do i n v i t a d o s los r e p r e s e n t a n 
tes de l a P r e n s a y de l a R a d i o 

C o n t a l m o t i v o , l a s a l t a s 
p e r s o n a l i d a d e s d e l m e n c i o n a 
do C o n s e j o h a n a c c e d i d o a c e 
l e b r a r u n a R u e d a de P r e n s a 

l o m a s 

E s c o l a r e s 

55 niñas salieron 
ayer para Bañobre 

A l a s c i n c o de l a t a r d e , s a 
l i ó P a r a B a ñ o b r e ( M i ñ o ) u n 
g r u p o de c i n c u e n t a y c i n c o 
n i ñ a s c o m p r e n d i d a s e n t r e l a s 
edades de o c h o a doce a ñ o s , 
p e r t e n e c i e n t e s a l a s C a r i t a s 
p a r r o q u i a l e s de S a n t i a g o . E s 
te g r u p o c o m p r e n d e e l p r i m e r 
t u r n o de l a s c o l o n i a s v e r a n i e 
g a s o r g a n i z a d a s p o r l a C á -
r i t a s D i o c e s a n a de S a n t i a g o , 
e n a q u e l l a l o c a l i d a d . 

A c u d i e r o n a d e s p e d i r l a s d i 
r e c t i v o s de l a s d i s t i n t a s C á -

r i t a s . M o m e n t o s a n t e s de l a 
s a l i d a de los c o c h e s d i a l o g ó 
b r e v e r a t o c o n l a s e x c u r s i o 
n i s t a s e l C a r d e n a l A r z o b i s p o 
de S a n t i a g o , d o n F e r n a n d o 
Q u i r o g a P a l a c i o s , q u e les d e 
s e ó u n a s fe l ices v a c a c i o n e s . 

HORAS D E 
C O M P O S T E L A 

Noticias de Filatelia 
D e s p u é s de prolongados cambios de Impresiones, en tres d í a s 

consecutivos, e l Ju r ado de l a P r i m e r a Expos ic ión F i l a t é l i ca R e 
gional que se celebra en San t i ago ha emitido e l fallo del Cer^ 
tamen. 

L a r e lac ión de premios y sus respectivos ganadores l a ha 
l l a r á e l lector en otro lugar de l a presente edic ión. 

E n nuestra croniquMla d ia r i a ú n i c a m e n t e vamos a t rasladar
les unas cuantas noticias obtenidas a lo largo de una c h a r l a 
sostenida a t a l objeto con J o s é G u i t l á n , presidente de l a A g r u 
p a c i ó n F i l a t é l i c a Santiaguesa y a su vez miembro del referido 
Ju rado . 

^ - ¿ E s t á n satisfechos del resultado de l a Expos ic ión? 
—Pues, s i E l n ú m e r o de v i t r inas da idea de l a concurrencia 

habida: noventa en total, con estimables colecciones. 
— ¿ C u á l e s fueron las ciudades m á s representadas...? 
— E n n ú m e r o y en valor , Vigo y Pontevedra. S o r p r e n d i ó l a 

poca concurrencia de L a C o r u ñ a , que es otra de las ciudades 
donde hay magn í f i cos filatélicos. 

D i j o d e s p u é s que Santiago tuvo t a m b i é n u n a p a r t i c i p a c i ó n 
Interesante. Y d e s t a c ó el hecho do que flos miembros de nuestra 
A g r u p a c i ó n F i l a t é l i c a obtuviesen el pr imero y ei segundo premio 
de l a sección " P a í s e s E x t r a n j e r o s " . 

P a r a e l Ju r ado no fué una labor fácil, n i mucho menos, por 
lo que nos h a manifestado el s e ñ o r G u i t l á n . 

—No es que hayan durado tres d í a s precisamente, pero s i 
bastantes horas de cada uno de ellos las deliberaciones del J u 
rado, a l que pertenezco en calidad de miembro de l a Comis ión 
organizadora. L o h a presidido don L u i s Mol ís , de L a C o r u ñ a , 
y e l otro voca l fué don Enr ique G o n z á l e z Otero. Se han adju
dicado 25 trofeos y regalos ca r ac t e r í s t i cos de Compostela. 

E l va lor de l a Expos ic ión traducido a pesetas se ca lcula en 
dos millones. 

H a l lamado mucho l a a t enc ión el trabajo d idác t i co presen
tado por don Manue l Fabei ro G ó m e z , de Noya, bajo el t í t u l o 
" L a B i b - l a en l a F i l a t e l i a " . E s una a n t o l o g í a de personajes b í 
blicos en sellos de Correos, con atinente exp l icac ión en l a se
para ta editada por l a revis ta "Compostel lanum". E s t a aporta
ción realmente magn í f i ca del s eñor Fabei ro G ó m e z fué galardo
nada con el trofeo de S u E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a e l Cardena l 
Arzobispo de Santiago, que lo h a b í a concedido pa ra l a sección 
de temas religiosos. 

L a Expos ic ión h a tenido, por otra parte l a ex t raord inar ia 
Impor tancia de preparar el camino pa ra l a magna Expos ic ión 
F i l a t é l i ca Nac iona l que h a de celebrarse en el Hostal de lofl R e 
yes Ca tó l i cos en el p r ó x i m o A ñ o Santo Jacobeo. 

F u é , en definit iva, un gran tr iunfo pa ra l a A g r u p a c i ó n f^ 
l a t é l i ca SanHaguesa, que tuvo a su cargo l a o rgan i zac ión y e l 
montaje de este Cer tamen cuya c lausura s e r á e l domingo p ró^ 
x i m o a l a s doce y media. 

Has t a «se momento, a u n es dado poder v i s i t a r l a en l a S a l a 
del Hos ta l . 

í losé R E Y F . A L V I T E 

de Edncac ién 
opolar 

AYER DIO COMIENZO E L 
CURSILLO DE PREPARACION 

pana 

E n l a m a ñ a n a de a y e r l l e 
g a r o n p r o c e d e n t e s de M a d r i d 
l o s q u i n i e n t o s u n i v e r s i t a r i o s 

VIDA RELIGIOSA 

E l Cardenal asistirá 
a la clausura del 

Congreso Eucaristico 
Nuestro Cardenal Arzobispo, se 

t r a s l a d a r á en esta semana a L e ó n 
con objeto de asist ir a l a solem
ne ses ión de clausura del V I Con
greso Eucar is t ico Nacional, q u e 
tiene lugar en aquella capital y 
a l que h a acudido u n contingente 
de santiagueses formando parte 
de una pe reg r inac ión . 

E N B E L V I S H A B R A U N A S E 
M A N A P A S T O R A L Y D E 

L I T U R G I A 
Se c e l e b r a r á en e l Sa lón de 

Actos del Seminar io Menor de 
Belvfe, u n a Semana Pas tora l y 
de L i t u r g i a para los sacerdotes de 
l a Dióces i s . 

C o m e n z a r á e l 24 de Agosto. 

Excmo. Ayuntamiento de Santiago 

SUBASTA DE PUESTOS 
PARA LAS F I E S TA S 

D E L APOSTOL 
E l p r ó x i m o v i e r n e s d í a d i ez 

d e l m e s e n c u r s o , a l a s se is 
de l a t a r d e , se p r o c e d e r á a ce 
c e b r a r e n e i S a l ó n de C o m i 
s i o n e s de i P a l a c i o M u n i c i p a l , 
l a s u b a s t a p a r a l a a d j u d i c a 
c i ó n de t e r r e n o s p a r a sob re 
e l los i n s t a l a r l a s c a s e t a s de 
t i r o , t ó m b o l a s , m e s a s p a r a 
v e n t a de c a r a m e l o s p u e s t o s 

y c a s e t a s de c h u r r o s , p i s t a s 
coches e l é c t r i c o s , t e a t r o s y 
d e m á s a t r a c c i o n e s , c u y a s i n s 
t a l a c i o n e s se a j u s t a r á n a l a s 
n o r m a s q u e e s t a r á n e x p u e s 
t a s e l m e n c i o n a d o d í a , s i e n d o 
f i r m e y e j e c u t i v a s l a s d e c i 
s i o n e s q u e se a d o p t e n p o r l a 
P r e s i d e n c i a de l a m e s a . 

A c r n t m n ^ c í ó n de l a s u b a s 

t a a n t e r i o r se h a r á l a d é lo s 
pues tos de v e n t a de v i n o , p u l 
po , e tc . , e tc . , a i n s t a l a r e n 
t e r r e n o s de l a R o b l e d a de 
S a n t a S u s a n a c o n m o t i v o de 
es tas F i e s t a s . 

E l p a g o d e l i m p o r t e t o t a l 
de J a a d j u d i c a c i ó n d e l t e r r e 
n o h a b r á de h a c e r s e e n e l m o 
m e n t o de s e r a d j u d i c a d o , b i e n 
ent t -ndido que , s e r á c o n s i d e 
r a d a n u l a t o d a c o n c e s i ó n q u e 
n o s e a i n m e d i a t a m e n t e l i q u i 
d a d a . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a 
r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , a 
4 de J u l i o de 1964. 

E L A L C A L D E A C C , 
i f O S E M A R I A P A Z S Ü É I R O 

q u e r e a l i z a r á n l a C a m p a ñ a 
de E d u c a c i ó n P o p u l a r , q u e 
í u e r o n r e c i b i d o s p o r lo s m a n # 
dos de l a m i s m a . 

E l pa so de l a c a r a v a n a de 
a u t o c a r e s p o r d i v e r s a s a v e n i 
d a s y c a l l e s de l a c i u d a d des
p e r t ó l a n a t u r a l c u r i o s i d a d y 
s i m p a t í a . L o s e x p e d i c i o n a r i o s 
se d i r i g i e r o n a los d i s t i n t o s 
C o l e g i o s M a y o r e s donde se 
a l o j a r á n d u r a n t e s u e s t a n c i a 
e n S a n t i a g o . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e e n 
e l A u l a M a g n a de l a F a c u l 
t a d de C i e n c i a s t u v o l u g a r l a 
p r e s e n t a c i ó n de lo s m a n d o s y 
jefes de c o m a r c a a los c u r s i 
l l i s t a s , a c o n t i n u a c i ó n se i n i 
c i a r o n l a s t a r e a s c o n dos l e c 
c i o n e s a c a r g o de d o n E n r i 
que C a l o n g e R e v u e l t o , jefe n a 
c i o n a l de l S U T y d o n E n r i q u e 
M o n t o y a T r i v i ñ o , d i r e c t o r de 
l a a m p a ñ a , sobre e l e s p í r i t u 
y los f ines que a n i m a n l a 
C a m p a ñ a de E d u c a c i ó n P o 
p u l a r e n G a l i c i a . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E 
E L E C T R I C I D A D P R E C I S A 

aprendices y oficiales de E l e c 
tr icidad, R a d i o y Te lev i s ión . 

Dir igirse por escrito a: 
A . S. S . — Pat io de Madres, 13. 
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E t C O R R E O G A L L E G O 
S - V I I - 6 4 , r t , l t 

Reunión de la Jun ta . ^os de l a v o c a c i ó n 

Local de Turismo 
/ E n l a t a r d e de a y e r se r e u 
n i ó l a J u n t a L o c a l de T u r i s -

Padín Panizo» > Premio del Concurso Periodístico de la Cámara de Comercio 
E l c o n c u r s o de a r t í c u l o s p e 

r i o d í s t i c o s , p a t r o c i n a d o p o r l a 
' C á m a r a O í i c i a l de C o m e r c i o , 
f u é o t o r g a d o a l p u b l i c a d o b a -
j o e l l e m a " C r i s t i n o P i q u e -
r e " , d e l que es a u t o r e l D e l e 
g a d o de " E l I d e a l G a l l e g o " e n 
e s t a c i u d a d , d o n A n g e l P a d i n 
P a n i z o , a l q u e f e l i c i t a m o s s i n 
c e r a m e n t e p o r es te é x i t o c o n 
segu ido . 

H o y , d í a 9, y e n e l S a l ó n de 
A c t o s de l a r e f e r i d a C á m a r a 
de C o m e r c i o , a l a s c i n c o de 
l a t a r d e se l e h a r á e n t r e g a 
d e l p r e m i o . 

m o , a l ob j e to de p r o c e d e r a l 
f a l l o d e l c o n c u r s o die " S l o 
g a n - t u r í s t i c o s s o b r e E l F e 
r r o l y s u C o m a r c a . 

F u e r o n e x a m i n a d o s m á s í l e 
u n m i l l a r de " S l o g a n s " , h a 
b i é n d o s e e f ec tuado u n a s e l ec 
c i ó n de l o s m i s m o s , de l a c u a l 
s a l d r á , p o s t e r i o r m e n t e , e l y e n 
c e d o r , q u e se l l e v a r á l a s c i n 
c o m i l p e s e t a s q u e d o n a l a 
c a s a " R e n a u l t " . 

H o y , a l a s s ie te de l a t a r d e , 
se r e u n i r á n u e v a m e n t e l a J u n 
t a L o c a l y e n e s t a s e s i ó n se 
d a r á a c o n o c e r e l v e n c e d o r 
d e f i n i t i v o . 

La Maestra de Cabanas inventó unos jue-
nos de extraordinario interés didáctico 

A Teces los éx i tos profesionales 
de muchos abnegados funcionarlos 
no trascienden a l púb l i co , no se 
hacen not ic ia y; comenfario de l a 
e a ü e . 

Q u i z á h a y a demasiado desinte
ré s por par te del p ú b l i c o p a r a l as 
conquistas de l a e specu lac ión p u 
ra , pero lo m á s probable es que 

Un árbol que sobra 

EL MERCADO 

Principales precios en e l Mer
cado Central . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 
Merluza, 53; Mer luc i l l a , 38; Pes-

cadi l la , 25; Pescadi l la s i n cabeza, 
3 1 ; Ratpe, 50; Herbadas, 40; P u l 
po, 25; Gambas, 100; Colas de 
langosta, 250; Calamares, 40. 

P E S C A D O S P R E S O O S 
Merluza, 60 a 90; Pescadil la , 35 

a 60; Abadejo, 30 a 60; Rape, 60; 
tesugo, 30; Robal iza , 50; L ibe rna , 
12; Bacalaos, 8; Potas, 12; Jure
les, 3 ; Carnavales, 8; Mer lón , 18; 
Panchos, 25; Sardinas , 10 a 15. 

C A R N E S 
Te rne ra de 1% 110; Te rne ra de 

2', 80; Te rne ra de 3a, 56; Aguja, 
60, Pol lo, 48 a 53; Cordero, 30 a 
60 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 
Patatas, 2,60 a 4 ; P l á t a n o s , 15; 

Manzanas, 10 a 18; Naranjas 8 a 
12, Peras, 18; Tirabeques, 10; G u i 
santes, 10; Judias , 14; Tomates, 
1 a 10; Limones , 10; Paraguayos, 
18, Huevos, 26 a 34; Zanahor ia , 
,18: Cebollas, 4 a 8; Bolsas de 
agua, 14; Cerezas, 7; Patones, 13; 
Mbaricoques, 12; Melocotones, 20; 
Pepinos, 16. 

E n l a carretera de Cedeira aparece este á r b o l , que resta vis ibi l idad 
en l a calzada. Ahora , que e l t ramo que l a enlaza con l a de Cas
t i l l a í u é reparado, no e s t a r í a d e m á s que se talase ese á r b o l . S u pre
sencia a h í no e s t á just if icada, y s i n embargo, l as consecuencias 
que se pueden der ivar son fáci les de imaginar. (Poto De Bernardo) 

G E N D A D E L D I A 
egsstro c i v i l 

Kacimientos : L u i s Víc to r M I -
llárii y R a í a l e » ; Alfonso C a r r a l 
y Abel le i ra ; J o s é Franc i sco 
G a r c í a y B a r r o s ; M a r í a A M a 
Alonso y Nieto; J av i e r Sant ia 
go y R e y ; Josefa González y 
Bonome. 

Defunciones: aduardo G a r c í a 
L6pez, de 5 meses; Jo sé López 
Preg-o, d€ 75 años , 

i ü e o i p o , a v e r 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 16,4; 

m í n i m a . 13; media, 14,7; ü i t é c -
c tón dei viento. O; fuerza, f res -
quito; estado de* m a r m a r é j a -
d i l l a del O; Cielo muy nuboso; 
v is ib i l idad, buena; b a r ó m e t r o , 
759,8; l l uv ia , 0. 

Q u m M O ñ A L 
J O P R E : «Mi conf iden te» . 3 

Mayores de 18 a ñ o s . 
AVEEN1DA; « P i e d r a de toe 

que» . 3 Mayores de 18 a ñ o s . 
C A L L A O : tNo «oy p a r a tí». 

L C , Y « L a v i d a p r i v a d a de 
F u l a n o de Ta l» . 3 Mayores de 
I g a ñ o s . 

A T E N A S ; «Un tipo l lamado 
M o r g a n » . I . C 

C A P I T O L : t l * a f raga ta imfc** 
baí». I . C . 

H E N A ; <EU P i r a t a N e g r o » . S 
Mayores de 14 a ñ o s . 

M A D R I D » P A R I S : «Si «ab*= 
Jlero de loe d e a r o s t r o » . 9 R . 
Mayores de 18 a ñ o s , con rtH 
paros. 

C I N E M A : « L a col ina de Jm 
Diablee de Ace ro» , i MSyo í r í i 
de 18 &oñs. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

fu ia io « e m a n e i de fu t t i a eSa i l 

Don Roberto Baamonde F e -
rreiro, B r i s a s de Cánido, B3, y 
don Antonio U s e r o Torrente, 
General Franco , 116. 

La Voz de Ferrol 
H U N O E P A D E r S AUDICICfiSfDS 

D E L . P R O G R A M A D E H O Y 

12,00 Aper tura . - AngeluH.- A I -
. manaque. 

12.09 Saludo mus ica l con M a 
tilde " L a Gal legui ta" 

12,20 Jota, de " L a Dolores" d« 
B r e t ó n . 

12,30 Orquestas ligeras. 
12,43 L a s t ravesuras de T i l l E u -

lenspiégel , d« R i c a r d o 
Strauss. 

13.10 Club de oyentes. 
13,60 Es t r e l l a s en T V . 
IS.SS P r i m e r avance i n f o m a -

távo. 
14,13 ¿ U s t e d q u é opina? 
14,20 Aper i t ivo musical . 
14,30 Servicio I n f ormetivo 

R a d i o Nac iona l de ©8-
p a ñ a . 

16,00 M ú s i c a para ^ sobremesa 
l í . l B M ú s i c a de E s p a ñ a . 
1 « ^ 0 Oafé de arMstas. 
14,2<5 Espi r i tua les por L i t t l e R i 

chard. 
3¿,S;6 Cap í tu lo X I X de l a nover 

l a " L o s secuestradores". 
16,60 Georges Jouv in . 
18,16 E l Modern Jazz Quartet. 
1T,01 P o r las ru tas del aire. 
I7,16i Voces f e m é n ina« de l a 

oanddn: Bonia. 
y¡ ,M Tarde de ooncierto: Cua r 

teto de p i a n o de B a m -
be¡rg en Bad. Godestoer. 

WrOO Capí tu lo X V I de l a nove
l a " T e r r o r en a l ta mar'* 

4 |k l5 Sel&ccídn Mgeira. 
» , e 0 Angelus. 

19,03 Temas españoles . 
19,05 Club de oyentes. 
19,30 Car ruse l infant i l . 
SO,00 R e t r a n s m i s i ó n de l a V u e l ' 

t a Cic l i s ta a F r a n c i a , ©n 
conex ión con " L a Voz de 
Madrid" . 

20,30 Avanse informativo. 
21,05 Actual idad del fú tbol mo

desto. 
21,20 Ai res de E s p a ñ a . 

21,40 Pabllto, p a p á y m a m á . 
21,4S Igmales... pero dtetáotos. 
22,00 Servicio I n f o r m a t i v o de 

Radio Nacional de B e -
p a ñ a . 

22,15 F e r r o l de Noche.-
22,45 A n t o r c h a deportiva. 
23,15 " M a r í a Manuela" , zawme-

l a de Moreno Torroba. 
24,00 Cierre. 

.as mareaft K o y 

Pleamares : 3,38 de l a m a ñ a r - a 
y 4,10 de l a tarde 

Ba jamares : 9,64 Úe l a loa-
ñ a n a y 10,26 de l a noche. 
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bsqs descubrimientos operen "des
conocidos" en e l s i lencio de l a 
escuela o del laborator io por dis
c ip l ina profesional, por d i s c r ec ión 
y modestia de los estudiosos. 

P o r m e r a casual idad vinimos a 
enteramos de que l a maestra de 
C a b a ñ a s , s e ñ o r i t a Josef ina R o m e 
ro F e r n á n d e z , h a b í a ideado unos 
¡Juegos, de ios Samados de s a l ó n , 
de ext raordinar io i n t e r é s p e d a g ó 
gico. 

Y a c o n o c í a m o s y t r a t á b a m o s a 
dicha m a e s t r a pero nunca, en 
nuestras ocasionales conversacio
nes con ella, se nos h a b í a ocur r i 
do sacar a re luci r sus actividades 
p r o í e s i o n a l e s . Muchas veces hemos 
pensado que los maestros puedan 
estar de n i ñ o s has ta l a coroni l la 
y que no sea procedente hablarles 
de P e d a g o g í a en sus momentos 
libres. 

Nos pasamos d t listos. 
L o s ingeniosos juegos a que he

n o s aludido e s t á n concebidos es
pecialmente pa ra completar o f a 
c i l i t a r l a f o r m a c i ó n que los n i ñ o s 
han de recibir en cuestiones de 
A l i m e n t a c i ó n y N u t r i c i ó n , 

Hoy, u n a ciencia casi nueva, l a 
die l a Bromatologia , preocupa a 
mucha gente y en t ra con pie firme 
en l a Escue la P r i m a r l a , cuando 
por fac i l i t a r l a comida debe hacer 
é s t a de l a misma un centro de 
i n t e r é s , e n s e ñ a n d o a comer, en el 
m á s amplio sentido de l a pa labra . 

Estamos ante l a s e ñ o r i t a maes
t r a de C a b a ñ a s y el la nos d a r á 
las expl icaclonei pertinentes s in 
m á s p r e á m b u l o s que los de r i tua l . 

—¿Lleva a q u í mucho tiempo? 
—Cua t ro a ñ o s . V i n e de San tan 

der, en c u y a capi tal hice mis p r i 
meros estudios y c u r s é l a ca r re ra . 

— ¿ E n t o n c e s , es santanderina? 
—No, n a c í en E l F e r r o l del C a u -

dlllo. 
—¿Cómo se ie o c u r r i ó Inventar 

esos juegos que hoy son objeto de 
l a curiosidad y de l a e x p e c t a c i ó n 
de muchos profesionales de l a en
s e ñ a n z a ? 

—Buscando la manera de pro
porcionar a las n i ñ a s u n a idea 
c l a r a sobre el va lor nu t r i t ivo de 
los alimentos, sobre l a función de 
cada uno de los mismos. 

—¿Y c ó m o son? 
—Pues, sencillos, a trayentes, he

chos con dibujos de buen gusto.,. 
— ¿ S o n obligatorias en l a Escue

l a esas e n s e ñ a n z a s ? 
—Pues, s i . . . ¿qué quiere que le 

diga? Todo lo necesario es obli
gatorio. A d e m á s yo h a b í a estudia
do con c a r i ñ o estas cuestiones de 
l a N u t r i c i ó n por creerlas de gran 
i n t e r é s . Ul t imamente hice con 26 
c o m p a ñ e r o s m á s un curso espe
c ia l p a r a iniciados en E d u c a c i ó n 
en A l i m e n t a c i ó n y N u t r i c i ó n , D i 
cho curso se ce lebró en Puente-
deume, bajo l a d i recc ión de d o ñ a 
C a r m e n Lorenzo, c o m p l e t í s i m a 
maestra diplomada en estas mate
rias, y l a presidencia y asesora-
mlento de d o ñ a E l v i r a B r e r a y 
Or ia , inspectora d e l e g a d a del 
S . E . A . N . {Se rv i c io Escolar de A l i 
m e n t a c i ó n y N u t r i c i ó n ) . 

—¿Y usted cree que eso de las 
t e o r í a s sobre l á N u t r i c i ó n puedan 
tener porvenir —provechoso, me
j o r dicho y aplicado— en el pro
grama escolar? 

—Desde luego. No tengo l a me
no r duda. L a E d u c a c i ó n tiene que 
ser in tegral . L o sani tar io , n u t r l -
d o n a i y físico e s t á í n t i m a m e n t e 
relacionado con los factores inte
lectuales, sociales, morales, es té t i 
cos y religiosos. 

L a s metas dei S . E . A . N . son muy 
ambiciosas. No paran s ó l o en el 
complemento al imenticio de l a s 
Escuelas . Aba rcan t a m b i é n eso de 
l a e n s e ñ a n z a de l a A l i m e n t a c i ó n , 
lo de l a I n s t a l a c i ó n de comedores, 
lo que respecta a l funclonamlenlo 
de huertos y granjas escolares y 
finalmente, otra cosa que qu izá 
sea muy la rga de explayar ; l a ins
t i tuc ión de los clubs, o clubes, 3 C , 
que han de t ra ta r de renovar las 
mentalidades infanti les p a r a una 
mejor base humana . ¿ C o m p r e n 
dido? 

—Bueno. No mucho. Pero y a 
tenemos u n a preciosa In fo rmac ión , 
una idea general. ¿En s u Escuela 
funciona ese C l u b propuesto como 
ideal? 

—Func iona , si . T i e n t el n ú m . 1 
en l a l i s t a de "C lubs 3 C " del M i 
nisterio de E d u c a c i ó n Nacional y 
es él Club Piloto de escuelas un i 
tar ias de l a provinc ia . 

—Varaos a a tar cabos, ¿ C u á l es 
l a finalidad pr imordia l de estos 
programas? 

L a s e ñ o r i t a Romero son r í e ante 
nuestras dudas, ante l a "n ieb la" 
que descubren nuestras preguntas. 
E l l a las disculpa amablemente y 
nos dice: 

—Usted t o d a v í a no as imi ló to
talmente m i s explicaciones. No 
hizo l a " d i g e s t i ó n " de las mismas. 
Pues, l a finalidad bás i ca es tá en 
s ie jorar el nivel nufr lc lona! de l a 
famil ia . 

í i s tas 1? t u . o p'á'sfcrás .úlí lmas 

;víí:¥í 

Josef ina R o m e r o F e r n á n d e z 
Maes t ra de C a b a ñ a s ( L a c o r u ñ a ) 

son como u n " á b r e t e , s é s a m o " 
p a r a nuestra I n c o m p r e n s i ó n . ¡Qué 
t remenda c a m p a ñ a de o r i en t ac ión 
y d ivu lgac ión necesita n u e s t r o 
pueblo pa ra desterrar l a s rut inas 
de l a a l i m e n t a c i ó n i 

—Bueno y ¿qué nombres tienen 
esos juegos? 

— E l primero, " E s p i r a l " ; el otro, 
"Reglas" . 

—¿Pienfia fabricarlos y d is t r i 
buirlos? 

— A eso vamos o a eso voy. D i j e 
vamos porque s e r á e l Minister io 
de Educac ión el encargado de h a 
cerlo. 

— ¿ F u é a Madrid a t ra tar de 
eso? 

—Sí, recientemente. 
—¿Quién le p r o p o r c i o n ó esa po

sibilidad? 
— L a s e ñ o r a inspectora, d o ñ a 

E l v i r a B r e r a y O r l a . E l l a l levó mi 
ijuego " E s p i r a l " a Madr id y all í 
fué estudiado por el equipo t éc 
nico del Ministerio, a cuyo frente 
figura don Jus to Pintado Robles. 
Es te equipo, especializado en cues
tiones de A l i m e n t a c i ó n y Nu t r i 
ción escolares, e s t á asesorado por 
los doctores especializados s e ñ o r e s 
Vlvanco y Palacios. I r a s este exa
men previo, francamente positivo, 
fu i ü a m a d a a Madr id y t r a t é , con 
el S r . Jefe cent ra l nombrado, d i 
rectamente, de l a fabr icac ión de 
m i invento —concretamente del 
juego " E s p i r a l " — y de los intere
ses subsiguientes. 

—¿Uti l iza y a estos juegos en su 
escuela? 

— P a r a eso los Inven té , para mis 
n i ñ a s . Todas j u e g a n con ellot, 
desde l a i de 6 hasta las de 14 a ñ o s , 
y todas se muestran encantadas. 
Y yo t a m b i é n . L a s mismas a lum-
nas comprueban por medio de 
frecuentes pruebas orales o escri
tas s u inegable eficacia, 

— ¿ C u á n d o se l a n z a r á n sus jue
gos? 

Pues, s e g ú n lo acordado en 
principio y si no hay dificultades, 
a comienzos del p r ó x i m o curso. 
Se pretende que su experimenta
c ión pueda hacerse a d e m á s en v a 
rios p a í s e s hispanoamericanos y 

que sea dado a conocer igua l 
mente a l Magisterio europeo en 
general. 

—Usted, s e ñ o r i t a , e s t a r á muy s a 
tisfecha de estos é x i t o s , de las 
atenciones recibidas de sus supe
riores, ¿ve rdad? 

— L o estoy, c ó m o no. Y en ma
yor grado estoy agradecida a l a 
S r a . inspectora que me dló á n i 
mos en todo momento y que «e 
e m p e ñ ó decididamente en dar a 
conocer mis modestas creaciones. 
H a b í a n sido hechas pa ra el "con
sumo de casa", para mis queridas 
alumnas. 

Felici tamos efusivamente a l a 
s e ñ o r i t a Josef ina Romero por e l 
éx i to de sus Ingeniosos juegos, que 
deseamos sea corroborado por to
dos los educadores de E s p a ñ a y de 
fuera. Nos complacemos en hacer
lo p ú b l i c a m e n t e desde estas co
lumnas t ras nuestra fel ici tación 
directa. 

Algún d ía volveremos por C a 
b a ñ a s pa ra hablar con el la o t ra 
vez de estas cosas y en par t icular 
del funcionamiento de los clubs 
escolares 3 C . 

Nos h a prometido atendernos 
nuevamente. L a maestra de C a 
b a ñ a s no tiene inconveniente e » 
hablar mucho de cuestiones edu
cativas y de hacer a lguna "hora 
ex t raoadlnar ia" en a t e n c i ó n a 
nuestra curiosidad y a l a de los 
lectores, 

M I L O 

P U E R T O 

V a p o r e s e n t r a d o s : " P i l e s " , 
de A v i l e s , c o n c h a p a ; " R i o 
U m i a " , de B i l b a o , c o n c a r g a 
g e n e r a l ; y " A n a M a r í a P o r t i 
l l o " , de A v i l é s , c o n c a r b ó n . 

D e s p a c h a d o s : " P i l e s " p a r a 
A v i l é s c o n apeas , y " A n a M a 
r í a P o r t i l l o " , p a r a L a C o r u 
ñ a c o n s u equ ipo . 

A n ú n c t e s e en 

L A N O C H F 

LA FERIA DE G A U C U 
I r a P u n t a A r n e l a estos d ías , prel iminares del gran «p 

cimiento que v a a In ic iarse precisamente m a ñ a n a , supon 
a s i como ent ra r en l a Inmensa y caó t i ca decorac ión de * al80 

- - - T ^ - - « — J j -
tro, donde hasta el ú l t i m o de los trabajadores es un nrT 
p r imera fila. aci0r de 

L o s protagonistas oficiales de l a F e r i a —Cardona Rodr 
Bunquera , B e l t r á n , Patlfto— v i v e n en u n mundo de cifras 
tMlazos, l lamadas te lefónicas , entrevistas, jadeos, sudor y ¿ ¡ ^ V ' 
de todas clases. L a F e r i a desarrol la u n a fuerza desconocida r 
t a s m a g ó r l c a , desencadenada, que a r ra s t r a a todo bicho viví t 
en un h u r a c á n de actividad. 

E l vis i tante desaprensivo, que no es tá en antecedentes d 
h u r a c á n febr i l que es capaz de generar una F e r i a como la n i w 
tra , pierde l a cabeza, l a memoria y , a veces, hasta l a chaqueTa" 
en el fragor del recinto. S i n embargo, todo es t á a punto air 
L o s "stands" en su sitio, las calles de l a poblac ión ferial iimni 
de obs tácu los , los pabellones bri l lantes de pintura a l sol de Juif8 

S I uno hace a b s t r a c c i ó n del fragor b u r o c r á t i c o que le rodea 
y centra s ú a t e n c i ó n en el f e n ó m e n o que esta realidad ferial su
pone, se asombra u n poco de l a labor realizada, del hernios 
aspecto de los "stands", y de l a enorme cantidad de írabaio 

acumulado que descansa d e t r á s de l a ciudad ferial, surgida casi 
d«» forma m á g i c a en e l espacio de tres meses. 

E l orgullo local , que uno transporta aunque lo disimule en
ciende l a lucecl ta r o j a de los mejores momentos. Porque ~ é s t a 
es l a verdad—, s i n exceso de ayudas exteriores, s in demasiados 
cacareos, s i n el bombo y los pllatl l los que preparan ruidosamente 
en otras ciudades hermanas, acontecimientos acaso de menor 
c u a n t í a , l a F e r i a de Muestras del Noroeste h a cuajado, sin exa
geraciones n i s ens ib l e r í a s localistas, en algo que honra a Galicia 
y a estos gallegos que viven y t rabajan en Fe r ro l . 

L a s excepcionales jornadas que va a v i v i r l a ciudad dentro 
de algunas horas, no sólo constituyen el premio a la actividad 
y a los esfuerzos de un equipo de hombres excepcionalmente do
tados. Representa l a l impia ejecutoria de una población gallega 
que sabe, cuando quiere, volcar todo su entusiasmo en una em
presa no exclusivamente local , y cuyo éx i to trasciende a toda 
l a r eg ión . 

Ex i s t en muchas formas de hacer y trabajar por y para el 
Wen de l a r eg lón . Desde dentro y para dentro, oscilando en el 
sofisma que pretende demostrar lo que es tá suficientemente 
c la ro . Y as í , de í a forma en que h a llegado a ser una realidad 
esta F e r i a de Muestras de G a l i c i a . 

M A B I U S 

INFORMACION MILITAR 
S e n o m b r a C o m i s a r i o gene

r a l a d j u n t o de l a R e g i ó n B c u a 
t o r i a l , a V í c t o r S u a n z e s y D í a z 
d e l R í o . 

S e c o n c e d e n n u e v e t r i e n i o s 
a i c o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a , 
d o n E m i l i o p o r r o de F r a n c i s c o 

S e concede e l m a n d o y d i -

EDICTO 
D o n J o s é L u i s P é r e z C e l a , 

c a p i t á n de n a v i o de l C u e r 
po G e n e r a l de l a A r m a d a 
y c o m a n d a n t e m i l i t a r de 
M a r i n a de l a P r o v i n c i a m a 
r í t i m a de e l F e r r o l del C a u -
u i l l o . 

H A G O S A B E R : Q u é , e l p r o 
x i m o m e s de A g o s t o y los d í a s 
q u e a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e 
s a n se c e l e b r a r á n e n es ta C o 
m a n d a n c i a de M a r i n a los e x á 
m e n e s s i g u i e n t e s : D í a 4 P a 
t r o n e s de T r á f i c o I n t e r i o r de 
R í a . — D í a 5 P a t r t n e s de P e s 
c a L o c a l . — D í a 7 M o t o r i s t a s 
N a v a l e s . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a 
r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o de 
b i e n d o los opos i to re s c u r s a r 
i n s t a n c i a s d i r i g i d a a m i A u 
t o r i d a d , que d e b e r á t e n e r e n 
t r a d a e n e s t a C o m a n d a n c i a 
a n t e s d e l d í a 31 d e l c o r r i e n t e 
mes , a c o m p a ñ a d o de los do 
c u m e n t o s que s e ñ a l a n los r e s 
p e c t i v o s R e g l a m e n t o s . 

E l F e r r o l del C a u d i l l o , 6 de 
J u l i o de 1964. 

E l c o m a n d a n t e M i l i t a r de 
M a r i n a . 

J o s é L u i s P é r e z C e l a 

C R I S T O B A L D E Z A B A R R I O 

Especial is ta diplomado por oposi
c ión en Garganta , N a r i z y Oídos . 

Jefe de Cl ín ica del Hospital 
de M a r i n a . 

M é n d e z Núñez , í ' Z * — F E R R O L 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o e n l a Igle
s i a p a r r o q u i a l de S a n t a 
r í a de C a r a n z a . 

t i l l e r í a , a l co rone l don Pedro 
r e c c i ó n de l a A c a d e m i a de A r 
S a n z A r a n g u e z . 

I d e m l a P l a c a de l a R e a l y 
M i l i t a r O r d e n de S a n Herme
neg i ldo , a l c o r o n e l de In fan
t e r í a , d o n J o s é de L a Tor re y 
P i ñ o i r o . 

S e concede l a P l a c a de la 
R e a l y M i l i t a r O r d e n de San 
H e r m e n e g i l d o a i c a p i t á n de 
n a v i o d o n G a b r i e l P i t a da 
V e i g a y S a n z . 

I d e i / . a l t en ien te coronel de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a , don 

L u i s G o n z á l e z P u b u l . 
I d e m a l c o r o n e l honor í f i co 

de M á q u i n a s , don Adolfo Sau 
r a R o d r í g u e z y teniente co
r o n e l de l m i s m o Cuerpo, don 
L u i s S u s o E l o r r i a g a . 

I d e m a l ten iente coronel 
m é d i c o , d o n E n r i q u e Mestres 
S o l a n e z . 

I d e m l a C r u z de l a misma 
O r d e n a l c a p i t á n de corbeta, 
don S a l v a d o r S i l v a L ó p e z y 
je fe de l m i s m o empleo, don 
J o a q u í n F r e i r é Conde. 

I d e m a l m a y o r de pr imera 
de I n f a n t e r í a de M a r i n a , don 
F r a n c i s c o S á n c h e z Bremez. 

I d e r r a l c o m a n d a n t e de I n -
í a n t e r í a , don Ma teo F e r n á n 
dez S i c a r r o . 

I d e m a l h i d r ó g r a f o mayor, 
d o n P e d r o L u i s D o m í n g u e z 
M o r o . 

Aaun t t t áuduse incremen
t a r á sns ventas j t a nego
cio p r o s p e * * r á . Nuestra «eo-
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s fa rá 9 o f 
deseo*. 

I n ú n d e s e e n 
L A N O C H F 

S O C I E D A D 
V i a j e r o s . — H a sal ido para 

M a d r i d desde G u i t i r i z , donde 
se h a l l a b a vereaneando, el jo
v e n d e l i n e a n t e proyec t i s ta don 
M a n u e l V i c t o r i a , h i j o de núes 
t r o s b u e n o s amigos , los seño
r e s de V i c t o r i a residentes en 
e l F e r r o l de l C a u d i l l o . 

L o s n u m e r o s o s amigos oe 
l a c o l o n i a f e r r o l a n a en G u i t i 
r i z a s í c o m o otros de distin
t a s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , entre 
l o s que el j o v e n í e r r o l a n o se 
h a b í a g r a n j e a d o muchas sim
p a t í a s , a c u d i e r o n a l a esw-
c i ó n de f e r r o c a r r i l p a r a des
p e d i r h M a n o l o V i c t o r i a , 
c o m p o n e n t e que fué de i a 
p u l a r a g r u p a c i ó n ' L o s c m ^ 
p l a t i n o s " , que tantos éxitos 

o b t u v e en sus numerosas ac 
t u a c i o n e s e n s a l a s de fiestas, 
r a d i o y t e l e v i s i ó n . 

M a n o l o V i c t o r i a h a b í a 
t u a d o e l p a s a d o d ? m i n £ ' n f " 
h o n o r de l a c o l o n i a veranie 
ga , e n u n a conoc ida s a f " 
f i e s tas de G u i t i r i z , en l a Q U * 
d e m o s t r ó sus e x c e p c i o n a ^ 

dotes de c a n t o r de m e l o d í a 
m o d e r n a s . . 

A l a r t i s t a y amigo , le desea 
m o s u n fe l iz v i a j e . 

P E T I C I O N D E M A N O 
P o r d o ñ a J o s e f i n a Gonzá-; 

l ez D o c e , v i u d a de ûng' J 
p a r a s u h i j o A v e l m o , aux in s-
a d m i n i s t r a t i v o de j a * i 
t r a n z a , h a s ido *p 1 ,?hlda de 
L u i s a L ó p e z P ^ ^ J 1 ^ bella 
A n i c e t o , l a m a n o de su u 
h i j a P u r i t a . t ¿3 

L a boda q u e d ó « o n c e r t a ^ 
p a r a f echa p r ó x i m a - ^ 
t u e b a . 
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F R A N C I A 
p A H A M O N T E S l i b r ó a y e r u n a g r a n b a t a l l a 
a c l j u d i c á n d o s e l a e t a p a L U C H O N - P A U 

En compañía de JIMENEZ -que también realizó una gran etapa- cubrió la primera parte del recorrido 
El toledano subió el A U B I S Q U E muy d e s t a c a d o y se l anzó sobre P A U en solitario 

COL DE ASPIN, 8.— Julio Ji
ménez y Bahamontes han pasado 
en cabeza por la cima del Col D* 
Aspin, correspondiente a la X V I 
etapa de la Vuelta a Francia. 

A dos minutos seguía Aríquetil 
con Groussard, Anglade y otros 
(Alfil). 

EN EL COL DE5L TOUR-
MALET 

COL DU TOURMALET, 8.— (Al
fil). Por la cima del Tourmalet, 
primera categoría, han pasado Ji
ménez y Bahamontes, en primer 
lugar seguidos de Anquetil, Pouli-
dor, Groussard y otros a 5 minu
tos 45 segundos. 

«EL AGUILA DOS TOLEDO» 
VENCIO EN E L AUBISQUE 

PAU, (Francia), 8. (Alfil). EL 
español Bahamontes ha coronado 
en primera posición el col da 
Aubisque, puntuable de primera 
categoría para el gran Premio de 

la Montaña. A continuación, a 
3'36 Jiménez., a 6,17 Kunde (Ale
mania). A 6*35 sigue un primer 
pelotón en el que se hallaban An
quetil, Poulidor, G. Grousard, Jun 
kerman y el español GaTbica. 

BAHAMONTES, GANADOR DE 
LA ETAPA 

PAU, 8. (Alfil). E l corredor es
pañol Bahamontes ha vencido en 
:a decimosexta etapa de la Vuelta 
& Francia. 

Continúa de líder el francés O. 
Grousard. 

SUPREMO ESFUERZO D E 
BAHAMONTES 

PAU, 8— (Alfil). Federico Mar
tín Bahamontes, tras una proeza 
en solitario, se ha adjudicado la 
X V I etapa de la Vuelta Ciclista 
p Francia, después de escaparse 
con su compatriota Jiménez y es
calar en las primeras posiciones 
loa cuatro picos puntuables que 
había en la jomada pirenaica, con 
197 kilómetros. 

Cuando los corredores llegaron 
al circuito automovilista de Pau, 
Bahamontes llevaba una ventaja 
sólo de dos minutos y falló por 
35 segundos para adjudicarse el 
Maillot amarillo de primer clasi
ficado en la general, que todavía 
descansa sobre los hombros de 
Georges Groussard. 

E l Aguila de Toledo, que a sus 
37 años ha manifestado que la de 
este año era su última Vuelta a 
Francia, permanecerá durante bas
tante tiempo en la mente de los 
aficionados por el galante esfuer
za realizado en la etapa conside
rada como «reina» del presente 
tour. 

Anquetil y Poulidor figuraban 
en el grupo que terminó con Grou
sard y los dos mantienen posicio
nes destacadas en la general en 
espera de la etapa contra el ero-

DEL MOMENTO 

L a g r a n t e m 
del C l u b 

o r a d a 
e r r o 

i 

La fase más Importante en las muchas gestiones de la Di-
| recüva verde ha dado comienzo, O mejor diríamos; está abor-
i tando el fruto de su tiahajo, que se daba por llamar lento, pero 
I es seguro. Consecuencia de un certero y detenido estudio. 
| Se han anunciado ya, como excepcionales en un equipo de 
j êrcera que quiere ascender, adquisiciones como las de Barrena, 
i fiucho de la Torre, Pepino, Zamarripa, Otero, Alonso..., que su-
J madas a las renovaciones de contratos coft José, Echave, Chichi, 
| ^railda... parecen prever un equipo con suficiente talla para ¡ ar eficaz lucha en la competición liguera y más ^aide, en la 

Iase promcclonal. 
Pero todavía habrá más. Sabemos que la Directiva del señor 

> f ^vreño tiene en cartera algunos nombres, que suenan en el 
I en i nacional y Que muy posible queden enrolados estos dias 

Int tPlantÍlla del C' Ferro1' ^ue en la próxima temporada va a 
t cat r' en forimi definitiva, ese tan deseado retorno a una 
! te|0"a que reclaman su prestigio y su afición. 

lie *reCe P0C0' pero es mucl10' aunque no hastante lo que 
ŝ  a hecho la Directiva verde en el corto tiempo de su gestión. 
0irî P?nta^0 Plan de renovación marcha por buen camino. Es 

^ador observar cómo el entusiasmo de esta Junta, se ha con 
lo --peŝ 0 entre la aficlón' sigue de cerca los acontecimientos 
e a lo poco que parecen interesar estas cosas en tiempo de 

* lana c ^ la Direcflva' Como saí,e hacerlo esta afición ferro-
^ Para dev3 i las realidades hablan por sí solas y nada se regatea 
I Galicia er al ylei0 RáclI1g su rango de equipo "grande" en 

E * y en el ámbito futbolístico nacional. 
* se trab •USÍaSmo eS maSníflC0 «n el ambiente deportivo local. 
I fl—ii aja en la Secretaría iÍpI rinh v co i r a n i a oti la rallfl ! ônJe ia^'.6"-1* Secreíaría del Club y se trabaja en la calle, 
I aámirabl3 peiías(dePortivas" están llevango a cabo una labor 
| marca vf l„~ a! "P6^5". aumentadas en la ciudad y en la co-

asPiTacion slendo y seguirán siendo, un firme puntal en las 
• I,aria, la racln§uistas- En ellas confía, en forma extraordl-
i Porque su f?íiva verdie y estamos seguros no la decepcionarán, 
I lcs ferrol " n0 eS otro que el d!e íomentar el interés entre 
l ^ ese na/105' POr m €fectiVo acercamiento al Club, y laborar 
• ,0 lie se rtiral empeño l̂Ue a «nlma, lo que se presenta 

Estos F0r llamar "La gran temporada del C. Ferrol". 
Í <es- han aCerfados flebajes, a los eme seguirán otros Importan^ 

guista. Son ff3̂ 0- Una graía imPreslón entre U famiTla racin-
exlgirse, aun m "ProPledad" y hombres a los que puede 
§ran parte r ^ Creemos n0 hará falta, porque todos ellos, en 
Chas ganas flnoCiílos' vienen con afán de superaron y con mu-
1es Caracteri7'r S?rvir al Cln^ cm la honradez profesional que 
tan ,a camiset íudes fueron principal motivo de que vis

ta verde, por primera vez o repetidamente. 
L t K I N S O 

lili 

3. — Desmet, 6-20-41 
4. — Junkerman, mismo tiempo 
5. — Gabioa, mismo tiempo 
6. — Adorni, id. 
7. — Kunde, Id, 
8. — Anquetil, kL' 
9— Poulidor, id. 

¡10.— Martín, id. 
12.— Jiménez, Id. 
16,— Blorza, 6-32-60 
20.— Galera, id 
24— Mamizanequ^ 6-36-46 
25.— Pinera, 6-36-52 
27.— Hernández, id. 
35.— Bertrán, 6-43-57 
38.— Urubezubla, 6-51-23 
ÍO.-' Otaño, id. 
41.— Segu, 6-53-06 
,45.— Honrubia, Id. 

51.— Barrutia, mismo lütempo, 

<2LAiSIFICACION g e n e r a l 
1. — Grouisaird, 94-15-56 
2. — Bahamontes, 91-16-311 
3.— Anquetil, 94-17-^ 
4. — PouMor, 94-17-31 

6.— Anglade, 94-19-01 
6.— Foucher, 94-20-12 
7. — Junkeman, 94-21-12 
8. — Jiménez, 94-21-17 
9. — Desmeti, 94-21-24 

10.— Adorni, 94-27-09 
ílL— Esteban Martin, 94-27-SO 
12.— Manzaiieque, 94-41-10 
20.— Gablca, 94̂ 54-59 
03.— Elorza, 95-00-07 
25.— Hernández, 95-07-41 
41. — &egu, 95-48-48 
42. — Uribeaubia, 95-53-3^ 
45.— Otaño, 95-56-37 
52.— Bertrán, 96-06-56 
54.— Pinera 09-11-32 
77.— Barrutia, 96-54-05 
82.— Honrubia, 97-19-47 

L A MONTANA 

3.-- Pinera, 6 puntos 
iPuerto del Aspin: (2a categcrial, 

1. — Jiménez, 10 pantos 
2. — Bahamontes, 8 puntes 
3. — Pinera, 6 puntos 
Puerto del Tourmalet: (1» oa^ 

E l orden de paso por ios puer
tos de la etapa de hoy ha sido: 

' Peyreossourde: (2« categoría)/ 
1— Jiménez, 10 puntos 
2.— Bahamontes, 8 puntos 

1. — Jiménez, 15 puntos 
2. — Bahamontes, 12 puntos 
3. — Junikerman, 10 puntos 

Puerto del Aublsque, (Ia categoría). 
1. — Bahamontes, 15 puntos 
2. — Jiménez, 12 puntos 
3. — Kund^ 10 puntos 
9.— Gabica, 2 puntos 

OLA j SIF IOACION GEMBRAL D 9 
I»A MONTANA 

1. — Bahamontes, 147 mmtaa 
2. — Jiménez, 143 
3— Poulidor, 77 

10.— Ploera, 19 
14.— Gabica, 12 
16.— Manzaneque y Galera, 11. 
19.— Martín, 9 puntos 

Eahamonfés en lá subida del Tourmalet, en el «Tour» del año 
pasado. (Foto Archivo). 

dido a hacer un gran día». 
Al ser preguntado si podría ven

cer en la Vuelta, replicó: 
"Puede que esté por delante de 

Anquetil ahora, pero este es mu
cho más rápido que ~yo contra 
reloj y con dos etapas a disputar 
bajo esta fórmula ©1 tiene mayo
res probabiMdaées. 

Anquetil por su parte, no tuvo 
si no elogios para ©1 corredon 
español: "Bahamontes se mostró 
hoy a la altura que le correspon
de por su categoría. Mereció Ves
tirse de amarillo aunque solo f ue
ra por ser el autor de la mayor 
proeza de esta Vuelta", declaró 
Anquetil. 

La clasificación registrada boy 
ha sido esta: 

1. — Bahamontes (España) 6-17-
47 con bonificación. 

2. — Janssens, 6-20-11 con boni
ficación. 

« T O U R » D E L PORVENIR 

nómetro de mañana en la que 
confían para consolidar sus clasi
ficaciones, en la que es de esperar 
arrebaten alguno de ellos el jersey 
de líder a Groussard. 

Bahamontes y Jiménez inicia
ron su ofensiva inmediatamente 
aespués de la salida, en el ascenso 
del Col de Peyrosurde, de 1.563 
metros y el corredor abulense fué 
el primero que pasó por la cima 
seguido a su rueda por Bahamon
tes y a un minuto cuarenta segun
dos por Galera, Junkerman, Pou
lidor y Kunde. 

La pareja de vanguardia aumen
tó su ventaja a 2'4d minutos en 
la cima del col del Aspin, de 1.489 
metros, que cruzan en las mismas 
posiciones que lo hicieron en el 
anterior. 

Aumentó a seis minutos la ven
taja de Jos dos hombres de la 
cabeza en el alto del Tourmalet 
de 2.113 metros y este tiempo au
mentó a cerca de diez en la cima 
del Aubisque, de 1.710. metros. 

En estos momentos se produjo 
la primera ofensiva iel maestro 
táctico Jacques Anquetil. En el 
descenso del Tourmalet y condu
je al pelotón y alternándose en el 
mando con Poulidor, fué aproxi
mándose a los de cabeza. Se pro
dujo una verdadera caza del ra
tón y el gato en la que los espa-
ñojes fueron perdiendo terreno 
para que finalmente, Jiménez fue-; 
ra absorbido por sus perseguido
res. 

Con anterioridad, Bahamontes, 
fué autor de la magnífica y última 
escalada pirenaica. A 16 kilóme
tros de la cumbre del Aubisque, 
el corredor toledano imprimió 
gran potencia a su pedaleo y dejó 
colgado a su compañero de fuga 
Jiménez, al que superó en aqué
lla en 3'30 minutos. Esta etapa 
será largamente recordada por los 

aficionados ciclistas como la «etapa 
de Bahamontes» y pieraa o gane 
el Tour, será uno de los más 
grandes campeones ciclistas que 
se hayan conocido. 

En los últimos 50 kilómetros, 
Bahamontes se esforzó en mante
ner la ventaja adquirida en la ci
ma del Aubisque o al menos con
servar la suficiente para arreba
tar a Graussard el distintivo de 
líder. Los últimos veinte kilóme
tros fueron de prueba para Baha
montes, pero este no cesó en su 
empeño y aunque no consiguió lo 
que se proponía, logró llegar en 
solitario al autódromo de Pau, 

donñe recibió calurosas ovaciones 
por parte de los miles de especta
dores que esperaban la llegada 
de los corredores. 

En la meta Bahamontes, sonrien
do —dijo— «para mi esta etapa 
era clave, era la última vez que 
correría el Tour y estaba deci-

E l e s p a ñ o l V E N T t 
g a n o l a o c t a v a e t a p a 

C I N E S G A R C I A CONSERVA E L L I D E R ATO 
PAU, (IVancia), 8. (Alfil).—¡Bl 

corredor español Ventura Díaz, ha, 
vencido en la octava etapa de la 
Vuelta del Porvenir, Bagnaraa-D© 
Bigorre-Pau (105,500 kms.) 

Clasiflcaotón de la etapa: 
1. —I>iaz, (España), 4-49-62 oon 

bonificaoiíwi. 
2. —Delisle (Francia) 4-50-52, oon 

bonificación. 
3. — Sambi (Italia) 4-52-30. 
4.—SWerts (Bélgica), id. 
5. —Sagariduy, (España) ^ id» 

CLASIFICACIONES 

PAU, 8 (Alfil).— Clasificación 
general de la Vuelta del Porvenir: 

1. —Garda, (España), 32-02-14. 
2. —Gimondi, (Italia), 82-02-53. 
3. —Aimar (Francia) 32-05-43. 
4. —Tous, (España) 32-07-10. 
5. —«pruyt (Bélgica) 32-07-57. 
6. —Letort (Francia) 32-10-36. 

12.—Tous, (España) id, 
14.—García, id. 
18.—Blanco, id. 
25.—Mendiburu, 4-68-2*. 
27.—Mayoral, id. 
33.— Quesada, 5-00-43. 

E l eslpañol Ginés García con
serva el maillot de líder en la ge
neral. 

EOloia Olaso : 

ivo 
tiene aspectos 

;» 
El Delegado Nacional de Depor

tes don Antonio Elola ha sido ob
jeto de un homenaje en la sede 
de la Federación Castellana de 
Fútbol, donde le han impuesto 
una medalla por su apoyo a la 
construcción de los nuevos campos 
de fútbol. 

—Yo acepto esta medalla —dice 
el señor Elola— pero no me la 
atribuyo. La atribución correspon
de a la Delegación Nacional de 
Deportes y la Federación españo
la de Fútbol, que unidos conjun
tamente están elaborando para 
la construcción de instalaciones 
deportivas. 

—¿Cóm0 ve usted el deporte en 
la aotualidad? 

— E l panorama deportivo espa
ñol tiene aspectos extraordinarios 
pues se están consiguiendo victo
rias considerables. Algunos perió
dicos extranjeros como "L'Equi-
pe", dicen que el deporte español 
se está convirtiendo en potencia 
europea. El trianío más destaca
do es el del Campeonato de Eu
ropa de Selecciones, cotnseguido 
ai ganar a Rusia hace unos días 

—¿Por qu^ razones España no 
ha destacado hasta ahora? 

•—El deport« aecesita medios 

los medios económicos que tenían 
todas las naciones España carecía 
de ellos. No ganábamos, no por 
falta de hombres, que eran ex
traordinarias, sino por falta de. 
medios. 

—¿A qué altura se encuentra 
nuestro deporte en comparación 
con el de los demás países? 

—̂Hoy estamos casi alcanzando 
a potencias como Francia y como 
Italia, aunque aún no llegamos. 
Creo que siguiendo los planes que 
tenemos llegaremos. En atletismo 
y natación estamos a la altura de 
cualquier nación europea. 

—¿Qué espera de la Olimpiada 
de Tokio? 

—España puede hacer un papel 
muy lucido. Acuden naciones de 
un potencial tremendo, como Es
tados Unidos y Alemania. En de-
termlinadas especialidades tenemos 
esperanzas de conseguir alguna 
medalla. Lo que pedemos asegu
rar rotundamente es que la parti
cipación española en todas las ra
mas del deporte ha de tener un 
nivel más alto que el de otras 
ocasiones. 

FRANCISCO LOPEZ BARRIOS 

9.—Díaz (España) 32-13-13. 
11.—Sagarduy, (España) 32-15-26. 
18.—Blanco, (España), E2-22-32. 
21. —•Mendibum, (España), S'2-

24-32. 
22. —Quesada (España), 32-26-32. 
31.—Mayoral, (España), 32-35-01. 

E l orden de paso de los corredo
res por los puertos puntuables 
existentes en la etapa de hoy ha 
sido este: 

Col de Tourmalet: 
1. —Sagarduy 15 puntos, 
2. —Letoir, 12. 

2— -Francia:, 14-38-21. 
3— Italia, 14-39-44. 
L a general por equipos queda 

así: 
1. —España, 95-58-37. 
2. —Francia 96-15-33. 
3. —Italií 96-22-42. 

El físico soviético 

4.—I>iaz, 8 puntos. 
7^—•Mayoral, 4. 
8.—García, 3. 
Col del Aubteaues 
1. —Diaz, 15 puntos. 
2. —Sagarduy, 12. 
Blanco dos y García >̂ 
Después de esta etapa en la cla

sificación general de la montaña 
figura de primero: 

1.— Ex aequo: Sagarduy, (Es
paña), y Gawliczek, (Polonia), 73 
puntos. 

La clasificación por equipos en 
la octava etapa ha sido esta: 

1.—-España 14-36-03. 

Sorteo para los partidos europeos de campeones del a y Liga 
COPA DE EUROPA DE 
CAMPEONES DE COPA: 

Sekid O s l o (Noruega contra 
Kaka Valkeakosken. El primer 
exicuentro se jugará e^ Oslo. 

E s b u r g (Dinamarca) contra 
Cardifft - City (País de Gales). E l 
primer encuentro se jugará en 
Copenhague. 

COPA DE EUROPA DE CLUBS 
CAMPEONES DE LIGA: 

Glasgow Rangers (Escocia) con
tra Estrella Roja Belgrado (Yu
goslavia). Se jugará el primer en
cuentro en Qlasgow. 

punto de perecei 
encarcelado por 
orden de Stalin 

MOSCU, 8.— E l físico soviético 
Lev Lantíau, premio Nóbel de 

Física de 1962, ha revelado hoy, 
en un artículo publicado en el 
periódico «Komsomolskaya Prav-
da» que estuvo a punto de morir 
cuando fué encarcelado por orden 
de Stalin en 1938, bajo la acusa
ción de realizar espionaje a fa
vor de Alemania. 

Landau señala que la acusac'ón 
de espionaje que fué formulada 
centra él «era ridicula y diverti
da ahora, pero que en aquellos 
lejanos días no le produjo nin
guna risa». 

«Pasé un año en la cárcel y es
toy seguro que si me hubieran 
dejado medio año más, no lo ha
bría resistido». (Efe). 

Tres pistoleros asaltaron el Hotel Ritz de París 
PARIS, 8.- Tres pistoleros en

mascarados, después de maniatar 
a los camareros del restaurante 
del Hotel , Ritz, penetraron a me
dianoche en la habitación donde 
se guardan las joyas de los clien
tes y huyeron con gran cantidad 
de pulserac collares, anillos y pen
dientes de mucho valor.—We. 

Anúnciese en 

L A N O C H E 

Biblioteca de Galicia



fí^TA £—VII—64 INFORMACION OlVfRSA ^ C O R R E o 

d e l C o n s e j o 
E c o n ó m i c o d e l N o r o e s t e 

HOY, S E DISCUTIRAN SEIS 
PONENCIAS, E N SANTIAGO 

LOS SUCESIVOS PLENOS 
Tendrán ¡ugar ei día 10 en L a 

O 

Cbíúo nuestros lectores saben, gallega. Sería prolijo detallar aho-
ha terminado la Fase previa del ra lina información que, en parte. 
Consejo Económico Sindical del liemos ido ofreciendo en días an-
Noroeste de España, que en in- terlores, y que en breve será pu-
tensas jornadas de trabajo, de bllcada al reseñar los acuerdos de 
estudio e investigación, llevó a car las distintas sesiones plenarias. 
bo la preparación de 30 ponen
cias, que abarcan en su totali
dad y de manera exahustiva toda 
la problemática social y económi-? 
Cd de- la región gallega , 

Esta Fass previa que ahora cul
mina va a dar paso ai I Pleno, 
que Se celebrará en las distin
tas sapitales de Galicia y en las 
cjudades de Vigo y Santiago. 

En Santiago, sede dea Consejo, 
reunirán seis Comisiones a 

partir de las once de la mañana 
del jueves en el Salón de Actos 
de ia Casa Sindical. A cada una 
de ellas solamente serán convo
cados los respectivos ponentes y 
vocales adscritos a las ponencias 
a deoatir, pero oportunamente ¿e 
convocará a I03 consejero^ que 
corresponden a cada una de las 
ponencias. 

COMISIONES 

Celebrarán su reunión plena-
ria las Comisiones correspondien
tes a las siguientes Ponencias: 

Comisiónl: «Fuerzas de trabajo». 
Comisión VI: «Formación Cul

tural». 
Comisión VII: «Promoción gocial 

y formación profesional». 
Comisión VIH: «Financiación 

del desarrollo». 
Comisión IX: «Condiciones del 

Medio natural». 
Comisión X: «Investigación y 

desarrollo». 

—PONENTES— 

La Comisión i , relativa a las 
«Fuerzas de trabajo», tiene como 
ponente general a D. Francisco 
Torras Huguet, y a d. Jesús Gar
cía Siso, como ponente general ad
junto. Como ponentes figuran: 
don Javier López Acevedo López, 
Dipio Perriández Lorenzo, don 
Celso Peréira Domínguez, d o n 
Luciano Pórtela Ceballos, don Ani
ceto dharro Arias y don Ramón 
Conde Rodríguez. De la Comisión 
V I , que se ocupa de la «Formación 
cultural», es ponente general don 
Eugenio López y López; ponente 
general adjunto, don Manuel Lu
cas AIvarez( y forman parte de 
ella, don Carlos de Miguel Alonso, 
don Gonzalo Anaya Santos, don 
José Filgueira Valverde, don En

rique Salas González, don Federi
co Bouza Femández( don Víctor 
Saenz y Saenz, don Ricardo Fer
nández Castro, don Daniel Bes-
cansa Aler, don Eladio Gayosos 
Díaz, don Manuel Ohamoso La
mas y don José Sáncthez Alvarez. 

La ponencia elaborada por la 
Coonisión V I I , se refiere a «Pro
moción social y formación profe
sional» y tiene como ponente ge
neral a don Antonio Aparisi Mo-
choll, y como adjunto a don Ro
dolfo Rodrigo Ohapa; son miem
bros, don Francisco Luis López 
Carballo, don David Pérez Puga, 
don Alberto Mediavella, don Ale
jandro Alcalde Paz, don Manuel 
Amigo Pose, don Rafael Tabeada 
Romero, don José Casanova Co-
lás, don Ignacio Ribas Marqués y 
don Fernando Molina Rodríguez. 

La Comisión VIH que trata de 
«PinaiKSiación» y desarrollo», la 
integran los siguientes señores: 
den Santiago Basanta Silva, po
nente general, y como ponente 
adjunto, don Manuel Ordax Llane-
do, don Alvaro Gil Várela, don 
Francisco Torres, don Andrés Par
do Hidalgo, don Ricardo Hueso 
Ohercoles y don Valentín Paz An-
drade 

La ponencia «Condiciones del 
Medio natural», ha sido redacta-
tía por la Comisión IX, que tie
ne por ponente general a don Fran 
cisco Béllot Rodríguez, y la com
penen: don Antonio Guerra, don 
Antonio Rueda Muñiz, don, Er
nesto Vieitez Cortizo, don Isidro 
Parga Pondal, don Fernando Mo
lina Rodríguez, don Francisco Ja-
viar Rio Barja, don Fernando 
5faga Rodríguez, don Luis Igle
sias Iglesias, don Buenaventura 
Andreu Morera y don Angel Fer
nandez Aperribay. 

«Investigación y desarrollo» es 
la denominación de la última po
nencia que será discutida en el 
día de mañana, y figura como po
nente general de la misma don 
Ernesto Vieitez Cortizo, y la cons
tituyen don Femando Molina, don 
Buenaventura Andreu, don Angel 
Hoyos de Castro, don Francisco 
Eellot, don Francisco Bermejo 
Martínez, don Ignacio Velez Soto, 
don Dasio car'balleira Telia y don 
Valeriano Yepes H. de Madrid. 

Como es de notar estas seis co
misiones que se reúnen en Santia- mación del secretario general- del 
go, han recogido en sus ponencias j «Africa National Congress of Nor-
numerosos aspectos de la realidad' thern Rhodesia». Nkumbula. qut. 

Coruña; el 11, en Lugo; el 13, en 
Pontevedra; el 14 en Vlgo, y él 
15. en Orense. 

El pleno de Clausura será en 
Santiago en fecha que oportuna
mente se indicará y se espera que 
lo presida el Ministro Secretario 
General del Movimiento, señor 
Solía Ruiz. 

TEMAS DEL CONSEJO DEL NOROESTE 

e c r e c e l a n a t a l i d a e n 
L A POBLACION ACTIVA L L E G A R A 
A L M I L L O N Y MEDIO E N 1975 

Sabido es como da los tres ele
mentos que constituyen el Estado 
—poder, territorio y población^— 
es esta última la que, indudable
mente, configura el más importan-
te Sector de la realidad Humana. 
Y esto en mayor medida si hace-í 
mos la distinción teórica de "por 
blación" y "pueblo", según el cri
terio cargado de sabor político que 
Informa el último vocablo. 

Core m en 

Una vista de los jardines del mi rador de turismo «Generalísimo Franco» en la Villa de Corcubión 
viéndose al fondo el moderno Motel «El Hórreo», inaugurado oficialmente en la tarde del sábado 

4 de julio de 1.964. (Poto Caamaño). 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r P A f t l i l i G O 

N A C E UN E S T A D O A L A 
I N D E P E N D E N C I A : M A L A W I 

II-. la «Federación de Rhonesia y Niasalandía» 

II 

Cuando el seis del actual se p roclamó la independencia de Nyasa-
landia con la denominación de República de Malawi, el Príncipe Fe
lipe, esposo de Ta Reina Isabel 11 de Inglaterra, dijo en Blantyre 
capital del naciente Estado: E l patriotismo es la esencia do un Go
bierno democrático. Tenéis que a mar a la patria sin nacionalismos 
es un arma empleada por los dlc tadores». A las palabras del Prín
cipe Felipe de Inglaterra, respon dió el máximo dirigente del nuevo 
E&tado, doctor Banda, entre otras, con las palabras siguientes- «Yo 
sólo espero que Gran Bretaña haga tanto por Malawi como los 
romanos hicieron, hace ya varios siglos, con Gran Bretaña» Por 
otra parte, el primer alcalde de l a capital, Sacrani, dijo también-
«Espero que el doctor Banda sea la persona que lleve al país ñor 
derroteros de paz y de prosperidad». 

¿Quién es este doctor Banda, en 
el que confían todos sus compa
triotas? Desde luego una figura de 
leyenda, que tras la consecución 
de triturar a la Federación, logró 
la independencia de Nyasalandia. 
Trataremos de este gran persona

je detenidamente, en otro artículo, 
limit!ndonos hoy, a considerar la 
extinguida Federación de Rhode
sia y Nyasalandia, de la que dijo 
el propio doctor Banda, a su re
greso del destierro: «Hay euro
peos en la Federación que creen 
que deben presentarse como lores 
y señores y hay también indios 
que creen ser mejores que nos
otros. Pues bien, estos europeos 
y estos indios harían mejor en re
coger sus cosas y marcharse a 
c)|sb. Queremos ser dueños en 
nuestra propia casa, en nuestro 
propio país y en nuestro propio 
continente: Africa». 

Durante largos años Nyasalan
dia era conocida más bien, con el 
marchamo de «Federation of Rho
desia and Nyassaland», cuya ca
pital, dúplice, Salisbury lo era 
también de Rhodesia del Sur, que 
no forma parte de la Federación, 
ye que la federada era «Rhodesia» 
a secas (aunque es del Norte), De 
ahí que se dijese que era la única 
ciudad del mundo dos veces capi
tal. Desde principios del protec
torado británico estos países tu
vieron comunes, la monsda y los 
servicios técnicos; pero esto nq̂  
obsta a la veracidad de la afir-

en marzo de 1959, al acabar de ser 
uno de los victoriosos en las elec
ciones generales de su país, dijo; 
«La constitución de la Federación 
es completamente Inmoral». 

Fué el mismo Harry Nkumbula 
el que, en la Conferencia Pana-
frlcana de Accra, manifestó libre
mente sin trabas colonialistas o 
raciales, algo que era augurio de 
resoluciones futuras de gran al
cance para los indígenas de los 
pueblos negros sometidos a los 
blancos: «En la Federación —di
jo— hay 300.000 inmigrados Man
os, que no sólo pretenden ser los 
dueños de esta parte del gran con
tinente, sino que están dispuestos 
a gobernar en ella prescindiendo 
por completo de los siete millones 
de africanos. Los movimientos 
nacionalistas de esta parte del 
mundo se enfrentan con un ejér
cito muy bien Instruido y organi
zado. E l gobierno invierte cada 
di» más dinero en la instrucción 
de la policía y los militares en lu
gar de invertirlo en la educación 
pública y otros fondos importan
tes... E l hecho es que los inmi
grados blancos sienten tanto mie
do que todo cuanto hacen para 
asegurar su situación en Africa es 
tan falso que siempre alcanza re
sultados contrarios. Dentro de 
nmy pronto librarán una batalla 
perdida». 

En efecto, era inmoral la cons
titución de la Federación, porque 
en el Parlamento federal de cin
cuenta y nueve miembros, sólo 
quince eran africanos; los demás, 
todos blancos. Se daba así el es

candaloso caso de que siete millo
nes de africanos tenían quince di
putados, mientras trescientos mil 
blancos disponían de cuarenta y 
cuatro. Esto equivalía a sentar es
ta afirmación intolerable: por ca
da medio millón de africanos, un 
diputado afritíano, y, por cada 
siete mil europeos, un diputado 
blanco. 

Así las cosas, se produjo la 
llamada «conjuraedón de Nyasa

landia», acompañada de actos de 
Insubordinación y desmanes de 
teda dase, que obligaron a pro
clamar el estado de excepción el 
3 de marzo de 1959. Motivó esta 
revuelta el Informe «Devflin-Re-

port», en el cual, el gobernador 
de Nyasalandia, sir Robert Arml-
tage tomaba partido. Pero no pros 
peró el Intento del gobernador 

pues el Parlamento británico -vino 
en conocimiento de que Nyasalan
dia se había convertido en un 
«Estado policíaco» .En aquel en
tones Intervino Banda, el «extre
mista de los extremistas», hoy 
rector de los destinos de la «na
ciente República de Malawi; pero 
ante él se ponía un hombre parti
dario de la Federación y Presi
dente de la misma: sir Roy We-
lensky, que, al fin fué derrotado, 
como se comprueba con la procla
mación de la independencia de 
Nyalasandia, el seis del actual. 

Hablaremos también de Welens-
fcy, al hacer el perfil de Banda, 
er nuestro trabajo próximo. 

— - ) Q i £ / 2 y — 

Relojes las mejores marcas. 
Artículos en oro de ley. 

Regalos. 
F R A N C O , 14 

MEDICO C1UUJANO 
Partos y enfermedades de 

la mujer 

Altamlra» 3. Teléfono, 1290 

S A N T I A G O 

Se puede afirmar que la pobla
ción constituye el recurso produc
tivo más Importante en orden al 
desarrollo de una economía nacio
nal. Aislando los efectos de otras 
causas particulares, mayor pobla
ción significa m a y o r capacidad 
productiva. 

La población en Galicia es un 
Importantísimo elemento a tener 
en cuenta para la estructuración 
de las posibilidades del país. Qui
zá por ello, el Consejo Económico 
Sindical del Noroeste se ocupa de 
las Fuerzas de Trabajo en su Co
misión r, y estudia la población' 
gallega a 1 un de la Estadística y 
de otros factores socioeconómicos. 
En 1.860 era de 1.830.603 habitan
tes, cifra que en 1960 alcanza los 
2.602.962 experimentando un lige
ro incremento a traví; de todos 
los censos, con excepción de úl
timo periodo, durante el cual ini
cia un ligero descenso, mientras el 
conjunto de la nación española 
crece a buen ritmo. 

En la orden de las cifras rela
tivas, la población de Galicia, su
pone el 8,4 por 100 en el año 1960. 
Es de notar, sin embargo, que el 
crecimiento vegetativo queda ab
sorbido por la resultante del mo
vimiento migratorio exterior e in
terior. En el análisis por provin
cias, so puede observar que en 
1950 las provincias de La Coruña 
y Pontevedra, experimentan un 
crecimiento a u n q u e sostenido, 
mientras que Orense y Lugo, des
cienden continuamente. 

LA DENSIDAD 

La densidad de población en 
Galicia en 1960, fue de 89,55 ha
bitantes por km2., superior a la 
de España en bastantes enteros. 
La evotución de la densidad es 
creciente, si bien para el periodo 
1950-1960 el incremento de la den
sidad en España supone algo más 
del doble del que corresponde a 
la región gallega. Por otra parte 
es menester destacar la escasa ho
mogeneidad con que se distribu
ye la población, ya que mientras 
en Pontevedra existe una densi
dad muy pronunciada en Lugo se 
cifra en menos de la mitad. La 
diferencia es a veces, muy mar
cada de provincia a provincia. 

NUCLEOS DE POBLACION 

Se pueden distinguir tres zonas 
que sintetizan el conglomerado de 
la población en Galicia: urbana, 
zona de transición y rural. La pri
mera incluye las ciudades y villas 
con más de 5.000 habitantes. La de 
transición agrupa las entidades 
con más de 1.000 habitantes sin 
negar a 5.000. Y la rural com
prende las aglomeraciones de po
blación que no alcanzan los 1.000 
habitantes. Mientras que en la zo
na rural la distribución de la po
blación alcanza un tZfi por 100, 
en la de transición es de un 9,4 y 
en la urbana un 16,8. Hay que 
observar precisamente como la 
diseminación acusada refleja sus 
efectos negativos sobre el estado 
actual de los servicios en general. 
Es preciso, pues, para mejorar es
ta situación tratar de eliminar el 
nuevo establecimiento de vivien
das aisladas y fomentar el reagru-
pamienío mediante una planifica
ción de las entidades de pobla
ción rural. 

PREDOMINA E L SEXO 
FEMENINO 

En cuanto a la distribución por 
sexos, desfaca el predominio del 
sexo femenino en la región galle
ga respecto a España; este fenó
meno puede ser atribuido a los 
efectos de ia emigración, que es 
preponderantemente mase u 11 n a. 
Las cifras estadísticas que refle
jan este incremento femenino ale
grarían el corazón de cualquier 
muchacho soltero. 

LA NATALIDAD 

Nuestra región muestra una dis
minución continuada en la nata
lidad pasando en los últimos años 
a coeficientes inferiores a los na
cionales. 

Como dato curioso, pero real, 
señalaremos que en el año 1950 
el 6,85 por 100 de los nacimien
tos fueron ilegítimos, lo cual re
presenta una considerable tara de
mográfica. No obstante, hay que 
reconocer que el porcentaje de hi-
íjos naturales ha disminuido en los 
últimos años. Galicia gana, por 
consiguiente, en moralidad, y la 
Comisión del Consejo Sindical es
tima la conveniencia de adoptar 
algunas medidas encaminadas a 
reducir este arraigado fenómeno. 
En el Noroeste nacen unos 3.000 
niños Ilegítimo? como prc-r^dio do 
los últimos añn» 

MORTALIDAD Y 
NUPCIALIDAD 

L a mejora de las condiciones hi
giénicas y sanitarias, ha hecho po
sible una fuerte disminución de la 
mortandad. E l número de defun
ciones ha descendido de forma 
notable, estando lejos los tiempos 
de la fuerte merma de la pobla
ción activa por muerte prematu
ra. 

E l coeficiente de nupcialidad es-
tá sujeto a oscilaciones que de
penden en gran medida de la co
yuntura económica. A partir de 
1958 decrece constantemente en 
las cuatro provincias gallegas, de
bido seguramente a la fuerte co
rriente emigratoria. 

LA MIGRACION 

La ponencia que estamos rese
ñando Incluye en su última parte, 
el estudio de los movimientos mi
gratorios Internos y exteriores. En 
el primer aspecto, Galicia acusa 
en los últimos años una salida 
neta de 5.500 habitantes que, en 
su mayor parte, se dirigen a Ca
taluña, vascongadas, Madrid y la 
Cuenca Minera Asturiana-Leone
sa. La emigración' a países extran. 
tjeros, que surge del deseo de al
canzar un alto nivel de vida, tie
ne gran importancia. Asi en la 
emigración transoceánica en el pe
ríodo comprendido entre 1911 y 
1930 han emigrado unas 733.170 
personas. En los últimos años esta 
cifra ha descendido a 219.458. De 
todas formas conviene saber que 
desde el año 11 hasta el 60 han 
salido de nuestra región 1.079.762. 
Actualmente la emigración se di
rige a Europa, cifrándose la sali
da de 59.000 emigrantes entre 1959 
y 1963. Ante esto, el comentarlo 
que se nos ocurre es que las ci
fras hablan por si solas. 

PARO OFICIAL Y PARO 
ENCUBIERTO 

Finalmente, cerrando esta sínte
sis, hagamos constar como en el 
año 1960 hubo 2.987 parados. En 
cuanto al paro encubierto —que 
comprende a personas ocupadas 
en empleos temporales y trabajos 
poco productivos— se puede to
mar c o m o cifra representativa 
dentro del sector agrario la de 
170.000 personas. 

PERSPECTIVAS Y 
ESPERANZAS 

ECodas las previsiones demográ
ficas deben tomarse con cierta re
latividad, ya que el desarrollo de 
la población está en función de 
factores económicos y sociales. Sin 
embargo, se estima que en 1975 
la población activa se acercará al 
millón y medio, cifra sincularmen. 
te elevada, como se advierte. 

La creáción de puestos de tra
bajo y otras medidas darán cum
plida solución a la Intrincada pro
blemática de la población galle
ga. Cabe esperar, sin embargo, un 
constante ritmo en la elevación del 
nivel de vida y una disminución 
progresiva de todas las taras que 
hoy entorpecen el desarrollo nor
mal de la población celta. El fu
turo, en suma, es promeledor. 

JOSE RAMON ONEGA 
(Es un reportaje especial para 

es te periódico del Gabinete de 
Prensa del C.E.S.I.N.) 

SANATUK1U NEl'RO 
PSI()UlATRiro DEI 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 
Robleda de i ijorenzo s 

Teléfono 1600 
CONSULTOmU; HORREO 24-26 

Teléfono 1105 
SANTIAGO 

Se va a moni 
en San 

Museo Jacobeo 

lar de Santiago ^oo?0 3ubí 
a montar un mml65' so va 
en la villa de SanSJacobeo 
varra) . enclave S f * 1 % 
recorrido m e d U a f t en «1 
no de Santiago. Es¿! l caml-
puesto por imágenS ? co^ 
tiago. una m a g m S 
S a n Mauro, In bain Me 
Imágenes del b o r r * ? ^ 1 ^ 
ní í ico Cristo de marfil n ma8 
tlvo, temos de S 1 ' ' ^mi-
raso tan íresco como 'n'01161 
se fabricó y muchafot asf0 
sas harán que ese mnoi . co-
un alto nivel de i m e r ? ^ ^ 
rico y artístico, unfern^í" 
mente en cuan o ¿ ?e^ntaU 
toágenes de los 
i X i v y X V I , v ninhiríK! ^ . ' 
siglos siguientes tllras dfi lo» 

E l lugar de todas esas ^ 
zas de museo v de m í ' 
más que lo e n r l q u ^ e S ^ 
rá la parroquia de Santiaga 

Abbe Lanet 
en S f Agaró 

S'AGARO (Costa Brava), 8^ 
Llegó ayer tarde, proce<knt« de 
Italia, Abibe Lañe, la ex esposa 
de Xaviert Cugat, que reciente-
mente se divorció del mismo en 
los Estados Unidos. La acompaña
ba una secretaria. 

La presencia de Abbe ha suscl-
tado gran curiosidad, y algunos 
periodistas han acudido a saludar
la, formulándole diversas pregun
tas a las gue ha correspondido 
amableimeote . . 

Comenzó diciendo que no po
día venir a Europa sin pensar en 
unas vacaciones, siquiera breves, 
en España, y, concretamente, en 
la playa de S'Agaro, proclamando 
que sigue enamorada de este país, 

Sotare su situación actual puso 
de relieve que "no podía hacer 
marcha atrás", y que su porve
nir consiste en entregarse a su ca
rrera artística en sos diversas fa
cetas. Tiene al respecto —asega-
ró— algunas proposiciones intere
santes, entre ellas una película 
con Paul Newman. 

La estancia de Abbe Lañe en 
la Costa Brava será breve, poi 
cuanto, a finales de mes, tiene 
que actuar en Las Vegas (Esta
dos Unidos), pero en agosto vol
verá nuevamente para proseguir 
su veraneo en este litoral— Cifra. 

R E P O N D E L A 

Las fiestas 
Santísimo Cristo 

en 
REDONDELA.— (L* nues
tro Corresponsal, Amado Gon
zález Cardama) 

Se celebraron el domingo los fes
tejos en honor del Santísimo Cristo, 
en la parroquia de Cesantes; se 
vieron .algo deslucidos poí ^ in
cesante' lluvia que cayó al atard-
cer. . 

Sin embargo se ha r e g i ^ 
mucha concurrencia de fieIes 
puestos a asistir a ^ solemne Pro
cesión, así como a los cultos ^ 
brados en el templo parroquial 
San Pedro. l 

De tarde y noche tuvo lugar ^ 
romería y verbena en la Plaza 
San Pedro. .,ida 

La comisión de fiestas presi * 
por don Juan Lago, de la que 

marón parte las bellas senonP 
Claudia González Lago y ^ D 
Fernández Miguez ^ denio ^ 
gran entusiasmo para que las 
mas tuvieran el mayor reaic • 

Anuncíese en 
C O R R E O GALLEGO 

OS JOVEN 
PARA IJIABAJAR MARCA MUY CONOCIDA ^ ^ % m l 0 ^ ' 
LERIA. DISPUESTO A VIAJAR ESTA ZONA, c o ^ coN 
LO DE LA EMPRESA. INTERESANTE PARA ^ ^ ^ t f l t . 
APTITUDES Y QUE PUEDA EMPEZAR INMEDIATA 
Escribir indicando edad y ocupación actual ai n001010^ 

de Iniesía Publicidad. Rosellón, 1C6. — Barcelona . 

Biblioteca de Galicia



C O E R E O G A L L E G O I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
9 — V I I — 6 4 S E P T I I V L 4 ! 

L a s r t e s E s p a ñ o l a s i n i c i a r o n a y e r s u o c t a v a l e g i s l a t u r a 
Sólo una democrac ia de nueva p lanta constituye s o l u c i ó n p a r a nuestros problemas 

• . ha tenido del tenor de vida, espe- aomos. Y «l Fondo contribuya pues la densidad de la población jo soeiail para nosotros palabre- U d ó n permanente en los ayunta- tra Iglesia Católica en Europa. Se-
. de segunda página) S a í n e m e en los que e s t á n ' sitúa-, t a m b i é n muy «specialmentn a dos campesina, su bajo nivel y la es- J Í ^ n i frases huecasv sino al e»- mientos, diputaciones y ^ t e s de tenta y dos millones de catól icos 

(Viene ^ . á estas ver- M<iimcu.tc 'c",JUO_^_í__I , , ^ ^ « ^ o e m-^mr^ « « o ^ ^ , ^ u , ^ a ^ «orrac «x-!*,, * ^ 4 , ^ . ««o. iTvwvTwmn. l a N a c i ó n las permife tofluir e í l - la sufren hov baio el viian Hoi íVie - diferencia de estas 
^ue ¡¡ iones de trabajo a ios 

dieras ^ Z ^ n los decre-
t r á m i t t r á durante la Repúbl ica 
tos i ^ ^ " u í o liberall. L a s re-

límite de unas dos boras; 
^ n t S ^ t r a f i que se tomaba 

cada ministro enunciaba a l 
el te/e7te Tos decretos o leyes 
presidenie aCeptados por es-
QUe ^ i m p r i m í a ^ ca íe t ín por 
^ ^ r t a S dei c o n e j o de ba. 
^ ^ J o aprobada L a conver-
^' ión discurría generaJment., so-
ía 1 ncidentes y minucias de 
fflrep3ticT de partidor. (Aplau-

^ÜiL^r diferencia se acusa entr© 
. T t u a c i t de nuestras Cortes 

esterilidad de ios parlamen^ 
L que la precedieron en los que 
Tevln contadisimas las leyes qi** 
S a n superar la s i s t e m á t i c a 
Italia parlamentaria, en la que 
£ d putados de ios partidos de 
te oposición ^ oponían constan-
Smente a toda W propuesta, 
Szando todos ios procedim en.-
L de la obstrucción por encima 
d¿ juicio personal que jes me-
r e í i i e , a á como los represen
tantes gubernamentales s i n li
bertad de opinión, tienen que de
cir istemáticamente amen a to
do Esto ha hecho que ninguna 
ley importante pudiera ser apro
bada durante tantos años y que 
los gobiernos hayan tenido que 
acudir ai recurso de los díscretos-
ieyes para que la vida de la Na
ción no «e interrumpiese. 

En r.uestras Corte», por el con
trario, ei trabajo real e s tá en 

; ed estudio y elaboración que las 
leyes sufren gn las comisiones, en 
las enmiendas propuestas libret 
jaente por los procuradores, en 
su discusión razonada dentro de 
aquéllas y en el dictamen que, 
como resultado de sus discusio
nes, las comisiones proponen pa
ra, una vez publicados, que ten
gan luego ia decisión ú l t ima por 
$ pleno. 

Numerosisimas nan sido an es-r 
tos veintiún años las leyes de 
importancia transcendental que 
««' han sometido a consideración 
y estudio de las Cortes, impor
tantísimas la tramsformaCión y 
mejora que aquéllas han sufrido, 
como fruto del estudio y anáU-

. íiií> por las comisiones y por las 
enmiendas propuestas p o r Jos 
procuradoria, incluso aquellas que 
por representar importantes au
mentos de gastos requer ían el 
beneplácito reglamentario. Jo ob= 
tuvieron dq Gobisrno. Algunas 
que no encontraron eco favorable 
fueron retiradas y todas las que 
las Cortes aprobaron, refrendadas 
y promulgadas por ei Jefe del E s 
tado, sin que ni en un sólo caso 
hubiera hecho este uso de gu 
prerrogativa de devolución a las 
Cortea para nuevo tstudio. 

Yo reto a que pueda haber en 
mundo inst itución parlamen

taria que revista más severidad 
y eficacia que ia conseguida en 
í'uestras cortes, que son percep
tibles €S evidente, como toda obra 
fmiana, ^ ese es nuestro deseo; 
Pero devalorarlas, como pretende 
e-stematicamente la c a m p a ñ a de 
S f T ^versarlos, promovida 
aesd* fuera, gso no ^ admisible. 

P R O G R E S I O N S O C I A L 

El año jubilar de nuestro Régi -
vi ha.abiert« con ]a entrada 

en vigor Ge] Plan de Desarrollo 
E onomKo y social, que va a cons. 
E n l . g r a n ob,ra de nuestro 
ASZ Si tí€scie las ^ l l e s con-
m S !f en qüe pedamos al tér-
r« L e nuestra 8uerra tíe Libe-
I h l r L y ^ a las clrcunstan-
i as por qUe ¿travesó el mundo, 
Z alcanzar el resurgimiento 
2ro 3 Ia vista de ^ o 8 . sin 
li íL-S Sas ni ®ne™' hay que 
pasmarse iaS transformaciones 
horu J económica que podremos 
W h C0ntanc!o con amplia 
jase (fe reserva de divisas, de eré-
la Z v S u l f e T Í O r conjugados con 
tros Jm. da CaPacidad de nues-
rS5 emP^^rioS. técnicos y obre-

hoS !LfI,oblemática & nuestra 
Q u ? . i ^ a )a ^quietud social 
fia s u n o ^ 0 mueve y TS*P*-

tía s ^ S 3 ^ ei signo y la esen. 
toncS Úe nnestTO Estado. Sus 
l l a i ? ? ' 0 1 1 ^ ^ desarro-
61 ímnPtln 5tro or(lenamiento y 
^ C o aio1"6110^001, del Mov1' 
^ esenci¡!Ufra í Permanencia de 
^ r m a n c J f a a m e n t a l e s que lo 
tial cada v f a una Poét ica so-
tre de iQc mas avanzada, den-

La de 10 económico. 
^0nómicn f.gaClÓn ^ ^sarrol lo 

^ogreso o u L ^ s láo la ^ ^ 
«amento v,Cont€mPlainos. E l 

notable que el español 

ha tenido del tenor de vida,, espe
cialmente en los que es tán situa-i 
dos en las esferas inferiores, se h a 
p r o d u c i d o sin conmociones e n 
nuestro sistema económico y h a 
seguido paralelamente a l crecin 
miento de la productividad media 
de dicho sistema. Ni l a calumnia, 
ni la mentira, n i el silencio, pue
den ocultar este hecho patente y 
notorio. J a m á s se ha producido en 
nuestro país , n i en n i n g ú n otro a 
tan corto plazo, una progres ión 
social m á s intensa n i m á s extensa 
que la que aquí se ha producido. 

L a pr imacía de los objetivos so
ciales del P lan de Desarrollo se 
afirma constantemente. E l P l a n 
acelerará la formación Profesional 
y la integración sovlaU reduciendo 
progresivamente l a s diferencias 
entre los distintos niveles de la 
sociedad, y permitirá el acceso a 
las m á s elevadas condiciones para 
todos. A l servicio de estos fines, 
el P lan crea los instrumentos pre
cisos para llevar a cabo una deci
dida polít ica social de rentas, que 
encauce de un modo cada vez m á s 
rjusto la retribución de los diver
sos factores de la producción y de 
los d e m á s sectores perceptores a 
ingresos, así como la pol í t ica fis
cal con fines redlstributlvos y la 
de precios que, firmes en su esta
bilidad, aseguran el poder adqui
sitivo de los niveles de renta que 
el P lan alcanzará. 

Por otra parte, nuestro R é g i 
men de seguridad social garantir 
za a ios españoles la certeza de su 
amparo en el infortunio y el haber 
llevado a sus vidas y hogares la 
confianza en un futuro, que les 
permita vivir sin angustias e mo
mento presente, colocando a l t ra 
bajador español en un P ̂  ^ 
dignidad profunda y de libertad 
auténtica. Toda la compleja es
tructura de nuestra seguridad so
cial ha sido remozada y P ^ f I a a 
punto ante la gran tarea del P l a n 
de Desarrollo con la ley de la se
guridad Social, aprobada el a ñ o 
pasado por las Cortes. 

L A S E G U R I D A D S O C I A L 

E s t o s procesos del d«sam>Mo 
económico llevan en s í / 6 ^ ^ 
bres creadas por la modernizac ión 
v reconvers ión de los equipos pro
ductivos existentes que suelen ge
nerar situaciones de paro para los 
trabajadores de los sectores afec
tados. E s a Ingente tarea sería in^ 
viable si nuestra previs ión no hu
biera advertido, en su tiempo las 
dificultades, y ordenado con opor
tunidad, en el esquema de l a Se
guridad Social, el Seguro de Des
empleo, que permite cubrir las ne
cesidades de millares de trabaja
dores, garantizando su subsisten
cia económica y su dignidad so
cial y evitando las trágicas situar 
clones de los traba jadores en paro 
y sin recursos. 

Completando el edificio de este 
sistema de Seguridad Social se 
halla el conjunto de prestaciones 
asistenclales administrado por el 
Fondo Nacional de Protección del 
Trabajo, cuya dotación económica 
permite a los trabajadores la co
bertura adecuada cuando la mo
dernización de su sector les afecta 
en edades maduras o avanzadas, 
en las cuales es notoria la dificul
tad de encontrar nuevo empleo; 
el f o n d o articula un completo 
sistema de protección a las emi
graciones interiores y la ayuda de 
los s i s t e m a s cooperativos y de 
producción de trabajadores autó

nomos. Y «l Fondo contribuye 
t a m b i é n muy especialmente a dos 
importantes programas de promoj 
c i ó n y ayuda: el primero es el im-í 
portante plan asistenclal que aw 
lleva a cabo para la protecc ión de 
nuestros trabajadores en «i extei 
rior, y ei segundo la í o r m a c i ó a 
totenslva profesional. 

Kosotroa querríainos a muestroa 
hombres dentro de casa y luciha-
moa incansalblemente por «ue cada 
uno tenga su puesto adecuado en 
«1 seno de la familia española. Nos 
duele »u ausencia y nos alegra su 
retorno, pero mientras él espa
ñol, haciendo uso de su lálbertad 
salga a trahajar en el extranjero, 
las oondioiones generales de su tra
bajo y las de protección suya 7 
de sus familiares vienen siendo 
previa y celosamente salvaguarda
das, con acuerdos internacionales, 
y su contrato de trabajo cuidado-" 
sámente examinado y discutido pa
r a proporcionarle los mayores be
neficios. 

Una red compleja de servicios 
en las instituciones asistencdales, 
en la que participan nuestras em
bajadas, consulados, agregadurias 
¡lahorales, capel lanías y asistencias 
sociales y servicios, sostenidos por 
el Instituto Eteipañol de Emigrac ión 
garantizan la presencia de E s p a ñ a 
al lado de sus trabajadores, fuera 
de n/uestras fronteras y la proteOr 
OÓn de sus familiares dentro de 
estas. 

L A TRANiSFOHMAOION D E L A B 
E S T R U C T U R A S D E L CAMPO 

N i el hecho de que tanftos espa-
ñoleg, haciendo uso de su libertad 
aprovechen las ventajas que les 
ofrece la demanda de trabajo en 
otras naciones, ni el atender a su 
asistencia y vinculación ocn la P a 
tria, nos liberan de analizar e i n 
vestigar las causas de su emigra
ción para, dentro de lo posible, 
ponerlas remedio, no debe enga
ñarnos el que E s p a ñ a haya sido 
siempre un p a í s de emigra
ción, en que todos los años mu
chos miles de españoles salían de 
las comarcas s u p e rpohladas de 
nuaisitro totoral para busidar uln 
porvenir en América m á s prome
tedor No era el espíritu aventu
rero el que, en la mayoría de los 
casos, les empujaJba, sino la ne
cesidad, la pobreza de la región 
la falta de horizontes y de pers
pectiva en la propia Patria Hoy, 
pese a l progreso general consegui
do, a l crecimiento industrial, a l 
Impulso gigantesco que en todos 
los órdenes hemos tenido^ existen 
todavía remansados en el campo 
español una población muy supe
rior a la que económicamente pue
de sostener la pobreza de sus tie
rras y la pequeñez ds sus empre
sas agrícolas. E s natural, que, s i 
despertamos a la juventud, esta 
no se conforme con la mediocridad 
de sus aldeas y busque en las co
marcas industriales, en l a s m á s 
próximas de Europa, una mejora 
efectiva de su situación, lo que 
constituye, por otra parte un ex
ponente m á s del despertar de nues
tra hora; pero esto nog lleva fren
te al hecho real de la pobreza de 
nuesitro campo y de la urgencia 
de transformar s u s estructuras, 
que no resisten al impacto que 
el progreso y la elevación del ni 
vel de vida general produce en 
los medios rurales. 

Este es el problema m á s grave 
qpe hemos heredado de la si

tuación anterior, y al que venimos 
atendiendo con solicitud desde los 
mismos días de nuestra guerra. 

Venturoso suceso familiar, en el 
Palacio de El Pardo 

La hija de S. E. el Jefe 
del Estado dió a luz 

a su séptimo hijo 
M A D R I D , 8. — O t r o v e n 

turoso suceso f a m i l i a r h a l le
nado de a l e g r í a ei P a l a c i o de 
E l P a r d o . E s t a m a d r u g a d a d i ó 
a luz su s é p t i m o h i j o l a M a r 
quesa de V i l l a v e r d e . E l a l u m 
bramiento se p r o d u j o con to
da felicidad. 

E l p r i m e r o de los h i jos de 
los marqueses , M a r í a del C a r 
men, n a c i ó e l 26 de febrero de 
1951. D e s p u é s , E l 21 de no
v i e m b r e de 1952 v i n o a l m u n 
do M a r í a de l a O. E l tercero, 
F r a n c i s c o de A s í s , n a c i ó el 9 
de d i c i embre de 1954. E n el 
pleno de l a s C o r t e s de 15 de 
d ic iembre dp este a ñ o se a c o r 

d ó que l levase e l n o m b r e de 
F r a n c i s c o F r a n c o en h o m e n a 
je a s u abuelo. E l c u a r t o h i jo , 
M a r í a del M a r , que c o n s t i t u í a 
y a fa in i l ia n u m e r o s a , v i ó l a 
luz el 6 de j u l i o de 1956. E l 10 
de febrero de 1958 n a c í a J o s é 
C r i s t ó b a l G u i l l e r m o . E l sexto 
h i jo , u n a n i ñ a , M a r í a de A r a n 
z a z u , n a c i ó e l 16 de sept iem
bre de 1962. 

E s t e f e l i z acontec imiento 
l l ena de j ú b i l o el h o g a r de los 
M a r q u e s e s de V i l l a v e r d e , as í 
como a los abuelos del rec ien 
nac ido , e l C a u d i l l o de E s p a -
Ha y s e ñ o r a , y los C o n d e s de 
A r d l l o . — í C i f r a í 

pues la densidad de la población 
campesina, su bajo nivel y la es
casa productividad de sus tierras, 
requirió nuestra atención desde la 
primera hora. L a transformación 
de nuestros campos con los gran
des planes hidrául icos , de coloni-
zación, de alumbramiento de aguas 
la concentración parcelaria, la se-
lecc ión de especies y semillas, la 
mecanizac ión del campo, la repo
blación forestal, del Servicio del 
Trigo y el Crédito Agrícola fue
ron, entre otras muchas medidas, 
las que, en los a ñ o s difíciles, ali
viaron y favorecieron la economía 
limitada de nuestros labradores 
de secano, dándonos tiempo a que 
la industrialización, creando nue
vos puestos de trabajo, y la pues
ta en riego y colonización a ritmo 
m á x i m o , nos permita la transfor
mac ión de las explotaciones agra
rias y pueda cambiar la suerte de 
todos esos pequeños pueblos asen
tados en nuestra árida y atormen
tada geografía. 

S i hasta ayer la falta de recur
sos y de divisas han podido poner 
limite a nuestras aspiraciones en 
este orden, hoy só lo estamos li
mitados por la posibilidad mate
ria l de realizarlo, por el tiempo 
que requieren las obras y por los 
retrasos naturales de la formación 
de los proyectos y de la ejecución 
de las contratas. 

¡Los procuradores, que vienen 
de todas las comarcas españolas , 
conocen de sobra que planes tan 
admirados como el de Badajoz, 
y aun en mayor extensión, se en
cuentran ya en marcha en Aragón, 
en Cáceres , en Salamanca, Córdo
ba, Sevilla, T ierra de Campos, y 
que aprovechando la técnica m á s 
adelantada, el Instituto Geológico, 
do acuerdo con casas extranjeras, 
lleva a cabo la prospección y re
conocimiento de las aguas sub
terráneas y son ya muchos los lu
gares en que el milagro del agta 
alumbra fecundando nuevas tie
rras., pero mientras estos proyec
tos no estén en sazón y podamos 
recoger el fruto de tantos empe
ñ o s , necesitamos aliviar en la me
dida m á s ámplia la situación de 
nuestros campesinos de secano pa
r a que puedan esperar la trans
formación prometida. 

L A C O M E R C I A L I Z A C I O N D E 
L O S P R O D U C T O S A G R A R I O S 

Otro aspecto importante del cam
po y que repercute en forma gra
ve en su bienestar económico , es 
el de la comercial ización de sus 
productos, la cuantía de los már
genes entre producción y consu

mo y las especulaciones que sobre 
ello se promueven. Este es un pro
blema que viene preocupando hon
damente a mi Gobierno, que se 
presenta en todos los países y 
que frecuentemente r e q u e r irá 
nuestra atención en la etapa que 
comenzamos. Y o confío que el 
diá logo ínt imo y constante entre 
los elementos que contribuyen a 
la producción, la organización de 
cooperativas y el interés que el 
Gobierno tiene por su solución, 
nos ha de permitir llegar a acuer
dos sustanciales que ordenen la 
producción y estabilicen y garan
ticen un precio de cobertura para 
los productos. 

Y o espero que la solidaridad 
d« los españoles , tantas veces de
mostrada al correr de estos vein
ticinco años , se manifestará en 
este campo y nos permitirá aten
der a las necesidades campesinas 
en la medida de nuestros recur
sos. 

L A F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

L a caracter í s t i ca que nos ofre
cen nuestros excedenteB de mano 
de obra, eg ia de su falta de es-
peciailización, el tratars,, de nna 
masa de peonaje que exige ia 
importante tarea de su f o r m a c i ó n 
profesional; para ello, a los mu
chos eS'fnerzos desarrollados por 
E d u c a c i ó n Nacional, Sindicatos y 
Fondo Nacional de Protecc ión al 
Trabajo, el plan de Desarrollo ha 
previsto el fondo neo;sario para 
aumentar en 465.000 los puestos 
de E n s e ñ a n z a Media y en 113.000 
los ¿o E n s e ñ a n z a Profesional e 
Industrial, aparte d,? los com
prendidos en el programa de Pro
m o c i ó n Profesional Obrera, que 
prevé una red de centros de For
m a c i ó n Profesional que arsará 
749.000 nuevos puestos docentes 
adicionales. S i a esto Se une ol 
esfuerzo general qu,a el plan de 
Desarrollo significa por las in
versiones públ icas previstas para 
este cuatrienio, que asciende a 
335.000 millones da pesetas esto 
€&, &i doble de lo Invertido en el 
cuatrienio anterior, £e apercibirá 
mejor ei esfuerzo ingente que el 
país es tá desarrollando para cam
biar las cqndiciones de trabajo 
en nuestra Patria. 

Todo esto demuestra que no es 

Jo social para nosotros palabre
r í a s n i frases huecas, sino el es
p ír i tu y ei ideal que impregna 
muestra actividad toda» traducida 
« n manifestaciones y realizacior 
nes concretas cuyos beneficiosoa 
efectos % reflejan en millones 
de trabajadores. Cifráis elocuen-. 
tes acusan las es tad í s t i cas que 
con motiVo de sstas fiestas jur 
bllares vienen teniendo extraorr 
d i ñ a r í a d ivu lgac ión . E s en lo so^ 
c i a l donde los e spaño le s tienen 
experiencia propia y ¡a vivencia 
Inmediata do s u cofloctividad, que 
ei puede imponer sacrificios y 
renunciaciones de unos para con 
otros, abre para +odos horizontes 
ü i m i t a d o s de justicia y de paz. 

L A S A L T E R A C I O N E S 
L A B O R A L E S 

L a interdependencia de lo eo-: 
Cial con lo e c o n ó m i c o y l a re
p e r c u s i ó n que su c o n j u n c i ó n tie
ne en ed futuro de las naciones, 
imponen en ei proceso del bien 
c o m ú n que és te presida las re
laciones e c o n ó m i c a s y laborales 
en «i estado moderno. Existe en 
nuestra sociedad, a p e s a r del 
tiempo transcurrido, u n poco mar 
xista y anarquista que a s o m a 
muchas veces en nuestros me
dios Taborales y que desde ei ex
tranjero «e trata por todos los 
médiog de hacer perdurar. Se ol
vida que auestra sociedad e c o n ó 
mica es tá constituida por l a apor
t a c i ó n de generaciones en el co
rrer de un siglo; que los capi
tales constituidos por ia aporta
c i ó n del ahorro son indispensa
bles para ei desarrollo del pro
ceso e c o n ó m i c o ; que una cosa 
es ea capitaaisimo, o sea.: el abu
so y ios excesos dei capital, y 
otra el capital como indispensa
ble en el sistema e c o n ó m i c o en 
que vivimos; que Un estado no 
puede i r m á s lejos en ¡as in-
v e r s i o n é s que lo que le permi
ta su ahorro y una prudente f i
n a n c i a c i ó n ; que para acelerar su 
ritmo necesita de ^as inversiones 
nacionales y extranjeras, y que 
éstas constituyen u n a empresa 
mercantil, que si no tiene ase
gurado un correcto y estable be
neficio no v e n d r á o s^ ret irará 
a t r a v é s de las fronteras. 

Se pretende Ignorar q u e una 
« m p r e s a industrial moderna ne
cesita amortizar y renovar per ió
dicamente su maquinaria, y que 
ésto se requiere tanto en la em
presa privada como en la empre
sa pública, p u e s ambas tienen 
que acudir ai ahorro para cons
tituir sus capitales. Pqr todo ello, 
el progreso Jaboraj y jas mejo
ras salariales han de marchar al 
c o m p á s de tse progreso econó
mico caracterizado por j a pro
ductividad. O t r a cosa ser ía hun
dir l a empresa, sabotear ©1 pro
greso e c o n ó m i c o y volver a l es
tado de atraso y paral izac ión de 
que partimos. 

Todo esto lo conocen perfecta
mente los que desde ©1 exterior 
pretenden explotar esos residuos 
anteriores y la deficiencia sáe las 
relaciones humanas dentro de las 
grandes empresas, para intentar 
perturbar por todos los caminos 
las relaciones laborales. El lo nos 
acusa l a necesidad de que las so
ciedades a n ó n i m a s , cuanto mayo*-
res sean m á s necesitan el cuidar 
la intensif icación de esas relaciCK 
nes humanas y que los trabajado
res tengan conocimiento perfecto 
de su s i tuación económica, de sus 
necesidades y de sus proyectos. 

Guando un estado se proclama 
social y s u doctrina se orienta a 
lograr él bienestar m á x i m o para 
sus componentes, los conceptos se 
aclaran completamente. Así, bajo 
el imperio de un sistema de go
bierno que se desentendía de los 
problemais sociales y se declaraba 
indiferente frente a la lucha de 
clases; el organizarse para esa ba
ta l la const i tuía u n a necesidad po
lítica de aquellos tiempos y las po
siciones entonces adoptadas nos 
p a r e c í a n legít imas; pero cuando 
existe un estado social y se movi
lizan todas las posibilidades d© ar
bitraje y de jus t ic ia abriendo un 
cauce legai para resolver las di
ferencias que se presentan en la 
vida del trabajo, las alteraciones 
laborales vienen a constituir un 
perjuicio grave para el bien co
mún, un d a ñ o pa ra l a sociedad y 
una grave les ión para la Patria. 
Por o t ra parte, la legislación y el 
perfeccionamwnto del derecho so
cial representan un adelanto con
siderable en l a concepc ión de l a 
jus t ic ia laboral , antes abandona
da al cr i ter io antisocial de l a jus
t icia por la mano de las socieda
des primit ivas. 

Todo esto forzosamente t en í a 
que cambiar el sentido de los vie
jos sindicatos, que de constituir 
un a r m a de lucha, han pasado a 
ser el cauce ordenado para la 
convivencia y la r e a ' l z a c l ó n de 
las aspiraciones de las clases pro
ductoras, y que por su represen

tac ión permanente en los ayunta
mientos, diputaciones y Cortes de 
l a Naclóai las permite influir efi
cazmente'en toda l a vida pública. 

Esta e levac ión y digní í jcaclóa 
del Sindicato, que permite a las 
fuerzas productoras de 1% N a c i ó n 
el hacerse oír en la resolución de 
los problemas que puedan afectar-j 
las, tendrá tanta mayor virtuali
dad cuanto la actividad sindical 
avance y la ex tens ión de la cul
tura nos ofrezca hombres cada 
d ía m á s preparados p a r a esa 
gran tarea de levantar la Patria 
y administrar la ¡justlca entre sus 
clases. P a r a nosotros, una gran 
parte de la libertad del hombre 
descansa precisamente en la ex
tens ión cíe su cultura. 

L A S O R G A N I Z A C I O N E S 
S I N D I C A L E S 

Este moderno carácter del Sin
dicato, que responde a las nece
sidades de los tiempos nuevos y 
que redime a nuestra Patr ia de 
sus luchas Intestinas, no puede 
coincidir, por su modernidad y su 
realismo, con las organizaciones 
sindicales de lucha de las nacio
nes liberales, carcomidas por sus 
odios y por sus pasiones, que no 
les permiten comprender nuestra 
claridad de propósitos y nuestra 
sinceridad en los medios. S i el fin 
de los sindicatos universalmente 
reconocido es el conseguir la jus
ticia social y el bien c o m ú n , debe', 
ría reconocerse como mejor sin-, 
dícato aquel que mayor bienestar 
social haya promovido; pero el 
hecho es que, aunque cuidadosa
mente lo ocultan, esos sindicatos 
se encuentran fuertemente politi
zados y sujetos a la dictadura de 
sus cuadros de mando y a las ma
nipulaciones comunistas y antiso
ciales del movimiento comunista 
universal en ellos infiltrado; in
cluso muchos de los que se titulan 
cristianos no tienen de ello m á s 
que la careta, pues en su actua
ción son compañeros de viaje, 
cuando no actores principales, de 
la gran conspirac ión comunista. 
(Muy bien. Grandes y prolonga
dos aplausos). S i comparamos lo 
logrado por los trabajadores es
pañoles en estos veinticinco a ñ o s 
de paz social y de efectivo progre
so de la N a c i ó n con los cincuenta 
que le precedieron, encontraremos 
el m á s firme respaldo a estas pa
labras. 

E L N A U F R A G I O D E 
L A S V I R T U D E S 

pero con ser tan importante 
este ordenamiento de la satisfac
c ión de las necesidades materiales 
de la vida, no está en ellas el pe
ligro principal que nos amenaza. 
E n nuestra paz de veinticinco a ñ o s 
hay quienes no se aperciben del 
peligro que representa e). materia

lismo exterior que nos rodea: la 
indiferencia religiosa, la relaja
ción de las costumbres y el con
tubernio con el mal. Todos pue-
den comprobar por sí mismos el 
naufragio de las virtudes, el pro
greso del mal y la intensa des-
crist ianización. No se trata sólo 
de un proceso normal, sino de 
una acc ión s i s temát ica y destruc
tiva de los valores espirituales 
para mejor esclavizar a la socie
dad. Se Ignoran los esfuerzos gi
gantescos para el desvío de la j u 
ventud y el adiestramiento ateo, 
que el comunismo inculca a los 
n iños desde la infancia; la capta
c ión que se hace de jóvenes para 
el apostolado comunista; los se
minarios divulgadores de doctri
nas antirreligiosas; la multiplica
c ión de Instituciones Investigado
ras de filosofías ateas. Todo se 
moviliza para extirpar la fe de las 
conciencias, materializar a l o s 
hombres y arrebatarles su liber
tad. Centenares de jóvenes prepa
rados así, salen per iódicamente de 
Moscú y de Praga para los distin
tos higares del Universo para en
tablar la batalla del ate í smo. E n 
su casi medio siglo de existencia 
el comunismo se ha apercibido de 
que el obs táculo mayor que en
cuentra para su expans ión en el 
mundo es el de la fe religiosa y se 
apresta por todos los medios a 
destruirla. 

E l comunismo es una s i tuac ión 
de guerra contra la sociedad y 
contra todas las confesiones. C o 
noce igualmente que las relacio
nes en el orden social y la mejora 
económica constituyen un ant ído 
to c o n t r a sus propaganc'as, y 
cuando en s u camino encuentra 
una sociedad m á s justa y feliz, la 
ataca sin descanfo. Este es el caso 
ce E s p a ñ a , cuya paz y progreso 
por todos los m e d i o s intentan 
perturbar. 

F L O R E C I M I E N T O E S P I R I T U A L 

Esta acción destructiva del co-
munismo la viene nadectendo núes 

tra Iglesia Católica en Europa. Se
tenta y dos millones de catól icos 
la sufren hoy bajo el yugo del 
comunismo y aunque la unidad y 
fortaleza de su p© les presta la 
cohes ión a todo nuestro mundo 
catól ico, que conoce que lo que 
pasa hoy tras el Telón de Acero 
amenaza extenderse a muchas 
otras naciones. 

E l peligro principal se ha de
mostrado que penetra por la vía 
d*> la polít ica y que es en ese cam
po donde es necesario defenderse. 
¿Cuántos pueblos de Europa, que 
amaban la paz y la libertad, ca
yeron a través de su liberalismo 
en aquella terrible esclavitud?. 
S in embargo, España, que estu
vo en igual trance, puede presen
tar hoy el siguiente balance; de 
aquel estado lamentable de la 

Iglesia bajo la República, con su 
clero desunido y disperso, la reli
gión perseguida, los templos sa-
¡queados, cuando no destruidos, 
las cluasuras profanadas y mu
chas veces saqueadas, los bienes 
de la Iglesia confiscados o d i E -
pidados y los propósitos de des-
cristianización claros, hemos pa
sado en poco espacio al renaci
miento de la Fé , al establecimien
to del estado católico con el im
perio de la Ley Divina, a la pre
sencia del Cristo y de la Religión 
er las escuelas, al levantamiento 
y multipl icación de los templos, al 
restablecimiento de los conventos, 
a la ampliación y renovación de 
los seminarios, a la floración de 
vocaciones religiosas y a la mora
lización de las costumbres. E n fin, 
al clima espiritual que ha reinado 
en estos veinticinco años . (Aplau
sos). 

Si en este camino es m u c h í s i m o 
lo que se debe al celo apostól ico 
y al tenaz esfuerzo de nuestros 
prelados y sacerdotes, no es poco 
lo que corresponde al Estado con
fesional y a la conciencia cató
lica de los gobiernos que han pre
sidido estos Veinticinco Años de 
Paz. Esta paz político social que 
ha realizado lo que parecía un sue
ñ o quimérico de las masas y una 
aspiración ideal de nuestra Igle
sia. Sin embargo, nada es ajeno 
a las intrigas y actividad de la 
acción comunista.', asi hemos pod-i 
do comprobar a través de estos 
a ñ o s . su filtración progresiva en 
algunos órganos catól icos que irra
dian desde fuera, llegando última
mente a nuestra comprobación la 
filtración y gran influencia del 
c e m u n í s m o , entre otras, en esa 
revista progresista francesa que, 
bajo el título de «Informaciones 
Católicas Internacionales», tan ex
tendida es tá por Europa, en los 
medios intelectuales católicos. Es
te explica la siembra de recelos 
que contra España, y la tónica en 
que su Iglesia se desenvuelve, vie
nen produciéndose en ciertos me
dios católicos europeos. 

L A S I T U A C I O N "DE L A 
I G L E S I A 

E n el desconcierto general que 
se acusa en los medios catól icos 
por la progresiva descristianización 
que vienen sufriendo sus masas 
trabajadoras, se , intenta buscar un 
remedio patrocinándose fórmulas 
generales de actuación política que 
atajen la descristianización: pero 
no siendo la situación de la Iglesia 
igual en todos los paísea se hace 
imposible una normar genwal que 
les sea aplicable, pues una cosa son 
los principios eternos e inalterableí, 
del apostolado y otra la conside
ración de ios estados políticos m á s 
favorables para cada caso. 

U n hecho incuestionable e» el 
daño que a la iglesia ha venido 
causando el régimen liberal de par-
tMoa políticos y la divisón en de
rechas e isoquerdas en que cristalizó 
en una de cuyas partes se vió la 
Iglesia acorralada: no porque ella 
lo hubiese escogido, sino porque 
no se le dió opción, ya que cons
t i tuyó el único espacio en que se 
le permitía su función apostól ica 
y docente. E n la derecha acabó 
concentrándose el capitalismo, lo* 
grupos de presión, el conservadu
rismo, los empresarios, los ricos, 
los católicos, los patriotas y ios 
que tenían algo que perter, mien
tras en la izquierda figuraban los 
que enarbolaban la bandera social, 
loa liberales, los marxistas y comu
nistas, los organismos sindicales 
da lucha, los revolucionarlos, loa 
laicos y ateos y los enemigos de 
la Iglesia, Así, lo católico apare
cía falsamente colocado cerro ad
versario de lo social, el obrero 
entre los enemigos de la Iglesia 
y de la Patria, y la izquierda, co
mo m .> nopolteadora, del progreso 
sotcial 

E l Movimiento vmo precisamen. 
ta a liberar a unos y a otros dd 
tan falsa postura, a colocar a la 
Iglesia en su superior magistra
tura, por encima d,? las pasiones 
pol í t icas y las diferencias entre 

(Pasa a la página nueve) 
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Sale el Sol, a las 4,54. 
Se pone a las 19,46. 

Santos Cirilo, ob.; Anatolia, 
m - Zenón, Audaz, Patermucio, 
Oé¿iretes Alejandro, mrs.; Brio-
do, ot).; Verónica de Julianis, vg. 

CUPON DE GlEcOS 
1 E n el sorteo celebraido ayer 
resultó premiado el númo. 18» PROGRAMA DE LA TV_ 

un televisor,.. 
P A N T A L L A N E G B A 

General Eléctrica 

J U E V E S 9 D E J U L I O D E 1.964 
S O m E M E S A 

2,17 Primera página. 
2,30 Dick Van Duke. Telefilm. 
a,00 Telediarlo. 
3 20 Telecrónica nacional. 
¿30 Para vosotras: E l mundo de 

los niños. . 
3,40 Ain'ur.cio práctico, de G^uiu. 
4.00 Final del programa. 

T A R D E 

4.01 Dibujos animados. 
4,10 Caravana. Telefilm seriado. 

I N F A N T I L 

5 10 Recreo. Entretenimiento pa- _ 
ra chicos y grandes, con Bo-
liche y Chapinete. 

6,00 A media voz, 

NOCHE 

7,30 Avance de Telediarlo. 
7,33 Don Gato. Dibujos anlim-

8,00 ¡Barco a la vista!. Telefilm 
seriado. 

8,30 Dibujos animados. 
8,40 L a familia por dentro. 
8,55 Mundo ligero. 
9,00 L a vida en 3 D. 
9,30 Telediario. 
9,50 E l tiempo. 
9,55 L a Vuelta Ciclista « Fran

cia ( X V I I etapa). 
10,05 E n directo: Ballet cubano. 
11,05 Doctor Kildare. Telefilm. 
12,05 Telediarlo. 
12,25 E l programa de mañana. 
12,30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

El de ayer estuvo dedicado a la j 
Monseñor Landazuri ofició la Santa Misa y 
dirigió una alocución a los jóvenes españoles 

L E O N , 8- — E l Congreso E u -a- santuario de la Virgen del Car Camino, Patrona del ant iguoR 
c a ó t i c o Nacianal ha dedicado ¿L mino. E ran portadores de oente- ^ J 1 ^ ? ' ^ " ^ e t £ 
día de hoy una especial atención, nares de banderas y estandartes, 
a ¡as juventudes de ambos sexos. por otro» accesos al Santuario 
Se concentraron en esta capital liegaron también en autocares y a 
jóvenes de toda España, al frenr •pie numerosos peregrinos, 
ta de ios cuales venían jerarquías a las once y cuarto se había 
de la Sección Femenina y de l a concentrado en la Plaza de la 
Delegación de Juventudes. E l ma- Virgen, que tiene una capacidad 
yor número correspondió a los para más de 70.000 perosnas, un 

unas cincuenta miL L a provenientes de las -parroquias 
de la Diócesis de León y Astor-
ga. Su llegada comenzó muy de 
madrugada. 

A las nueve de la mañana se 
organizó la gran peregrinación 
formada por jóvenes d? las ca
torce parroquias de ¡a capital y 
cU ia Delegación Nacional de j u r 
ventudes, así como de ia Provin
cial e igualmente de la Sección 
Femenina y de las parroquias de 
l a provincia y de Astorga, que 
marcharon en compacta forma
ción para cubrir los seis kilóme
tros que separan^a la capital á&l 

total de 
peregrinación ha sido realmente 
impresionante. E9peraban su lle
gada el prelado, oís obispos d« 
Badajoz y Tudela, varios pretodos 
domésticos de Su Santidad, el 
General de los Dominicos y Gram-
d© de España, reverendo Padre 
Aniceto Fernández, y ©1 Secretar 
rio General de 1a misma Orden, 
padre Tascon, llegados estos día» 
procedentes de Roma para asistir 
a las solemnidades del Congreso 
Eucarístico, y centenares de sacers 
dotes. 

L a imagen de la Virgen del 

M A D R I D 
Continuó la desanimación en el mercado, predominando el núme

ro de valores que descendieron. De un total de 91 valores contra
tados en renta variable, solamente 13 títulos lograron plusvalías, 
mientras que 46 bajan, 32 repiten cambio. Efl índice se fijó en 96,22 
eu descenso de 0,77 por cien. 

B A R C E L O N A 
Aunque las operacioneo realizadas en los distintos corros de Bol

sa no hayan tenido una repercusión muy importante, en el ambiente 
se respiró la contención de la baja iniciada días pasados. Hubo 
más animación, demostrando mayor confianza y aun cuando el 
volumen de operaciones no ha sido muy grande en el corro de ac
ciones, mejoraron algo los váleles cotizados y en estos quedó bas
tante dinero para futuras operaciones. También registró esta pe
queña euforia el corro de cupones, donde se operó con más ua-
dacia y fiimeza que días pasados. 

E n fondos públicos y valores industriales, el poco negocio acos
tumbrado y escasas variaciones. 

B I L B A O 
Pocas veces hemos conocido un inicio tan pesimista de sesiA 

como la de ayer en la Bolsa de Bilbao. 
Bajo la presión de los derechos de suscripción las acciones con 

ampliaciones en curso se han viste abligadas a fuertes sesiones de»-
tacando las de Hidroeléctrica española que han llegado a cotizar a 
141,5 el cupón y a 308, la acción, si bien al cierre, sollcitadisimas, 
le han hecho a 145 el cupón y 313 la aocióo. . . . 

Hay que resaltar también el hundimiento de las acciones de Al
tos Hornos que caen otros siete enteros. A l cierre se operaba un 
alto en la tendencia bajista y había demanda para muohos valores. 

MNC(|; HIJOS DE OLIMPIO ftREZ 
F u n J a d o en 1 B 4 7 

G t N T R A 1 1 Santiago - C c r v a n t e f , 15 

A G E N C I A U R B A N A i G r a l . M o l a , 8 

S u c u n a f e i : V I L L A G A R C I A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L MISMO B A N C O 
-4—»—•—»--•• » » » » • -

1.P 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Ajuste. 

2.— Organismo internacional.— 
Animales alados. 3.— Familiar.— 
Consonante. 4— Utilícela.— Ter-
IninackKn verbal. 5.— Implorar, 
6.— Objetos. 7.— Interjección.— 
Acierte 8.— Guacamayo mejicano. 
Ciudad del Yemen. 9.— Bueno.— 
Er-, vasco; bueno. 10.— Halaga
sen 

V E R T I C A L E S : 1.— General.— 
Hogar. 2.— Indios chilenos.— Em
papad. 3 — Cifra.— (a í rev.) Sólo. 
4.— Pez marino.— Sufijo usado 
en química, 5.— Lo adoraron los 
egipcios. —Roca de naturaleza si
lícea. 6.— Saludo de los antiguos 
re-mano».— Agarrados. 7.— Po
seer.— Criatura. 8.— Nombre de 
varón— Padecen. 

SOLUCION A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Colma
dos. 2.— ¡Ole'.— Sopa, 3.— Nave. 
Sed. 4.— Osito.— Ra. 5.— Tarea. 
6. — Capul 7.— Pa.— Aguda. 8.— 
Afta.— Adán'. 9.— Taco.— Ida. 
10.— Anotaron. 

V E R T I C A L E S : 1.— Conos^-i 
Pata. 2.— Olas.— Catan. 3.-- Le
vita.— Acó. 4— Etapa.— Ot. 5.— 
As.— Oruga. «.— Dos.— Sludlr. 
7. _ Opera— Dado 8.— Sada.— 
Sanan. 
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<•• tfJ 
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BANCOS 

Sxterlor de E . 
Central t» 
Español de C. C. ... 
3, Americano ... t» 
Mereantü e I n ... 

E I J i C T R I C A S 

/lesgo ... im* 
Jeonesas « 
A. Zaragoza ... 
PECSA 
íTENOSA . 
¿antábrioo 
Cataluña 
Chorro m* f*. 
Española ... ... M. 
U B E R D U E R O 
víoncabrll „ , •»<! »•» 
Nansa ... ... ... p» 
Si l ... ... ... f 
Sevillana 
Madrileña M. 

ALIMENTACION 

Aguila ... ... 
Azuc G n r a l 
Ebro ... ,.. 

INMOBILIARIA 

Dragados .. 
Encinar Reyes ... „ 
ürbls 
INSA « 

MINERAS 
W í 
Felguera .. 
Poníerrada 

574 — 
965 — 

1.255,— 
848,— 
368,— 

202,— 
176,— 
172,50 
270 — 
269 — 
184,— 
170,— 
179 — 
308 — 
382,— 
132,— 
130,— 
272,— 
208,— 
224,—-

560,— 
143,— 
436,— 

345,50 
72,— 
86,— 

110,— 

480,— 

MONOPOLIOS 

Campsa ... ... ... 
Tabacalera ... 

NAVALES 

C. Naval ... 
PEBSA .,. ... 
rrasatlántloa 
Ti-ansmedit. 
Levante ... ... 

QUIMICAS 

E. Aragonesas ... 
C E D I E ... ... f»» fu 
Explosivos ... 
Hldronltro 

. . . *•* t* 

Petróleos 

ü. Resinera 
M E T A L U R G I C A S 

Hornos « » 
Scst •» 
Aux. F F C C 
FASA *.. . ..; 
M. Metálicas 
Mi y Oonstrucciór 
Santa Ana ... ... .* 
Nxieva Montaña „ 

VARIAS 

redeíóndcafi , „. 
FSFASA p« 
S N I A d «. 
A. y Ooroerdo ... 
Vi. da Madrid 

182,— 
201,— 

71 — 
114,— 
158,50 
156,— 
127,— 

146,— 
144, — 
170,— 
107,— 
428,— 
146,— 
145, — 

93,— 
260,— 
123,— 
630,— 
27,-r 
83,— 

101,— 
151,-r 

170,— 
105,75 
233,— 
70,-

178,— 

Bei -
ím-

broa de jóvene» hasta el altar 
•existente permanentemente en ¡a 
Plaza. Hacia las doce y media 
fué avistado eg. coclhe que venía 
ei c3-1"^11^ Legad0 de Su San
tidad, Mons. Juan Landazuri, A r 
zobispo de L i m a y primado dea 
Perú, que era acompañado por 
los camareros secretos, geatil -
hombres y loa miembros de l a 
Misión Pontificia nombrada para 
acompañarte durante su estancia 
en León. 

Un flamear de pañuelos y Un 
lanzar al aire de boinas de los 
miembros del Frente de Juven
tudes acogieron ' a entrada en l a 
plaza del Legado pontificio, que, 
además, fué calurosamente aplau
dido y vitoreado. E l Cardenal 
Landazuri entró por un pasillo 
formado entre la muchedumbre 
y se dirigió al altar, donde fué 
saludado por los prelados y el 
General de los Domioicog, así co
mo por otras personalidades allí 
presintes. seguidamente, comenzó 
la Santa Misa que celebró el pro
pio Legado» E n ella pronunció 
una alocución, dirigida a l a j u 
ventud española. E n Ja Misa ac
tuó Ja EscOlanía de los padres 
Dominicos, que es la Orden que 
custodia y rig^ este Santuario, 

E l momento de la Comunión 
fué muy emocionante. Centenares 
de sacerdotes i a llevaron, por pa
sillos previamente abiertos a los 
jóvenes. Fueron distribuidos mu
chos m i 11 a r e s de comuniones, 
aparte de lag qu© ya se habían 
adlministrado desde las seis de l a 
mañana. A l terminar la Misa, de 
nuevo fué vitoreado caJlurosamen-
te el Legado Pontificio, quien sa
ludaba a l a juventud y la ben
decía. 

Por último, s,e organizó una 
procesión con la imagen de la 
Virgen, que fué entronizada en el 
Santuario, se cantaron diversos 
himnos, entre ello» el de la V i r 
gen dei Camino y el del Con
greso Eucarístico. 

De £sta forma terminó l a pri
mera concentración. L a segunda 
se celebrará esta tarde ante el a l 
tar del congreso, esperándosie, que 
concurran, a juzgar por lo visto 
esta mañana, más de sesenita mil 
personas. —, (Cifra) 

Audiencias militar y civil 
de el Jefe del Estado 

Recibió al Contralmirante 
Sánchez Barcáiztegui y a 
Director de la E s c u e 

Naval tar 
MADRID, 8.— Su Excelencia, el 

Jefo del Estado y GeneralísAmo 
de loa Ejércitofl ha recibido en 
audiencia militar en el Palacio de 
ES Pardo a los siguientes señores:. 

Don Alfredo Galera Panlagua, 
teniente general, Capitán General 
de la Segunda Región Miilitar. 

Don José Viema Traipaga, te
niente general en reserva. 

Don Joaquín Aguila Jiménez-Co
ronado, general de dmsdón^ Jefe 
de las Fuerzas Militares de la Pro
vínola del Saihara. 

Don Arturo González-Fleiitas Re í 
vuelta, general de brigada de Inr 
fantería en reserva, Vocal del Conr 
sejo Superior de Asción Social. 

Don Carlos Ponabo Somoza, ge
neral de bragada de Aviación, Je
fe de la Aviación de Tramsiporte y 
Jefe del Sector Aéreo de Albacete. 

Don Luis Chacón Alonso, ge
neral de brigada de Artillería d d 
S.B.M. Jeje del Estado Mayor de 
la Sexta Región Militar. 

Don Manuel Muías García, ge
neral de brigada de AviaoiOn, Je
fe de las Fuerzas Aéreas del man
do de la Defensa. 

Don Enrique d© L a Puente Ba -
hamonde, general de brigada de 
Aviación, Jefe del Estado Mayor 
de la Región Aérea de Levante. 

Don José Lafuente Burges, ins-
ipeotor médico de segunda clase, 
Jefe de los Servicios de Sanidad 
de la Quinta Región Militar. 

Don Victoriano Sándhez-Barcálz-
tegiui Aanalr oonitiralinnirante, del 
Estado Mayor de la Armada. 

Don, Amadeo Ferro Freiré, gene
ra gublnapeicjtor del cuerpo de má
quinas de la Armada, Jefe de los 
Servicios de Máquir^s y de uti
lización y Pruebas de la Dirección 
General de Construociones e I n 
dustrias Navales Militares. 

Don Manuel Povedano Arroyo, 
coronel de Ingenieros, Jefe del Re
gimiento Mixto de Ingenieros de 
la Comandancia General de Me-
1111a. 

Don Federico López del Pecho, 

coronel de Infantería Jefe del Re-
igdimiento de Infantería San Mí.rcial 
número siete. 

Don José Fernández Cantalejo, 
capitán de navio, Director de la 
Escuela Naval Militar. 

Don Carloa Mayer Gargallo, co
ronel de Ingenieros Aeroníüuticos, 
de la Dirección General de Indusi-
trla y Material del Ministerio del 
Aire. 

! A U D I E N C I A C I V I L 

S.B. el Jefe del Estado y Ge
neralísimo de los Ejércitos ha re
cibido en audiencia civdli en el Pa
lacio de E l . Pando, a las personas 
siguientes: 

Comité Organizador del X X X V I 
Congreso Internacional de Ameri
canistas, presidido por el Dr. Don 
Luis Pericot García, oatedrático 
de la Universidad de Barcelona y 
acompañado por D. Manuel Lora 
Tamayo, Miniisitro de Educación 
Nacional. 

Comisión de Procuradores en 
Cortes por la provincia de Saha
ra, presidida por el Gobernador Ge
neral D. Joaquín Aguila Jiménez 
Coronado. 

Sr. Juan Bruchesi, Emlbajador 
del Canadá en Madrid, 

LOS^SAN FERMIN ES 
Antonio Ordoñez corrió en 

encierro, con buenas 
piernas y mejor vista PAMPLONA, 8. — Mañana de-. 

liciosa, con cieio completamente 
limpio. Animación y alegría por 
todas p a r t e s , empalmando las 
"mocinas" la noche con la hora 
del encierro ue los toros. Muy 
puntuales salieron las bandas de 
música, los gaiteros y los chlstu-
larls para alegrar las calles con 
sus sones. 

E n la Plaza de Soros, a las seis 
y media de la mañana, lleno re
bosante, y lo mismo en los balco
nes y ventanas del trayecto por 
el que habían de pasar los corre
dores y los toros. 

A las siete en punto, previo el 
disparo de los acostumbrados chu-
pinazos, salieron del Corralillo de 
Rochapea los seis toros ¿e la ga
nadería salmantina de "Bardal" , 
precedidos de los mozos. 

Carrera rápida, trepidante, bo
nita, emocionante, sin que se pro
dujese el menor percance. A la 
entrada a l redondel de la Plaza 
han caído varios muchachos ante 
la cara de los toros, siguiendo és
tos su camino a los corrales, sin 
tirar ningún derrote. Dos de los 
toros han entrado separados de los 
cabestros y algo retrasados de sus 
compañeros de carnada, pero se 
han portado bien y, sin detenerse, 
han penetrado en los chiqueros. 

Ha corrido en el encierro el ex 
matador de toros Antonio Ordó-
ñez, con buenas piernas y mejor 
vista. 

Entre los espectadores se encon
traba l a a c t r i z cinematográfica 
Sarita Montlel, acompañada de su 
esposo y de unos amigos, quien se 
mostró sorprendida de la belleza 
y reciedumbre del espectáculo, que 
por vez primera presenciaba. 

Una vez las seis reses en los 
chiqueros han sido soltadas va
rías vaquillas emboladas, que han 
dado gran juego. E n la enferme
ría de la Plaza han sido curados 
de contusfenes algunos espontá
neos, uno de dios con fractura de 
clavícula, al ser lanzado violen
tamente contra el suelo per una 
de las vaquillas. 

INCON * 
AMENO 

R E G A L O U T I L 

L a víspera de au cum^i» -
la señora Be deja caer d k f c 
aa marido: ^endoj» 

- E s t a noche he soñado qu* ^ 
regalabas un collar de DeriT 
tu(pendo. Y me pregunto Té « 
lo que ese sueño querrá decir 

- M a ñ a n a ai sabrás _r6pl ¿ 
esposo. ^ TO « 

Y regaló a ia señora un nreci^ 
so volumen titulado «Olav/dr^ 
sueños». « u« K» 

UNO D E LOCOS 

Un loco entra en una «ombr*. 
rer ía y se pone a probar^ ^ 
breros para elegir un». 

Por fin declara: 
—Me quedo con éste. 
—Muy bien, señor. 
Y cuando ©i sombrerero v« . 

envolvérselo. i9 detien^ el loaj 
düciéndole; 

—No se moleste 
aquí mismo. 

concediendo pilmas especiales, 
necesita VTACAMBRE. 

Gral. Franco, 19— Santiago. 

DEMASIADO PRONTO 

Se cuenta que el taimado Ta-
lleyrand estaba gravemente eâ  
fermo y recibió ¡a visita del rw 
que iba a verle. 1 

—¿Cómo estáis? —preguntó M 
monarca. 

—Señor, sufro como un condw 
nado 

—¿Ya? —exclamó, involuntaria* 
mente, el agregio visitante. 

E N E L HOTEL 
—Tome dos duros, camarera... 
—¿Quiere que le reserve unt 

mesa?. 
—No; quiero que cuando vuel

va con un amigo eme están 
todas ocupadas. 

T A X I 
—¿( uánto es? 
—Seis pesetas. 
—Tendrá que retroceaer aigu-

ñas calles porque sólo llevo cua
tro... 

—— l\f CĴ  
P O R P A L A 

ALQUILO p i s o en 
Avda. Amor Ruibal, 
n9. 21, (Puente P©-
driña). Razón: en la 
misma, 19 piso. San
tiago. 

P U E B L A del Oarami-
ñal. piso verano, cén
trico, cinco camas, ba
ño, butano. Agosto, 
6^500, A®osto-iSep-
tiembre 8.000 pts. E s 
cribir, M. Puente. 

Después, la multitud.se ha dise
minado por los cafés, casinos y 
demás establecimientos, para des
ayunar. 

E l tiempo, como decimos, es 
excelente y la animación, lejos de 
decaer, va en aumento. 

Se han iniciado en el (Teatro 
Gayarre los festivales organizados, 
para cada mañana de fiestas. Bajo 
la dirección del maestro Morondo 
ha dado un concierto la Agrupa
ción Coral de Cámara, que inter
pretó un variado programa de 
obras, varias de ellas de carácter 
regional. E l público, que llenaba 
el coliseo, ha hecho objeto de ca
riñosas ovaciones a la Coral. 

L a comparsa de gigantes y ca
bezudos ha recorrido la ciudad, 
acompañada de una gran multi
tud, principalmente formaba por 
niños. 

También han salido las peñas 
de mozos, con sus músicas y car-
telones, derrochando jolgorio y 
alegría. — Cifra. 

España, país 
favorito de los 
turistas ingleses 

LONDRES, 8.— (Del correspon
sal de Efe) . 

España es el país favorito de los 
ingleses, que de un total de cua
tro millones y medio que fueron 
a', extranjero el pasado año, el 
23% acudió a nuestro país y a 
Italia el 19%. 

Estos datos han sido publica
dos por la «British Travel and 
Holidays Associatión», en un in
forme aparecido ayer y según el 
cuál el número de ingleses que 
acuden al extranjero se incremen-1 
ta constantemente. Las cifras del 
año pasado revelan un aumento i 
de* 15 por ciento sobre el año \ 
-nterlnr. (Sfe). i 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, céntrico. 
R e z ó n : Teléfono, 
1376, de 2 a 6. San
tiago. 

ALTO MOVILES 

V E N T A S e a t 1400. 
razón Tintorería Es
p a ñ a . Santiago. 

ÜUMFKA VluVl A 

C O M P R O todo; 
mueblea, ropas. Ca
nalejas, 142. feléícm< 
2506. ~ Ferrol 

VENDO depósito pa
ra adjudicación Seat 
600-.D. Informes Oes-
torla De la Torre.— 
Dr. T e i j e i r o , 18-13. 
Santiago. 

S E V E N D E c o c he 
niño, moderno, como 
nuevo. Razóa Senra, 
18-3" Santiago. 

DEMAJNUAI» 

NECESITO xepresen-
' tan tes i n t r o du c i d os 
artículos piel (bolsos) 
zonas Coruña, Ferrol. 
Santiago, Vigo y San
tander. Escribir con 
r e f erencias y casas 
que trabajan a Apar
tado .422.— San Se
bastián. 

S E N E C E S I T A fre
gadora en Cafetería 
A m b o s . — Eduardo 
Ballester, 11.— Ferrol 

ENSEÑANZAS 

CAÜHERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
M c &.z ar". Cardenal 

Payá 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
Raválldas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. " A c ademia 
Alcázar". Ca rdena l 
Payá, 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á l c u l o Mercantil, 
Taq ui-mecanograf ía. 

Correspondenc i a Co
mercial e I d i c mas. 
Preparación en: "Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá i .— San
tiago. 

INGRESO en Ban 
eos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el nü-
mero de alumnos que 
saca aprobados en to 
das 1 a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea oolocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
i m portantes firmas 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
tría Industrial. Pre-
paracióin de asigna
turas en " A c á d e m l a 
A l e ázar", Cardenal 
Payá, 6.— Santiago. 

CLASES particulares, 
M a temáticas. Física 
y Química, Reválidas. 
Razón: esta Adminis
tración.— Santiago. 

F I N C A S 

VENTA de Pisos v 
locales comerciales 
Sólida y esmerada 
construcción de 4 6 v 
7 departamentos exte 
rieres, mas servicios. 

C a 1 efacción central. 
Facilidades de pago. 
Magaíficos precio 
fono, 17943. - Vlgo, 
mente el constructor» 
Exentos de contribu-1 
ción durante 20 añol 
1 n í o r mación: Con* 
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Téijeiro <E«' 
quina República Aw 
gentina. Tief 1999. 

S E VENDE casa Ür 
bre en General Aran-
da, 7. Santiago. Razón 
General Mola, 18. 35. 

SE VENDE la casa 
nfim. 2 de la Rúa del 
Villar, libre inquili
nos excepto bajo, ra
zón Domingo Sán
chez Guisande. 

VENDESE casa li
bre, bien situada. íte-
zón: Ca.sas Ueaies, í 
1.» - Santlaso. 

VENDESE cas. libP» 
en \venida de Rajoy. 
1. Razón: en la misma 
jueves y sábados d8 W 
a 1. — Santiago, 

CHALET se verde en 
Santiago, servicio au
tobús, agua prop* 
alumbrado P^lico 7 
privado- T 6 1 " 1 ' ^ 
con extensión de diea 
f e r r a d o s - R^ón. 
Sr. Gándara-
nidad 7^TeIéf'>no 14" 
Santiago. 

l-KAsrASO!? 

O P O R T U N I D A D ^ 
traspasa en 
ruña, moderna ¿ 
teria, situada en A 
nida General S a n ^ 
informa: A- ^ 

• Avenida de V1 .goj 
cfa, 27-Teléfono: 1 ^ 
Santiago. 

céntrico, re ^ 
nts Razón: fc*"' 

V A K i tí & 

uniforme» P ^ . 
pleados d* -erva» factoría» de cons ^ 

y o t r a s "•°u ̂ ¡é-
Preclo niódlc(>- ^ 
fono, l ^ 3 ' " 

Biblioteca de Galicia
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Nuevo destino 
¿el General 

^BO MONTERO 
Tn 8 Por Decreto del 

U A P & ^ ' ^ T v ^ r í t s . eme m a ñ a -
sterlo 

lf0"¿ttUno'áe Arma o Cuer 

Í X d e l ' E j é r c i t o Que mafia-
I l n í S t ^ L r á el "Boletín Oficial 

dispone Q u e p a ^ e ^ 
^ ¿ t a d o " se 

L a s C o r t e s E s p a ñ o l a s i n i c i a r o n 
a y e r s u o c t a v a l e g i s l a t u r a 

eviene de la página siete) 
los hombres, y su consecuencia 
ha sido ese balance de Veinti-? 
cinco Años de Paz a que nos hífis 
mes referido, y que demuestra 
que loss españoles sabemos vivir 
la fe hasta la» últimas conse
cuencias socialee y comunitarias. 

y qu^ «n este camino no hemos 
bagado, ni bajaremos jamás ia 
guardia, y utilizaremos para ello 
todos los tesoros de energía es
piritual que alientan en nosotros. 
XGrandes y prolongados aplausos), 

L A C A J A D E L O S T R U E N O S 

Costa Rica, agradecida 

por la ayuda española 
Está interesada en llevarse obreros especializados 

M a n i í e s t a c i o n e s d e l p r e s i d e i í t e O R U C H 
NUEVA Y O R K , 8. - A l ban^ 

ofrecido ayer por el secre
tario general üe las M a c a o n e s 
S idas al p m t ó e n t e de Costa 
Bdca señor Orlicla, asistieron asi-
mismos los embajadores repre
sentantes de las ^ t i n t a s zonas 
geográficas integradas en las Na-
cionen Unidas y varios altos fun
cionarios de la Organización M u n 
dial. E l embajador señor Aznar 
ocupó un puesto Junto a l presi
dente OrUch. Durante una confe^ 
renda de Prensa que siguió a este 
acto el Presidente de Costa Rica , 
e preguntas de un informador 
eobre el alcance de la ayuda es
pañola al "Fondo de Asistencia 

Urgencia a 
tó que ésta no se limitaba única
mente a la sustancial donac ión 
para el fondo de emergencia es
pecial, sino que en la actualidad 
Costa R i c a estaba interesadla en 
obtener ayuda española en forma 
de asistencia técnica, obreros es 
peciallzados y formación profesio
nal. E l señor Orlich había s e ñ a 
lado previamente en la declara
ción que leyó ante los correspon 
sales la importancia del gesto es
paño l y había expresado su satis
facción por el hecho de que íuera 
la Madre Patria el pa í s que pri 
meramente haya acudido en auxi 
lio de su país . — E f e 

Razone» tan d a r á s no han s i 
do, s in « m b a r g o , suficientes fren^ 
te a ""as pasiones sectarias de a l 
gunos sectores del mundo que 
nos rodea: ei signo de nuestro 
tiempo « s ¿1 de pelear para dea-
hacer esas conjuras que no re
sisten a l naás p e q u e ñ o raciocinio. 
Eli hecho que desde Praga y des
de Moscú se lleve a cabo con 
potentes radios u n a constante 
propaganda de subvers ión , que 
per iód icamente pasen i a frontera 

agientes comunistas para propagar 
«a terrorismo, y que cuando ios 
delincuentes caen en poder de ia 
Justicia, por sus hechos cr imina
les, se desencadene fuera de las 
fronteras la caja de los truenos 
de i a prensa y de la radio, que 
el comunismo y sus comparsas 
de conjura manejan, y que, ©n 

m^ta P i r a " manifes-? ^mbio , se sucedan toda dase de Costa Rica , mamies | CIÍm&nes y g - e n ^ ^ bajo á ^ 

gado a ser s ímbolo de nuestra 
época, rebeldía contra la decaden
cia, impulso y decisión de elevar
la y de servirla, y af irmación de 
l é y promesa de futuro. (Una 
gran ovación interrumpen las pa
labras del Caudillo y los procu
radores, en pié, prorrumpen en 
gritos de Franco, Franco, Franco) . 
Queda inaugurada la nueva legis
latura de las Cortes españolas , 
jArriba España! . 

C L A M O R O S O S A P L A U S O S 
E l discurso de Franco ante las 

Cortes Españolas ha durado exac-j 
tamente una hora y diez minutos. 
Muchos de sus pasajes fueron sub
rayados por intensos y clamorosos 
aplausos de los procuradores. A l 
finalizar los ú l t imos párrafos de 
su discurso el Caudillo, emociona-
dísimo, h u b o de Interrumpirlo 
ante el clamor de los procurado1 

res y cuando pronunc ió las ú l t i 
mas palabras una ovac ión que 
duró varios minutos acog ió el fi
nal del discurso. L a ovación, inin
terrumpida, a c o m p a ñ ó a S u E x 
celencia el 'Jefe del Estado hasta 
la misma puerta del Palacio de las 
Cortes. L a banda de mús ica del 
Bata l lón del Ministerio del Ejérci
to interpretó el Himno Nacional. 

E l numeros í s imo públ ico q u e 
permanec ió estacionado en la C a 
rrera de San J e r ó n i m o y calles 
adyacentes todo el tiempo que ha 
durado el acto, ac lamó entusiást i 
ca y frenét icamente al General ís i 
mo hasta el momento en que ocu
pó el automóvil , a c o m p a ñ a d o por 
el marqués de Bilbao Eguía. Todo 
el trayecto desde la Carrera de 
San Jerón imo hasta el Palacio 
Nacional, el Jefe del Estado reci
bió las muestras de entusiasmo 
del vecindario madri leño.— Cifra. 

MONUMENTAL 
E L P R Ó G R A M A d é & N A C I O N E S 

U N A C O N 30 E C I M I E N I O 
S I N P R E C E D E N E C E S 

E N L A H Í S D O R I A 

Cargamento de brillantes 
desaparecido del aeropuer
to irlandés de SHANNOh 

DUBIJN, 8.— Ha desaparecido 
del aeropuerto de Shannon un 
cargamento de diamantes sin pu
lir, enviados desde Amsterdan con 
deslino a una firma irlandesa, y 
cuyo valor se ha estimado en unas 
den mil libras esterlinas (unos 
16,800.000 pesetas). 

Ei precioso cargamento llegó a 
esta capital a bordo de un reactor 
de la compañía aérea holandesa 
"K. L . M.". Un funcionario del 
aeropuerto ha indicado que los 
dlamaintes iban sellados y que los 
recogió un joven, que parecía ser 
extranjero^ el domingo por l a ma
ñana. Era un representante de la 
firma destinatarla, en la ciudad 
de Ennis, en el condado de Clare, 
sucursal de una pequeña compa
r a alemana. 

Desde ese momento, no han 
aparecido ni el Individuo a l los 
díamantes.—Efe. 

Conferencia de 
países de la 

Commonwealth 
L O N D R E S , S.— Los dirigentes 

de los 17 países de la Common
wealth han iniciado su conferencia 
de una semana de durac ión en l a 
que estudiarán los awirtecimlen-
tos mundiales y las relaciones E s 
te-Oeste, incluido el desarme; la 
s i tuación en Indochina, Malasia 
Sur y Sudeste de Asia, Chipre, 
Oriente Medio y Europa; informe 
sobre la marcha del autogobierno 
en los territcrlos coloniales britá
nicos; asuntos relativos a la eo-
rounidad: comercio, desarrollo de 
capitales y asistencia técnica; co
mercio europeo y mundial.-—Efe, 

m i M a M i le la l i m m 

Y G K U f t I A 

Director: Dr. im 
n llargMii 

Santiago de Comgostela 

^ Siir-8esldencia ie lé íüQos: 2209 • ZZm * £23? 
Oirecclón: 1334 

P i o n e s d e v a r í a s c l a s e s í n d a i í d a s l a s d e 

mmio comunista o en pa í ses de 
su influencia sin que se provo
quen las reacciones de opin ión 
que e s t o s hechos merecen, de
muestra la s i tuac ión del mundo 
con ©I que tenemos que pSchar. 
Resulta paradój ico que seamos 
nosotros, ios tildados 4e dictado
res y totalitarios ios compren»-
sivos y tolerantes frente a los 
errores ajenos, y que gean los que 
ee procJaman liberales, log que 
llevan a tales extremos sus pa
siones e intolerancias. (Muy bien. 
Grandes y prolongados aplausos). 

Nuestra postura, sin embargo, 
ants el £xterior sigue siendo bien 
clara: pertenecemos al Occidente 
y, como occidentales, nos alcanza 
su suerte y, por ©lio, compart í 
mos ia5 responsabilidades d© ¡a 
Europa de nuestra hora; donde 
n ^ s* nos apreclfe, no estaremos 
m á s al lá de lo necesario al bien 
general, pero íq abdicar de núes 
t í a s convicciones. 

Nuestra polít ica no ha tenido 
var iac ión en lo fundamental: 
nuestra coníiguiración peninsular 
nos hace solidarios de Portugai en 
nuesrto destino, y nuestro Pacto 
Peninsular sigue produciendo ren
dimientos. E l estrechamiento de 
nuestras relaciones de todo orden 
con las naciones hispanoamerica
nas y el mundo árabe ha rever
decido en estos años, e igualmente 
se han prorrogado nuestros acuer
dos defensivos con Norteamérica . 
E l mismo espíritu social que prac
ticamos en lo nacional lo lleva' 
mos a l campo internacional, lo 
que nos abre un horizonte insos
pechado en la mayoría de las na
ciones Hemos sido los primeros 
em acusar ante el mundo que ios 
mismos movimientos sociales que 
caracterizan la porltíca moderna 
de los estados, han tomado carta 
de naturaleza en el campo inter-
nacionaL A la rebel ión de las ma
sas de ayer, sucede la rebel ión de 
las naciones de hoy, y lo mismo 
que en el interior de ellas se lu
cha por l a justicia contra el car 

pitallsmo y ios grupos de presión 
aflora en el horizonte internacio
nal una sorda subvers ión contra 
los imperialismos económicos, sus 
egoísmos y sus confabulaciones 
credit ist ícas y de mercado; se ha
bla ya de pueblos ricos y de pue--
blos pobres; de que los exceden
tes de los fuertes se nutren con 
el déficit de los débiles. E^ta com
prensión ¡jr respeto hacía los pro 
bdemas polít icos y económicos de 
los pueblos nuevos, y estos impe
rativos de lot pueblos subdesarro-
llados por los que nosotros hemos 
pasado, nos descubren un papel 
importante que llenar en el arre
glo del mundo económico interna-
pionaí del mañana; en este nuevo 
desfase so acusa una vez más ia 
sensibilidad y grandes posibilida
des de futuro de nuestro movi
miento político. 

A N T I A G O A L D I A 
Premios otorgados en la Primera 

Ixposición Regional de 
de Santiago 

Agenda del día 
R E G I S T R O C I V I L 

(8 - 1 - 1964) 
N A C I M I E N T O S : Rocío del So

corro Peleteiro Ramos; Guiller
mo p e r h á n d e z y Iglesias; Noemi 
Suárez y García; L u c i a Guldrís y 
Eaut í s ; José Manuel caeiro y F e -
rreiro; J o s é Manuel p é r e z y T r i 
llo; María Josefa Almeida y C a 
sal; Eernando Bello y Pazos; Ma
r ía José Pintos y L o u r ü r o ; Jesús 
Castelao y Raindo; Juan Manuel 
Brea y Garazo; Ma de los Dolores 
Franco y Vázquez; Ma dej P i lar 
y Sande; Lui s Antonio Lamas y 
García; Manuej Boquete y L i n a 
res; M* inmaculada Vidal y F e r -
r á n d e z Inés María Mejuto y Per-
nández; Ignacio García y Rivas; 
Ma José Méndez y Busteio; R a 
m ó n Busto y Peteiro; Natalia C i -
madevila y García; Jav ier p é r e z 
y Conde; Jesús Ba luja y Prieto; 
Javier Rosende y corra l . 

M próx imo domingo, a las doce 
y media de la m a ñ a n a , se verifi
cará en el Hostal de los Reyes C a 
tól icos la clausura de l a Primera 
Exposic ión Regional de Filatelia 
de Santiago y la entrega de pre
mios otorgados 

Ayer a úl t ima hora de la tarde 
el Jurad0 del Certamen fi latélico 
emit ió el resultado de sus delibe
raciones, que publicaremos ma
ñana . 

L L E G A N A S A N D O I A G C I 
L O S 

M E J O R E S C I R C O S 
D E L M U N D O 

C O N E L 
2o 

©üAHi festival m u n í f l a i d t c i R c o 
Sr: C O S A C O S A C A B A L L O 
Srí T I G R E S D E B E N G A L A 

E L E F A N T E S I N D I O S 
í-l L E O N E S Y P A N T E R A S 
t-: S A L T A D O R E S H U N G A R O S 

L A M O T O D I A B O L I C A 
S-: L O S M E J O R E S P A Y A S O S 

...y muchas novedades 

H O Y 
P R E S E N T A C I O N 

5 tarde espeeiaj 
7,45 y 11 noche 

C u r s o d e V e r a n o 

e c o n e m i c o 
dinJaaee a eoaigtíera d© ios teléfonos 

G R A T I T U D 
No podría cerrar esta oración 

sin mostrar mi gratitud a la la
bor de los procuradores que nos 
precedieron y hacer una expresa 
mención, de reconocimiento de la 
patria, hacía las fuerzas de segu
ridad y orden públ ico que, un día 
tras otro, han tenido encomen
dada la difícil y penosa tarea de 
sofocar los intentos continuados 
de subversión de los elementos 
terroristas y agentes extranjeros, 

que con una ejemplaridad y 
serenidad intachables, se han sa
crificado por la paz, (Grandes 
aplausos)., Y a ios Ejércitos de 
Tierra, Mar y Aire que, como su
prema reserva de la Nación, con 
su patriotismo y espíritu de sa
crificio mantienen perenne la guar 
día de nuestra seguridad interior 

exterior. (Muchos aplausos). 
Y para rematar: en recuerdo de 

Ion héroes y márt ires que murie
ron por esta España mejor, pro
nunciemos una vez m á s el grito 
desgarrador de los que cayeron, 

J . aoueilos dos vocahlos aue han lie-

Programa para 
hoy 

A las nueve de la mañana: 
Gramática y conversación, por 
Doña .Rosa Castillo, I>. Ma
nuel Rabanal y D. Hilario 
Sáinz. 

A las diez: La Novela del 
Siglo de Oro por D. Enrique 
Moreno Báez. 

A las once: La Arquitectu
ra española del Siglo de Oro, 
por D Ramón Otero Túñez. 

A las doce: La historia de 
España en el Siglo de Oro, 

por D. Angel Rodríguez Gon
zález, 

S O C I E D A D 
B E V I A J B * 

Procedente de Jaén llegó a nues
tra ciudad el Licenciado en Bellas 
Artes y profesor de la Escuela de 
Artes y Oficios de aquella provin
cia andaluza, don José Ricart Mi-
g-uez, acompañado del presitigioso 
pinto* jiennense don Francisco Cê  
rezo Moreno. Les deseamos una 
grata estancia entre nosotros. 

N A T A L I C I O 

H a dado a luz un precioso ni
ñ o , en el Sanatorio del Dr . Seña
ría la Sra . de Vázquez Fernández 
abogado de Noya. 

Nuestra enhorabuena a sus pa
dres y abuelos los señores de Es
tepa y Vázquez. 

V I A J E R O ^ , 

S a l i ó pana T o k d o donde pasa
rá una temporada al lado de sus 
padres, el destacado artista pin
tor y profesor del Instituto de E n 
señanza Media Arzobispo CTelmí-
rez, don Antonio Moragón. 

—Regresó de Tarrasa , el indus
trial compostelano don Horacio 
Ramos, que asistió a la inaugura 
clon de una fábrica de Hilaturas, 
de la que es uno de los tres pro-
Dietarios 

I I C o n g r e s ^ E u c a ^ s t i c o 

El mundo del Trabajô  consagrado 
a Jesús Sacramentado 

SOLIS RUIZ PRONUNCIO i A FORMULA L E O N , 7— Con la presencia de 
millares de obreros, procedentes 
de toda España, se h a celebrado 
a las siete de la tarde, la gran 
concentración d e l «Mundo del 
Trabajo» en el Congreso Eucarís-
tico Ñacional. 

Abrían paso las bandas de cor
netas y tambores de la Herman
dad de Santa Marta, grupos de 
danzantes y otros ataviados con 
trajes regionales, mineros con equl 
pos de salvamento, etc. 

Detrás figuraban el Ministro Se
cretario General del Movimiento 
Sr . Sol ís , y todas las autoridades 
y representaciones nacionales y 

provinciales. Iba después, la gran 
masa de trabajadores de los pun
tos m á s alejados de España, con 
centenares de pancartas en las que 
podía advertirse su procedencia, 
tales como Barcelona, Sevilla, Cá
diz, Murcia etc. L a comitiva des
filó por las calles principales de 
la ciudad y su paso fue presen-
citado por centenares de leoneses. 
Esperaba ante el altar del Congre
so, el Nuncio de Su Santidad, mon
señor Riberi con los Obispos de 
l e ó n , Asesor Nacional de Sindica
tos, Dr . Almarcha, de L a Plata, 
Anking, Avila, Jaén, Ciudad Ro
drigo, Auxiliar de Tudela, coad
jutor de Badajoz, Prelados domés-
-ti«OE y camareros secretos. E l 
señor Sol ís se dirigió al altar don
de después de saludar a los pre
lados, se situó en un sitial prefe
rente. Detrás del Ministro se ha
llaban el Gobernador Civi l y de 
m á s autoridades y personalidades 

A las ocho menos veinte llegó 
el L e g a d o Pontificlp, Cardenal 
Landazuri , acompa ñ a d o por el 
doctor Cantero Cuadrado, Arzobis
po preconizado de Zaragoza y la 
comitiva papal. E l Legado ocupó 
su trono ante el altar mientras la 
Nuncio ocupo un sitial al lado de 
muchedumbre le vito r e a b a. E l 
la Epístola con el Obispo de León. 
Comenzó la ceremonia religiosa a 
las ocho menos cuarto, oficiada 
por el doctor Cantero y seguida 
a través de los altavoces instala
dos en el paseo Papalaguinda que 
albergaba la gran multitud. L a 
homil ía estuvo a cargo del Arz
obispo preconizado de Zaragoza. 

E l señor Sol ís pronunció 

pués la fórmula de consagrac ión 
del Mundo del Trabajo a la E u 
caristía. 

A l t érmino de la ceremonia fue 
Impartida por el doctor Cantero 
la bendición con el Sant í s imo. E l 
Legado Pontificio fue despedido 
coa una gran o v a c i ó n por parte 
de los trabajadores, aplausos que 
se prolongaron largo rato. EEam~ 

bien el Ministro Secretarlo Gene^ 
r a l del Movimiento y ios prela^ 
dos y dignidades ecles iást icas fue^ 
ron objeto de grandes demostra
ciones de car iño y s impat ía . 

La jomad4, en su resumen, ha 
sido extraordinariamente brillante 
y de gran emotividad en un día 
en el que ha lucido d sol y retí 
nado una agradable temperatura, 

P A D R O N 
L A 

SABADO, 
R O M E R I A D E 

B E N I T O , E L 
E N H E R R O N 

PaííRüünI.— (De nuestro co
rres pom al C . Agrasar). 

E l próx imo sábado, día 11 ce
lébrase en Herbén la tradicional 
y t ípica romería de S a n Benito 
Abad, a la que suelen concurrir 
infinidad de romeros de toda la 
comarca. 

Desde las seis de la m a ñ a n a se 
ce lebrarán misas rezadas hasta las 
doce que d a r á comienzo la solem
ne, con panegír ico por un Padre 
de la comunidad. Seguidamente se 
organizará la proces ión que reco
rrerá el itenerario acostumbrado, 
y a cont inuac ión tendrá la puja 
de los ramos y de ios pitos (po
llos) ofrendados ai saojto. 

Como siempre, ambas m á r g e 
nes del Ul la se verán repletas de 
gente para comer las c lás icas em
panadas de xoubas y probar los 
primeros plmlen-os 

L a fiesta ca-mpestre será ameni
zada por las gai las del país y por 
la Banda M a n i c i p a í de esta villa. 

L A N O V E N A A L A V I R G E N 
D E L C A R M E N 

E ! oaióreotós da comienzo en la 
iglesia conventual de S a n José la 
solemrití novena que a ia Virgen 
del Carmen dedican sus cofrades 
y ¡os numerosos devotos que tle-

des--1 ne en todo este valle. 

Todos los días a líus 8 y media 
se celebrará la santa misa en el 
altar de la cofradía. 

Los ejercicios vespertinos da
r á n comienzo a las ©cho, predi
cando todos los d í a s un religioso 
de este convento. Al final se can
tará la salve. 

N A T A L I C I O 
D o ñ a Pi lar Garc ía Barreiro, es

posa de nuestro estimado amigo, 
don Lui s L a m a s Ribaf, d ió a luz 
un niño, tercer hijo y v a r ó n del 
estimado matrimonio. Enhorabue
na. 

V I A J E R O S 
P a r a pasar la temporada esti

v a l en su finca "Carballal", lle
gó de Santiago don Octavio San 
M a r t í n D o m í n g u e z y su familia. 

A su casa de Campo de Insua 
l legó l a señorita María San Mar
t ín D o m í n g u e z . E n breve llega
rán sus hermanos, la Excelent ís i 
ma señorf. d o ñ a El i sa San Mar
tín D o m í n g u e z , viuda de López 
y los s e ñ o r e s de Ve ía (don An
gel) y s u encantadora h ü a Pe
lel 

D e s p u é s <•> pasm una larga tem
porada en Madr id y Sev i l l a , re
gresó a esta v i l l a la encantadrra 
•señorita María de los Angeles L ó 
pez del, Río . 

Biblioteca de Galicia



Dean Rusk visitó 
el pabellón español 
de la Feria Mundial 
\ Nueva York, 8.— E l secretario 
'fle Estado, Dean Rusk, y su esposa, 
¡han visitado el Pabellón español 
ida la Feria Mundial, cuyas depen-
idenclas recorrieron con gran atcn-
icián. 

También han recorrido el Pabe
llón español, como visitantes, el 
guardia madrileño Saturnino Rubio 
Ladrón, y su esposa, quienes lle
garon a Nueva York, como conse-
ouencia de una emisión radiofónica 
madrileña.— Efe 

C U A L S E R A E L M E J O R 
R E A C T O R P A R A N A V I O S ? 
Congresos de ios peritos de reactores en Kiel 

K I E I J . — (Por Eriearidb GNO 
NA, para EOÜ CORREO QA* 
LLEGO). 

tCuál tipo de reactor nueclea* 
será el más Indicado para propul-
slonar naTÍos! jCuál será el blin
daje m á s conveniente para «ni 
reactor montado en un navio: bor-

ml^n, metal u otra cosal Estos 
problema» í u e r o n recientemente 
dlscatldog por los participantes ea 
©1 Congreso Internacional de Eeacr 
tore», celebrado en la ciudad por
tuaria alemana de Kiel. L a Ira." 
portancla del congreso resalta tam
bién del hecho de halber estado 

Firma de la Ley de Derechos Civiles 

m presidente Johnson en el momento de firmar en la Casa Blanca ia Ley de Derechos Cívicos 
2 da Junio Tras el presidente el sendor Everett Dirksen el senador Humbert Humprey. ea represen 

tanta charles Halleck, el senador Williams McCullough y el representante Bmanuei CeUer, 
XFoto AR-LOGOSi 

0 e l e g a l i z a e l j u e g o e n 
Un nuevo casino de Estoril ha abierto sus puertas 

a los turistas en esta colonia portuguesa 
M A C A O j jServicio especicM 
I C E i . 

Esita antigua y tranquila colo
nia portuguesa situada en las cos
tas dea Mar de China, parece qu'& 
acaba de despertar dia un largo 
Bsueño. L a afluenscia turística se 
advierte cada vez con más fuer
za procedentjft de Hong-Kong, al 
otro lado del estuario del río 
Perla. 

Las dificultades que existían 
antes para trasüadarse a Macao 
©n poco tiempo, se resolvieron re
cientemente mediante el estable
cimiento de un servicio de em
barcaciones hidrofoil capaces de 
cruzar la bahía en poco menos 
de 75 minutas. Cada embarcación 
puede llevar 72 pasajeros, y el 
precio dea billete es de unas 90 

centrarse superpoblado, c o m o 
consecuencia de la gran afluena 
cia de refugiados' chinos que lie'» 
ga todos ¡oís días, sin embargo, 
esto no es obstáculo para el tu

rismo ique cuenta cada día con 
mayor número dig, hoteles y rear 
taurantes, y salas d© fiestas ©n 
Jas que se puede pasar la más 
interesante de las vteladas. 

presente el Premio Tíobel Profe 
sor Otto Hahn, el descubridor de 
| a desintegración nuclear, qnp 
cuenta hoy 85 años. 

Elel ofreció a l(js participantes 
en el congreso un grandioso obje
to de demostracioness ©n los As
tilleros Ho-waldtsiverke AQ- pudie
ron estudiar ©1 casco del primer 
navio atómico que será ©1 segun
do buque de la marina mercante 
del mundo propulslonado por ©ner-
gia atómica. Faltan aún las su-
perstructurag <l© c a b 1 ©rta y el 
reactor. 

Hoy ©n día existen ya más do 
cien tipos de reactores nucleares 
de manera qae el congreso de-Kiel 
tuvo que ocuparse del problema 
cuál reactor y cuál construcción 
ofre.d las mejores ventajas en la 
propulsión del navio. Los tócnlcos 
alemanes se decidieron —r un 
nuevo tipo de reactor de agua bajo 
presión. L a energía térmica produ
cida por la desintegración es trans-
mltlda al agua y transformada en 
vapor que acciona las turbinas. 

E l reactor de agua bajo presión 
no es de los más económicos de 
los tipos hasta ahora conocidos, 
pero tiene la gran ventaja de ofre
cer un elevado grado de seguridad 
lo que en la opinión de los peri
tos merece prioridad absoluta. 

Otro tipo muy adecuado para el 
montaje en navios es el reacúrr 
refrigerado por gas, vivamente dls 
cutido en Kiel. Ofrece grandes ven
tajas en comparación con el reac
tor de agua bajo presión. Una de 
©lias es la de calentar el vapor a 
teiiiperaturas más elevadas, lo que 
al fin y al cabo, conduce a un ren
dimiento mejor de las turbinas. 
Por otro lado, el reactor refrigera
do por gas, más difícil de "fijar" 
exige Innumerables dispositivos d© 
seguridad. 

Discutióse t a m b i é n en Kiel la 
Iniciativa privada en la construc
ción de buques de propulsión nu-
cüear, a la que se oponen todavía 
nna serle de prescripciones de se

guro de disposiciones legales y otros 
detalles a esclarecer aún. l ío resta 
la menor duda de que los navios 
de propulsión nuclear predomina
rán un día ©n todos los mares. Se
gún opinan los peritos alemanas 
conviene adquirir experiencias con 
los primeros buques de esta cate
goría y Analizar cuidadosamente 
todos lo s resultados. E l objetivo 
supremo continúa siendo la sínte
sis de máxima seguridad con un 
©levado grado de rendimiento so
lución ésta que está todavía muy 
lejos. 

E l a u t o r a l e m á n de v a n g u a r d i a 
G u n t e r G r a s s h i z o l a s veces de 

v e n d e d o r a m b u l a n t e 
Junto con amigos de relieve pretende salvar un 

periódico «realmente objetivo» 

Günter Grass el actualmente más conocido escritor d© la Alemania Occidental, hizo en Berlín, Oc-
ciidental las veces de vendedor ambúllante para inducir a ios transeúntes a comprar un periódico Iw 

cal all cual profesa afición. 

B E R L I N OCCIDENTAL (Por 
Bemd Leptihn - Impresiones 
de Alemania). 

E l autor Günter Grass, actual
mente quizás ©1 representante, más 
conocido en el mundo, de la joven 
generación de escritores dé la Ale-
manía Occidental, actuó hace poco 
en el Kurfürstendamm ,en Berlín 
Oicidental, de pregonero y vende
dor de periódicos. Al barbudo au
tor, de 36 años de edad, de las 
obras «Die Bledhtrommel» (El 
tambor de hojalata), «Die Hunde-
jáhre» (Los años caninos) y «Kai> 
zo und Maus» (Gato y ratón) im
portaba en su actividad descomu
nal menos la ganancia de dinero 
que, más bien, la propaganda al
truista para el periódico de dis

trito «Spandauer Volksblatt». Grass 
tiene este producto de prensa (ti
rada, 30.000 ejemplares) por el 

único periódico de Berlín Occiden
tal que «le informa sin querer 
formar sieunipre sólo su opinión». 
En la venta por las calles, que te
nía el objeto de hacer conocida 
la gaceta fuera del barrio de Span-
dau, participaron también el es
critor Uwe Jcühnson, así como los 
actores y cabaretistas Wolígang 
Neuss, Wolgang Gruner y Jo 
Herbst. La venta fué buena y la 
tirada aumentó en algunos miles 
de ejemplares. 

Para fomentar, demás, la infor
mación objetiva del «Spandauer 
Volksblatt» y para protegerlo con
tra la presunta opinión unitaria 
dó los grandes trusts de editoria
les, el escritor Grass, el cabaretis-
ta Neuss y algunos otros represen
tantes renombrados del arte y de 
la cultura brindaron al periódico 
también apoyo esipiritual. Por ho
norarios modestos escriben de 

cuando en cuando consideraciones 
literarias, críticas humorísticas y 
comentarios políticos, que a cual
quier otro editor cobrarían muy 
caros. 

Falta saber aún sí, debido al 
mencionado grupo de colaborado
res, irá en aumento también en lo 
porvenir la circulación del perió
dico, pues parece que los idealis
tas no están todavía familiariza
dos con los principios periodís
ticos cuando tratan de ofrecer a 
la pequeña gaaeta artículos de 
tfondo sumamente extensos. Sin 
embargo, Grass no retrocede ante 
otras ambiciones periodísticas, in
tentando actuar de corresponsal 
en Tokio para una de las estacio-
nea radiofónicas más grandes de 
la Alemania Occidental a fin de 
informar desde la capital japone
sa sobre los Juegos Olímpicos. 

Para los viajeros interesados ©n 
un desiplazamiento más rápido, 
se ha establecido ademán un ser
vicio aéreo en pequeños hidro-
«ívion-es de 4 plazas, que única-
W^nte invierten en el viaje 15 mi
nutos. Estos avioens. pertenecien
tes a a Macao Air Transport, la 
Jmea aérea más pequeña d'si mun 
do, enlazan en Hong-Kong con 
los oUppers a reacción de Pan 
Am. procedl&ntes de distinitos paí
ses dea mundo. 

Uno de los elementos que más 
ha dado a Maca0 en l'03 últimos 
tiempos, desde ©1 punto de vista 
turístico, ha sido la, legalización 
de] juego, y la apertura de un 
nuevo casino de Estoril en la an
tigua colonia. 

Indepenidientemente del juego, 
Macao tiene mucho que ofredsr 
a los turistas quo desean conocer 
la vida del extremo Oriente. En 
Macao se «ncuientran productos 
de contrabando d̂ . todas partes. 
L a Barrier Gate, o Agujero en la 
Cortina de Bambú, se abre de vez 
en cuando con motivo de algún 
funeral, y permite a los visitan
te» «char una ojeada a la mise
ria china, bajo el ojo vigHante 

íes centinelas. 
Pese a la influencia ocidental, 

Macao as chino en un 99 por cien 
to. sus estnechas calles se «nouen-
tran festoneadas de anuncios y 
banderas budistas. Los «Pedicabs» 
y ]oe vendédores de raices de lo
tos abundan por todas partas. 
Las tiendas vondeni medicamisn-
tos tan extraños como los polvos 
de pied de serpiente, extraordina
riamente "populares en Cbina. 

Macao tiene, quizá, el inconve-
nfcente fin estos momentos de en-

E L CORREO 
GALLEGO 

LA afición a las ruedas, trae como conse^ 
cuencla el procurar Fetenei aquellas vlá 
siones de tiempos idos en el transporte. 

Estando de alumno en la escuela de aquel II03 
rado maestro D. Sergio, nuestra preocupación^ 
era la salida a las 12, y con la rapidez posible, 
llegar a la esquina de la inquisición (esquina 
que ocupa el Hotel Composíela), punto de salí-; 
da de la Carrllana. 

Había que ver los preparativos de la salida 
practicados por Bodita, delantero postillón, dán
dole unos suaves fustazos al Careto, Faico y otros 
para ir templándolos y tenerlos "a punto" hasta 
la salida de la taberna receptora de viajeros del 
colosal mayoral Cabrera y Labora. 

E l Cabrera era más violento y autoritario; 
Labora, más complaciente, pues sobre él ejercía 
su pequeña autoridad su compañera Angellta. 

E l Cabrera era muy amigo de lucir su tipo 
y para ello recurría a su chaqueta de ástrakám 
con sus botones nacaradas, no pudiendo faltar 
su preciosa manta que con gran parsimonia cor 
locaba sobre sus piernas antes de dar el "arre"i! 
El Labora era muy a la llana y con frecuenclái 
perdía la manta e Igual le servia un gaco. 

El hecho es que el Rodita tenía que estar 
muy atento y pendiente del "arre" de estos dos 
puntos, pues no había tiempo que perder y no 
servía el dicho de tener pies de plomo. 

Iniciado el "arre" el delantero Rodita tenía 
que fustigar los caballos de atrás a adelante y 
una vez llegado a la altura de la Fuente de San 
Antonio, de un impresionante salto, se hacia 
cargo de su puesto ocupando la caballería Izquier
da del tercer grupo. 

E l tiro se componía ordinariamente de tres 
caballos entre varas, dos Intermedios y dos de* 
lante. 

Cuando habían doblado la curva de las Ma
dres, los despedíamos como si hubiera salido el 
"Queen Mary" o el "Levlatan". 

A TIEMPOS NUEVOS, NUEVOS MEDIOS 

De la noche a la mañana aparecen en Santia
go los Gallegos 

Venid, venid, 
venid y veréis 
el automóvil gallego 
tirado por buels 

Hubo una lucha larga entre el transporte por 
fracción animal y el automóvil, lucha que duró 
unos tres años pero al fin triunfó el automóvil, 
después de haber sufrido algunas peripecias como 
el célebre choque en, San Roque. 

Pues el diaño del automóvil 
dio a la Carrllana un golpe 
y la tiró de costado 
en la calle de San Roque 

Había de llegar a Santiago aquel dinámico 
orensano, D. Antonio Sanjurjo Badla y el que 
fué su fiel continuador su hijo, D. Manolo. 

Anduvieron ambos encauzando el servicio co^ 
ino pudieron, pero en el año 190Í9, año de la Ex*. 
posición, estrenaron dos magníficos autobuses 
marca Dion Bouton, el Besada y Montero-Ríos, 
entonces los Cabrera y Lahoia, fneioH sustítníí 
Üos por Teffelrev CameseUe, Waldo Blanco, Cor-
ihti, Abald^ ffareellno Núñez y otrosí 

E L TRASNPORTE COMPOSTELANO 
— 

l a c a r r l l a n a a l a u t o m ó v i l 
HABIA MARCAS P R I V A T I V A S D E 
L O S P U E B L O S I P o r D O N L O R I O | 

HUBO QUE ENTREGARSE AL AUTOMOVIK 

No hubo más remedio que si queríamos sos* 
tener la afición a las ruedas, había que despla-j 
zarse a la plazuela de San Roque. 

Había que ver a aquellos tíos que no estirar 
ban la manta ni vestían la chaqueta de astrakán, 
pero ante aquel pescante lleno de instrumentos 
(que nosotros llamábamos relojes, debían de coUü 
siderarse "os homes do demo". 

E L PEQUEÑO TRANSPORTE NO SÉ ENTREGA 

E l "La Sopa" continua ofreciendo ¡hay un 
cesto a la estación! y la Torera, procura salir 
por sorpresa a todos los cruces de carretera para 
registrar a muchos de aquellos cocheros, y sor
prenderlos con la recaudación pues sino, en 
cuanto rindieran viaje y entraran en alguna ta
berna, ya no había forma de hacer cuenta con 
cuenta, pues a alguno lo tiene sorprendido con 
parte de la recaudación en una bolla de pan, en 
el morral para el piso, o en una fisura prac
ticada en una de las anteojeras (la gente era 
de cuidado). 

En el año 1909 el Sr. Abalde establece un 
servicio de autos de alquiler con su flamante 
Mofobloc. 

De Noya venia algún día de la semana don 
Antonio Oviedo Arce con su Fiat titulado "Ra^ 
fael Gasset". En La Coruña empezaba el servi
cio de alquiler, el Gran Máximo con sus dos Ber-
liets y que recibía los encargos en una corsetería 
da la Calle Real. Recuerdo esto porque traía 
este anuncio en los dos automóviles cuando trajo 
al "Deportivo" para jugar un partido de fútbol 
con el "Alfonso" de Pontevedra en Sta. Isabel 
y al "Alfonso" los transportaba Pazó con sus 
Darrac. 

AUTOMOT?LFS PARTfCULARES 

Movía la afición fubolera el gran entusiasta, 
D*. Miguel Pérez Esteso, seguido por Solía, Fer
nández Novoa, los hermanos Gerpe, Santiago La 
Rlva y otros. Entre ellas, aunque más joven, 
Monchdfo Casfromffl. 

E l primer automóvil particular que recuerdo 
era un Gladiator de D. Hugo Orge. Los her
manos Bruzos eran muy aficionados y se incllr 
naban por el Humber y después íueron agentes 
del George-Roy. E l catedrático Fondevila con 
su Dlon de un cilindro (una verdadera chocola
tera), D. Ramiro Lullando (Marqués de Monté-
sacro) con su Dletrich, D. Angel Acosta con su 
Herradura, D. Emilio Méndez Brandón con su 
Delonet-Velleville, D. Antonio Ríus con su Peur 
geot-punta carrera (que no se movía del sitio) 
D, Camisolas con su Pamhar (que se le daba ma
nubrio por detrás). E l Estévez de la timba con 
su auto-ciclo que guardaba en la armería de 
Areosa y Carrete con su Mercedes y así otros. 
Hasta que en el año 1910 aparece D. Olimpio y 
García Mourlño con sus flamantes D a l m l e r , 
conducido uno de ellos por Martín, acaso el me
jor conductor por nuchos años que pasó por 
Santiago. 

Desde entonces puede decirse que ya el auto
móvil empezó a ser un vehículo eficaz, pues 
gracias a la eficiencia y constancia de D. Mar
celino Núñez, ya empezó a contar Santiago con 
un servicio para el automóvil 

Fué el primer Importador de automóviles en 
Santiago, D. Evaristo Castromll con sus Michell, 
posteriormente, D. Marcelino Núñez con Buick. 
Había por aquel entonces marcas privativas de 
los pueblos. En Vlgo privavan los Peugeot y 
más tarde los Hudson representados ñor Nelrá, 
©1 Alción por Novoa y el Humber por los Ba
rreras. En Pontevedra los Darrac por Poza; 'en' 
La Coruña el Berliet por D. Antonio Fernández 
y el Dión por D. rJuan Ozores (Conde de Prien 
gue); en Orense el Panhar por los hermanos Gar= 
cía y en Lugo se notaba la autoridad automo= 
vlllsta de D. José Barro de Ch^vip con sus Dlón-
Bouton. 

E l pueblo de Galicia más propicio para colo
car un cacharro, era Ferrol, como tuviera buena 
apariencia, el estado mecánico no interesaba, 
pues como les era fácil influir en cualquier fac
toría, hacían verdaderos alardes mecánicos a uní 
precio asequible. 

Por aquellos tiempos los automóviles no sen 
rían muy buenos pero las carreteras eran bas-» 
tante peores; gracias al paso por Obras Públicas 

del Conde de Guadalhoice, aquello fué otro viajar. 
Considero que con el material que hay hoy y 
con lo que tributa el automóvil, bien debieran 
de estar las carreteras en otras condiciones y el 
rendimiento del automóvil sena el doble. 

Es de admirar el entusiasmo del Sr. Fraga 
Iribarne por el turismo, pero las carreteras no le 
ayudan nada en sus entusiasmos. 

El cincuenta por ciento de las avenas «el 
automóvil, se deben al mal estado de las carre
teras, hay que ser sinceros y decir la verdad y 
nada más que la verdad, pues por lo visto la 
verdad será nuestra salvación. 

UN VIAJE COMPLICADO 

Teniendo Autos de Alquiler, llevé a una se
ñora que había fallecido en el Hospital a La 
Lama; al regresar salí con unos carteristas a la 
Feria de Arzúa y a las cinco de la tarde lleve 
desde el Convento de San Francisco al Paare 
Plácido (Obispo de Lugo) a coger el tren que 
salía de Comes, (me acordé que debía de hacer 
un Zamacds que escribiera las "Memorias de na 
auto de alquiler"). 

UN VIAJE MALO 

En un viaje con don José Puente Castro y fa
milia a Puenteareas, tardamos 26 horas; huno 
que quedarse en Pontevedra después de arreglar 
seis reventones de cubiertas, ¡cuando veo un neu
mático de estos tiempos, hay que saludarlo co 
todo respeto! 

UN EXAMEN QUE SE COMPLICA 

Teniendo dos aprendices para carnet ^ o n ' 
ducir, vino de La Coruña para examinarlos 
buenazo de D. Fernando Solorzano. La c0** 0 
la práctica marchó bastante bien, pero cu* 
llegamos a lo teórico, le pregunta: 

—¿Cuántos tiempos tiene este motor?. 
-Tempe non lie ten molto, asi como dou 

anos?. 
—¿Este diferencial cuántos ejes tiene?. 
—Ten dous. 
—¿No podía tener uno?. 
—Si señor pero a o fin flxérono asi. 
D. Fernando, Taparte): bueno se los voy 

aprobar, pues en mi gran experiencia de e ^ 
cosas, mientras son aprendices no pasa n , 
gordo viene cuando creen que saben. 

UN DIA F E L I Z 

las Fiestas del Apóstol del año lí 
alto do Forma Cuando en 

llevé del Hotel Suizo al 
aviador Poumet. 

Al alto de Boisaca 
la mar de gente íué 
porque en aéreoplano 
•iba volar Poumet. 

En la Festividad de San Cristóbal 
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